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Nota 

Por sugestão do editor resolveu-se manter a publicação do livro o mais 
próximo possível do projeto gráfico original da dissertação. Portanto, 
manteve-se a ortografia e as normas da ABNT vigentes nos anos de 1983 e 
o corpo de letras semelhante ao da máquina de datilografia que na época 
era um dos mais modernos instrumentos de trabalho que o professor ti-
nha para escrever a sua produção acadêmica. Manteve-se, também, alguns 
anexos conforme originais.

Campina Grande-PB, setembro de 2025
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PREFÁCIO1

Antonio Roberto Faustino da Costa2 

1 MOTE

O prefácio aqui apresentado, a princípio, trata não apenas de um Luiz 
Custódio, mas de homônimos. Coincidência ou não, o Luiz contempo-
râneo e aqui em foco sucede um ancestral, nascido em Portugal, ainda no 
século XVIII (Soares, 2024): “[...] Violeiro natural da vila de Prado, Vila 
Verde e falecido no lugar do Souto, freguesia de Adaúfe, Braga em 1810 
(Testamento de Luiz Custódio, 1808. ADB/Provedoria de Braga). Da sua 

1  Em que pese contrariar a própria tradição colaborativa custodiana, muito bem expres-
sada na original e providencial sugestão de escritura coletiva deste texto por parte do 
professor Severino Alves de Lucena Filho (2007), convém esclarecer que a autoria individu-
alizada deste prefácio se justifica em razão de compromisso institucional. Como membro 
do Conselho Editorial da Editora da Universidade Estadual da Paraíba, o autor foi incum-
bido pela direção desta a emitir parecer ampliado a respeito da proposta de publicação 
em livro da dissertação de Luiz Custódio, aqui referida. O presente escrito, não obstante, 
acabou cumprindo a um só tempo três papeis: a) parecer apresentado à EDUEPB; b) pare-
cer transformado em prefácio à publicação de Luiz Custódio; e c) artigo aprovado junto à 
22ª Conferência Brasileira de Folkcomunicação (Costa, 2025).

2  Professor do Departamento de Comunicação Social e membro do Conselho Editorial da 
Editora da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
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produção conhecemos uma cítara construída na Rua dos Chãos de Cima 
em 1799.” (Soares, 2023, anexos, p. 21)

Luiz Custódio (da Silva), natural por sua vez de Massaranduba (PB) e 
falecido na cidade de Campina Grande (PB), em 6 de fevereiro de 20253, 
não exercia o ofício de violeiro, fabricando cítara, mas certamente sabia 
apreciar o som que emergia de um instrumento de cordas4, tanto quanto 
seu ancestral português. Prova inconteste é sua dissertação de mestrado 
“A influência do rádio na dinâmica cultural das cantorias no Estado da 
Paraíba”, defendida em 1983 (dois séculos depois da cítara fabricada pelo 
seu homônimo ibérico), junto ao então Programa de Pós-Graduação em 
Administração Rural (área de concentração em Comunicação Rural) da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE).

Fruto de um trabalho desenvolvido, dois anos antes, naquele mesmo 
mestrado, junto à disciplina Folkcomunicação, a dissertação constitui um 
dos primeiros estudos de pós-graduação a reconhecer a importância do 
rádio para os processos de resistência e ressignificação das cantorias de 
viola no Nordeste brasileiro5. Plenamente inspirado na Folkcomunicação 

3  Decorrente, provavelmente, de alterações registradas nos territórios de alguns municí-
pios, a naturalidade de Luiz Custódio, na sua certidão de óbito, refere-se ao município de 
Massaranduba. Outros registros, porém, vão informar uma localização diferente, ainda 
que na mesma região do Agreste paraibano, como a zona rural de Riachão do Bacamarte 
(Trigueiro, 2025), ou mesmo, “[...] Área Rural do distrito de Ingá e Riachão do Bacamarte, 
em um sítio hoje conhecido como Torre dos Custódios” (PF et al., 2025).

4  “Além do cinema, a música cerca seus dias desde cedo. ‘Sou muito agradecido a Deus que 
me ajudou na vida para ter certas inclinações musicais, e tendências culturais. Porque eu 
não nasci num ambiente cultural sofisticado, tem pessoas que já nasceram numa família 
culta e eu não tinha muito isso, mas eu corri atrás e fui encontrando meus espaços’. 

Com diversos discos de Maria Bethânia, a quem Luiz Custódio já entrevistou, ele nos conta 
que é um grande admirador de música clássica e muito ligado a compositores como Caeta-
no Veloso, Gilberto Gil, Antônio Maria, Fagner, Vinicius de Moraes, e muitos outros com 
canções que o fascinam.”  (PF et al., 2025)

5  “O ponto de partida é a relação existente entre a Cultura Popular, aqui compreen-
dida como as formas e manifestações folclóricas, e os meios de comunicação de massa, 
representados no estudo em questão de forma mais específica pelo rádio, por representar 
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de Luiz Beltrão (1980) e orientado por um dos principais discípulos deste, 
o professor Roberto Benjamin (1981), Luiz Custódio revela-se um pesqui-
sador atento aos avanços da comunicação no Brasil6, contribuindo com 
uma nova abordagem epistemológica e metodológica que virá incluir des-
de José Marques de Melo com “Comunicação e classes subalternas” (Melo, 
1980) a Carlos Eduardo Lins da Silva com “Muito além do Jardim Botâ-
nico” (Silva, 1985) e Renato Ortiz com “A moderna tradição brasileira” 
(Ortiz, 1988).

Alinhado a essa perspectiva, o professor Osvaldo Meira Trigueiro é 
testemunha ocular dessa contribuição, até porque pelas aproximações que 
mantinha com Luiz Custódio se torna um dos seus principais colaborado-
res, tanto no terreno teórico-conceitual quanto mais ainda empírico-me-
todológico. Conforme Trigueiro (2025),  a dissertação do amigo e parceiro 
representa um “primor de narrativa construtiva” acerca das ressignifica-
ções por que passavam as cantorias e a própria cultura popular nos anos 
1970, com o impacto da indústria cultural acentuado pela disseminação 
do rádio e da televisão em todo o país: “[...] Custódio constrói isso com 
referências teóricas, mas sobretudo com a experiência de campo e a leitura 
dos discursos, dos depoimentos dos cantadores de viola.”

Nos agradecimentos dedicados em sua dissertação a um conjunto de 
colaboradores, desde professores do mestrado e pesquisadores de cultura 
popular aos violeiros entrevistados e diretores das emissoras de rádio, Luiz 
Custódio faz questão de ressaltar: “Ao professor Osvaldo Meira Trigueiro, 
Coordenador do Núcleo de Documentação e Cultura Popular – NUP-
PO, da Universidade Federal da Paraíba, que ofereceu condições materiais 

características e peculiaridades mais voltadas para as classes populares no Brasil.” (Silva, 
1983, p. 12)

6  “Os estudos desenvolvidos entre os teóricos e pesquisadores do Folclore e Comunicação 
de Massa no Brasil estão limitados a uma visão maniqueísta dos meios massivos, sem se 
deterem numa análise pormenorizada das experiências registradas nas áreas em questão.” 
(Silva, 1983, p. 13)
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para o início da pesquisa de campo no interior do Estado da Paraíba.” 
(Silva, 1983)7

Quatro décadas depois, em plena Aula Inaugural promovida pelo Pro-
grama de Pós-Graduação em Jornalismo (PPJ) da UFPB (do qual Custódio 
figura como um dos professores fundadores e permanentes), realizada em 
10 de março de 2025, sob o tema “Luiz Custódio da Silva (in memoriam): 
pesquisador da ciência e dos afetos do Jornalismo” (PPJ, 2025; Universi-
dade, 2025), Trigueiro defende enfaticamente a publicação em livro de 
“A influência do rádio na dinâmica cultural das cantorias no Estado da 
Paraíba”, pela ousadia de levar à universidade a contemporaneidade das 
cantorias, uma das manifestações mais tradicionais à cultura do interior 
do Nordeste, mas à época ainda pouco estudada entre a comunidade aca-
dêmico-científica: “Ela está atual: as discussões metodológicas, o concei-
to de dinâmica cultural a partir das fundamentações teóricas de Câmara 
Cascudo e Edson Carneiro e todo um processo de interiorização dado à 
comunicação.” (Trigueiro, 2025)8

Este prefácio, portanto, soma-se aos esforços envidados no sentido de 
reconhecer a dissertação de Luiz Custódio entre as contribuições pionei-
ras e mais referidas, em particular, no âmbito das pesquisas de campo 
sobre a dinâmica cultural das cantorias de viola. Daí resultar o prefácio 

7  Nesse período, Trigueiro compartilha com Luiz Custódio pesquisas e debates que vão 
culminar em contribuição exemplar aos estudos de recepção, desta feita através da disser-
tação “A TV Globo em duas comunidades rurais da Paraíba”, defendida em 1987, igual-
mente, junto ao então Mestrado em Administração Rural da UFRPE e sob orientação do 
professor Roberto Benjamin (Trigueiro, 1987). 

8  A proposta de publicação da dissertação de Luiz Custódio é prontamente acolhida pelo 
diretor da Editora da UEPB, professor Cidoval Morais de Sousa (líder com Custódio do 
Grupo de Pesquisa Comunicação, Cultura e Desenvolvimento/UEPB/CNPq), depois de 
consultar membros do Conselho Editorial da EDUEPB que se fazem presentes ou acom-
panham a transmissão online do evento. Não somente, com aval destes também aprova a 
publicação da dissertação e da tese do próprio Trigueiro (1987; 2004), pelo mérito acadê-
mico-científico que representam e ainda por não terem sido editadas em sua integralidade 
(Universidade, 2025).
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ora apresentado, do ponto de vista metodológico, de uma pesquisa de na-
tureza bibliográfica, baseada em três procedimentos essenciais que, por 
sinal, ajudam a estruturar o seu teor. 

No tópico a seguir, a contribuição acadêmico-científica de Luiz Cus-
tódio é localizada em meio a um legado mais abrangente que tende a lhe 
situar na fronteira entre o intelectual orgânico e o ativista midiático. No 
tópico subsequente, praticamente, pretende-se apresentar uma resenha 
crítica acerca das bases epistemológicas da dissertação “A influência do 
rádio na dinâmica cultural das cantorias no Estado da Paraíba”, ponderan-
do alguns aportes considerados de importância vital aos seus referenciais 
teórico, metodológico e empírico. No último tópico elencam-se estudos e 
pesquisas que fazem citação direta, ou mesmo, referenciam a dissertação 
de Luiz Custódio, demonstrando ainda que sem aprofundamentos a sua 
relevância no cenário da literatura sobre cantorias de viola, cultura popu-
lar e Folkcomunicação.

2 ENTRE O INTELECTUAL ORGÂNICO E O ATIVISTA  
   MIDIÁTICO9

O presente texto, convém contextualizar, inscreve-se em proposta de pes-
quisa mais ampla que reside em recuperar e, sobretudo, revisitar e atua-
lizar o legado do cinéfilo, jornalista e ex-professor Luiz Custódio. Além 
de seu recém falecimento, prestes a completar 75 anos, quase meio século 
de docência e aposentadoria compulsória, a proposta é motivada por uma 
conjunção de fatores. 

O primeiro deles diz respeito à UEPB ter sido escolhida por parte da 
família de Luiz Custódio para receber a doação do piano de sua saudosa 

9  Lança-se mão do conceito de intelectual orgânico de Gramsci (1997; 2013), até para fazer 
jus a um autor fundamental a Luiz Custódio; e, ao mesmo tempo, parte-se do pressuposto 
de se aplicar a este último, também, a noção de ativista midiático de Trigueiro (2008), seu 
contemporâneo velho de “guerra” em incansáveis projetos e interlocuções.
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esposa10, bem como de sua inseparável biblioteca, um dos acervos mais 
ricos na região de obras na área de Jornalismo e Comunicação. Como 
aguarda passar por criterioso processo de organização e catalogação para 
compor memorial em homenagem ao professor, a biblioteca será objeto 
de pesquisa a posteriori. 

O segundo fator que motiva a proposta supracitada tem a ver com o 
legado construído ao longo de sua trajetória na docência, especialmente, 
mediante dezenas de orientações de estudantes de graduação e pós-gra-
duação:

Jornalista formada pela UFPB, a repórter Sílvia 
Torres falou de sua relação com Custódio. “Ele era 
como um pai. Como professor e orientador, recebia 
todos nós em sua casa com um café da tarde sortido 
e alimentava nosso conhecimento e nossa alma com 
atenção e afeto”, comentou.

Sílvia foi a última pesquisadora a ser orientada pelo 
professor no mestrado em jornalismo11. “O profes-
sor Custódio é parte fundamental da minha histó-
ria no jornalismo. Foi ele quem abriu meus olhos 
para o jornalismo de proximidade. Ele me fez en-
tender e me apropriar disso”, resumiu, emocionada 
(Caldas, 2025).

Fundador do Cineclube de Campina Grande, ao lado de Luiz Custó-
dio e dos irmãos e igualmente professores Rômulo e Romero Azevedo, o 

10  “Outro símbolo desse amor pela música, um piano, compõe a decoração de sua sala. O 
presente dado a sua esposa Maria das Neves, que também era uma grande admiradora de 
música, será doado para um projeto que está desenvolvendo. Viúvo, guardará consigo as 
doces lembranças dela enquanto o piano alegrará outras pessoas.” (PF et al., 2025)

11  O autor deste prefácio, por sua vez, figura como o primeiro orientando de mestrado 
de Custódio, em seu retorno do doutoramento na Universidade de São Paulo (USP), sob 
orientação do professor e amigo José Marques de Melo, há pouco mais de três décadas.
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escritor Braulio Tavares confessa que também gostaria de ter sido aluno 
do amigo e contemporâneo:

O tempo continuou passando, eu casei, ele casou, 
ele virou professor, eu virei artista, o cinema nunca 
saiu da nossa cabeça.  Ele mergulhou muito profun-
damente nesse ideal de ensinar jornalismo, e aqui 
nem digo nada – basta ver as dezenas de depoimen-
tos emocionados dos seus alunos, de quinta-feira 
para cá12. Ser artista é muito bom, porque (dizem) 
faz vibrar o coração das plateias. Mas ser professor 
é algo muito diferente, é produzir uma vibração 
que acompanha aquele aluno ou aluna pelo resto da 
vida. Ter sido amigo de Custódio me consola um 
pouco de nunca ter podido ser aluno dele (Tava-
res, 2025).

Assim como a biblioteca, o legado do professor-orientador Luiz Cus-
tódio será tomado como objeto de pesquisa a posteriori. 

O terceiro fator a levar em conta refere-se ao fato de, nas últimas duas 
décadas, Luiz Custódio ter-se tornado referência no campo da Folkcomu-
nicação. Principal motivo, certamente, foi o fato de ser fundador e coor-
denador geral de um dos eventos mais importantes promovidos na área, 
em parceria com a Rede de Estudos e Pesquisa em Folkcomunicação (Rede 
Folkcom, da qual foi diretor regional Nordeste) - o Seminário Os Festejos 
Juninos no Contexto da Folkcomunicação e da Cultura Popular que, em 
2023, alcançou sua 18ª edição. 

Nascido em 2004, como uma das primeiras iniciativas do professor re-
cém aposentado da UFPB em seu retorno à UEPB, o seminário realizou 

12  Tavares se reporta às homenagens prestadas, na mídia local e redes sociais, por ocasião 
do falecimento de Luiz Custódio.
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suas edições iniciais, por sinal, no Teatro Rosil Cavalcanti13 do Centro 
Cultural Lourdes Ramalho14, no coração do Parque do Povo e em plena 
semana de abertura do Maior São João do Mundo15, em Campina Grande. 
Além de contribuir para a UEPB sediar, em junho de 2010, em parceria 
com a Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunica-
ção (Intercom)16, o XII Congresso de Ciências da Comunicação na Região 

13  Rosil Cavalcanti, segundo Maior (2015, p. 101), além de se destacar no rádio campinense, 
revelou-se “[...] defensor intransigente da cultura da região, tendo se sobressaído como 
um de seus mais inteligentes compositores.” Auto definido como um pernambucano de 
Campina Grande, conforme Sousa (2011, p. 13), Rosil desempenhou papel fundamental na 
trajetória de artistas como Luiz Gonzaga e Jackson do Pandeiro: “[...] Era radialista, pro-
dutor, compositor (30 de suas músicas foram gravadas por Jackson, incluindo Sebastiana), 
humorista e apresentador. Seu maior sucesso foi o programa ‘Forró do Zé Lagoa’, na Rádio 
Borborema de Campina Grande, nos anos 1950, que ele apresentava sozinho fazendo várias 
vozes. No programa, o Zé Lagoa era uma espécie de mediador dos dramas e comédias da 
cidade, intercaladas de muita música – um radioteatro musical.” 

14  “Maria de Lourdes Nunes Ramalho (1920-2019) foi a mais importante dramaturga da 
cidade de Campina Grande, interior da Paraíba, desde meados da  década  de  1970.  Em 
sua trajetória, participou de importantes festivais de teatro e consagrou sua perspectiva  
em  torno  do  teatro  popular-regional,  fazendo  encenar  e,  depois,  publicar  sua  obra 
teatral, em pequenas gráficas e editoras locais – mesmo assim, a autora, quando de  sua  
morte,  ainda  acabou  nos  deixando  um  enorme  número  de  textos  inéditos,  nos palcos 
e em publicações. Personalidade empreendedora, promoveu um diálogo produtivo com 
diretores e elencos daquela cidade, buscando um modo moderno de encenar seus textos,  
todos  articulados  em  um  projeto  consciente  de  representação  do  povo  (incluindo 
nesta dimensão os diferentes falares, hábitos e costumes), do espaço e das histórias nor-
destinas.  Nascida potiguar,  mas  radicada  em  terras  paraibanas,  Lourdes  Ramalho  se  
esmerou  em  pôr  em  cena  os  indivíduos  marginalizados  do  seu  contexto  cultural, 
revisitado pelas lentes do seu imaginário, permeado por uma herança atávica de raízes 
ibéricas e judaicas (Batista; Maciel, 2020, p. 205-206).

15  “[...] Um megaevento reconhecido como a mais expressiva realização festivo-cultural 
do ciclo junino do Nordeste do Brasil, em virtude de sua grande estrutura organizacional, 
movimentação financeira, envolvimento da sociedade local, interesse turístico, cobertura 
da mídia, quantidade de atrações artísticas e estéticas e enorme participação popular.” 
(Nóbrega, 2010)

16  Vice-presidente da Intercom à época, Bianco (2010) assim sintetizou a importância da-
quele evento regional: “É com satisfação que a Intercom apresenta o XII Congresso de Ci-
ências da Comunicação na Região Nordeste, resultado do esforço coletivo de professores, 
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Nordeste (tendo como coordenador local o próprio Custódio), o seminá-
rio colaborou para os festejos juninos serem incluídos entre os fenômenos 
mais estudados e debatidos no âmbito da Rede Folkcom, promotora da 
Conferência Brasileira de Folkcomunicação: 

Em 2012, no período de 6 a 8 de junho, a cidade de 
Campina Grande (PB) recebeu a XV Folkcom, que 
teve como tema “Festas juninas na era digital: da 
roça à rede”17. A Universidade Estadual da Paraíba 
foi a responsável pela organização do evento, que 
contou com mais de 300 participantes nas seis me-
sas temáticas e 42 pesquisadores/expositores nacio-
nais e internacionais. 

A Conferência Brasileira de Folkcomunicação de 
2012 foi levada a Campina Grande por dois moti-
vos: a) pela alta valorização de sua Festa de São João, 
que tem duração de trinta dias e é conhecida como 
“o maior São João do mundo”; b) pela presença na 
cidade, desde 2004, do seminário “Os Festejos Juni-
nos no Contexto da Folkcomunicação e da Cultura 
Popular”. 

pesquisadores e alunos da Universidade Estadual da Paraíba e instituições parceiras que 
aceitaram o desafio de dar continuidade à tarefa de interiorização da discussão acadêmica 
sobre o campo da comunicação.”

17  Alguns dossiês da Revista Internacional de Folkcomunicação, criada pela Rede Folkcom 
há mais de quarenta anos, originam-se inclusive das conferências nacionais, como é o caso 
do XV Folkcom que motivou a temática “Festas juninas: cenários folkcomunicacionais”, 
enfatizada no número 23 da RIF (Adam; Furtado; Schoenherr, 2022, p. 76), organizado 
pelos professores da UFPB Suelly Maux Dias e Severino Alves de Lucena Filho, parceiros 
de jornadas beltranianas de Custódio: “Os rituais festivos do ciclo junino relatados nos 
artigos publicados neste dossiê perpassam a agenda dos principais eventos e fatos políticos 
pautados pela mídia. Nesses cenários plurais, as festas juninas assumem papel fundamental 
nos seus múltiplos sentidos, através dos seus valores e sentimentos que mobilizam multi-
dões.” (Dias; Lucena Filho, 2013, p. 10)
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Segundo Luiz Custódio da Silva, que coordenou os 
dois eventos, “a decisão de abordar os festejos ju-
ninos, tomada no Folkcom 2011, demonstra a im-
portância assumida pelo ‘maior São João do mundo’ 
no cenário das grandes festas populares brasileiras” 
(Aragão, 2012, p. 9-10).

Não por acaso, constar o nome de Custódio entre os homenageados do 
livro The Folkcommunication Theory: “Dedicamos este livro à memória dos 
professores Beatriz Correa Pires Dornelles, José Marques de Melo, Luiz 
Custódio da Silva e Verônica Dantas Meneses.”18 Lançado recentemente 
pela Rede Folkcom, com apoio de diversas instituições, o livro é conside-
rado a primeira publicação de associados da rede em idioma inglês, de-
dicada por excelência à Teoria da Folkcomunicação. Uma coletânea de 
textos clássicos e contemporâneos que marcam a trajetória da folk no Bra-
sil e sua internacionalização, colaborando para consolidar a abordagem 
como principal contribuição brasileira ao campo mais amplo da Teoria 
da Comunicação. 

Assim como a biblioteca e o legado do professor-orientador Luiz Cus-
tódio, o conjunto de contribuições do Seminário Os Festejos Juninos no 
Contexto da Folkcomunicação e da Cultura Popular, também, será toma-
do como objeto de pesquisa a posteriori. 

O quarto fator que motiva a proposta de pesquisa mais ampla em tor-
no de Luiz Custódio correlaciona-se aos anteriores, notadamente, porque 
se reporta ao conjunto da sua produção intelectual, desde o jovem-curioso 
cinéfilo, passando pelo jornalista-pesquisador até o educador-orientador 
em plena maturidade. Trata-se de um legado que, pelo menos, teria início 
no Cineclube e Rádio Borborema de Campina Grande; continuidade na 

18  A tradução livre se refere ao seguinte enunciado: “We dedicate this book to the memory of 
Professors Beatriz Correa Pires Dornelles, José Marques de Melo, Luiz Custodio da Silva, 
and Verônica Dantas Meneses.” (OLIVEIRA et al., 2025)
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Universidade Católica, Rádio Olinda e Diário de Pernambuco, em Reci-
fe; se fortalecido no Jornal da Paraíba e antiga Universidade Regional do 
Nordeste (atual UEPB), de volta à Rainha da Borborema; se consolidado 
na UFPB, em João Pessoa; e, por último, se legitimado, novamente, na 
UEPB. 

Com efeito, este prefácio assume a pretensão de realizar o primeiro 
levantamento da produção intelectual de Luiz Custódio. Mais particular-
mente, o primeiro mapeamento da produção acadêmico-científica daque-
le professor-orientador, deflagrada pelo desenvolvimento de sua pesquisa 
de mestrado “A influência do rádio na dinâmica cultural das cantorias no 
Estado da Paraíba”. No fundo, visa traçar o percurso inicial de uma exem-
plar contribuição, cuja trajetória mais ampla parece se situar na frontei-
ra de um intelectual orgânico e um ativista midiático, constituído por 
um pensamento atravessado, a um só tempo, por tradição e modernidade 
(para não dizer, também pós-modernidade). 

3 UMA DAS PRIMEIRAS PESQUISAS DE CAMPO  
   SOBRE CANTORIAS

O primeiro mérito de “A influência do rádio na dinâmica cultural das 
cantorias no Estado da Paraíba”, ao que tudo indica, é revelar um pes-
quisador que não se limita a priori ou exclusivamente a uma das escolas 
de pensamento tradicionais ao campo da comunicação - funcionalismo, 
teoria crítica e estudos culturais. Trigueiro (2025) enxerga essa posição de 
Luiz Custódio muito nitidamente, ao relembrar do interesse de ambos 
não apenas pela pesquisa teórica, como também e mais ainda pela pesqui-
sa empírica:

A gente tinha mais ou menos as mesmas origens. Eu 
com uma origem sertaneja, interessado na cultura 
sertaneja, dos processos de comunicação dos faze-
dores das culturas populares; e Custódio, oriundo 
também da zona rural, de Riachão do Bacamarte, 
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tinha também essa linha de pensamento [...] E, nas 
nossas convergências metodológicas, cada vez mais, 
a gente discutia não se apegando a uma escola x, 
uma escola tal. A gente ia pinçando aquilo que nos 
interessava para o desenvolvimento dos nossos tra-
balhos. E eu tive essa atividade com Custódio, esse 
pensamento desde lá do curso de graduação da Uni-
versidade Católica. A minha impressão é a seguin-
te: dessas nossas convergências metodológicas, nós 
não ficamos presos às escolas [...], nem às de teoria 
nem às de teologia. Nós começamos a pinçar, aqui 
e acolá, aquilo que nos interessava para fazer nossas 
pesquisas, principalmente, as pesquisas empíricas. 
Se vocês prestarem atenção, quase todos os traba-
lhos de Custódio, assim como os meus, eles estão 
fundamentalmente teorizados a partir de coletas de 
informações no campo empírico. 

Além disso, consciente de se tratar de estudo cujo objeto refere uma 
problemática complexa por excelência, representada pela dinâmica cultu-
ral das cantorias de viola em plena segunda metade do século XX, marcada 
pela hegemonia da indústria cultural, Luiz Custódio enfrenta tabus caros 
ao pensamento acadêmico e intelectual, ainda vigentes nesse período:

Um tema totalmente inovador. Cantoria na univer-
sidade, que é isso? Nós ouvimos muito: é um desper-
dício. Nós ouvimos muito isso. Havia dois campos 
distintos: os folcloristas observadores que achavam 
que os cantadores populares, os poetas populares 
no rádio perderiam seu sentido, seu significado. E 
poderiam, com a cultura de massa, com o rádio e a 
televisão [...], as culturas locais, as culturas popula-
res deveriam se extinguir, se extinguir ou desapare-
cer. Por outro, havia um patrulhamento ideológico 
que achava que a cultura popular deveria ficar como 
está e que nós não poderíamos mexer. E Custódio 
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enfrentou tudo isso com muita dignidade, com 
muito desempenho e com grande colaboração do 
seu orientador, Roberto Benjamin (Trigueiro, 2025).

Como um bom gramsciano, Luiz Custódio faz questão de deixar claro 
em sua dissertação a importância das tradições culturais, mas não negli-
gencia suas concretas e objetivas contradições, sejam no terreno da cultura 
popular sejam no terreno da própria cultura de massa:

Ao situar a importância de GRAMSCI nos estudos 
relacionados sobre a Comunicação e Classes Subal-
ternas, MELO (1980) observa que este autor italiano 
muito bem formulou a ideia de que “os meios de co-
municação das classes subalternas têm sido instru-
mentos eficazes para a penetração da ideologia das 
classes dominantes no seio das classes trabalhado-
ras, mas contraditoriamente, têm se revelado tam-
bém como canais expressivos para a disseminação 
daqueles brados de revolta contra a exploração, ora 
ostensivos, ora camuflados, com que os oprimidos 
vão tecendo uma cultura de resistência à dominação 
capitalista” (Silva, 1983, p. 15).

O segundo mérito da dissertação de Luiz Custódio, ao que tudo indica, 
é revelar um pesquisador muito mais atento do que rigorosamente fiel às 
origens e fundamentos da própria Folkcomunicação. Logo no primeiro 
capítulo, que trata do problema de pesquisa e do universo teórico, lança 
mão da inestimável contribuição de Luiz Beltrão:

Muitas das formas de expressão dos sentimentos e 
ideias populares ainda encontram espaços e canais 
próprios que se apresentam distanciados da moderni-
zação e sofisticação dos meios de comunicação de mas-
sa, mas suficientes e eficazes no processo de informa-
ção e conscientização das camadas populares no Brasil.
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A esse conjunto de meios e formas de comunicação, 
BELTRÃO (1966) denominou de folkcomunicação 
(Silva, 1983, p. 13).

	
Beltrão, observa astutamente o pesquisador, dimensiona com proprie-

dade a importância dos meios de comunicação próprios às camadas po-
pulares, sem aprofundar as possibilidades de acesso destas aos meios de 
comunicação de massa. Por essa razão mesma, justificar-se a necessidade 
de lançar mão de abordagens não apenas complementares à Folkcomuni-
cação, mas capazes de transcender a “mera visão maniqueísta” de apocalíp-
ticos e integrados (Eco, 1970). Garantindo, assim, uma investigação e uma 
base de conhecimento calcadas na análise objetiva de como os fenômenos 
comunicacionais e culturais se configuram no real, nos diferentes contex-
tos histórico-sociais (Bosi, 1970):

A proposta teórica de LINS DA SILVA (1980), co-
loca-se nessa perspectiva: 

“No nosso caso da cultura de massa e de suas rela-
ções com a cultura popular, muito mais útil do que 
desprezar o que é veiculado por televisão, rádio, ci-
nema, jornais e revistas [...] é compreender melhor 
o que as classes subalternas fazem da mensagem 
hegemonicamente burguesa que lhes é transmitida 
por esses meios, como elas reagem aos conteúdos, 
como elas os interpretam, reinterpretam e utilizam, 
até que ponto elas conseguem distinguir os pedaços 
de ideologia dominada que passam pelas brechas 
da indústria cultural, qual a forma de apropriação 
desses conteúdos na sua incorporação à vida, como 
a cultura dessas classes subalternas influencia o con-
teúdo da cultura de massa (Silva, 1983, p. 19).
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O terceiro mérito da dissertação de Luiz Custódio, ao que tudo indica, 
é revelar um pesquisador que estabelece importante afinidade de pensa-
mento com seu orientador, mas ao mesmo tempo demonstra vocação e 
potencial para ir além. Os estudos de Roberto Benjamin, reconhece o pes-
quisador, apontam novos cenários na relação da cultura popular e cultura 
de massa, sinalizando avanços nas concepções da própria Folkcomunica-
ção que vão desde o cordel às cantorias de viola:

Em estudo recente, BENJAMIN (1981) evidencia a 
preocupação de se desenvolver pesquisas relacio-
nadas com a literatura oral, levando-se em consi-
deração a presença da tecnologia no contexto atual 
dessa manifestação popular, observando que “um 
fenômeno que não pode ser dissociado da análise 
da problemática do cordel atualmente é a utilização 
do rádio, a edição de discos e a promoção constan-
te dos torneios e congressos dos repentistas” (Silva, 
1983, p. 21). 

	 Benjamin, não obstante, acaba encontrando em seu orientando a 
oportunidade de corroborar novas inquietações e pressupostos. A disser-
tação de Luiz Custódio tende a responder como uma luva ao olhar perspi-
caz do orientador, mas que ainda não consegue enxergar com a devida ni-
tidez e objetividade como a dinâmica cultural tem afetado manifestações 
tradicionais e seus produtores:

No estudo mencionado, BENJAMIN (1981) se refere 
especificamente aos cantadores e sua relação com as 
emissoras de rádio, observando que “os programas 
de cantadores se multiplicam pelas emissoras do 
Nordeste, tanto nas capitais como no interior. As 
diversas técnicas da poesia oral tão distintas, como 
o aboio e o desafio, têm oportunidade de divulga-
ção. Por outro lado, o relacionamento poeta X emis-
sora apresenta modalidades variadas. O reflexo da 
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utilização das emissoras de rádio sobre a realização 
das cantorias ao vivo, com a valorização do poeta, 
ainda não está determinado” (Silva, 1983, p. 21-22).

O quarto mérito da dissertação de Luiz Custódio, ao que tudo indica, 
é com efeito revelar um pesquisador à frente do seu tempo e capaz de 
produzir uma contribuição pioneira. Mais particularmente ainda, quan-
do considerada sua pesquisa de campo, de natureza “quali-quantitativa” e 
com viés etnográfico: 

Os principais estudos relacionados com a produ-
ção dos violeiros nordestinos, têm ressaltado o as-
pecto etnográfico do fenômeno, sendo conhecidas 
as valiosas contribuições de MOTA (1916, 1925), 
CÂMARA CASCUDO (1939, 1952) e BARROSO 
(1912, 1949), que vieram possibilitar um estudo mais 
sistematizado dessa modalidade da literatura oral 
no Nordeste brasileiro.

Se o material bibliográfico referente aos aspectos 
etnográficos das cantorias nordestinas em sua for-
ma mais primitiva, apresenta-se escasso, em relação 
ao existente sobre literatura de cordel, os estudos 
sobre os novos espaços que vêm sendo conseguidos 
pelos violeiros através dos modernos meios de co-
municação de massa são praticamente inexistentes 
(Silva, 1983, p. 22).

	 O segundo capítulo da dissertação, que trata do método de pes-
quisa, já chama atenção pelo fato de, ao contrário dos demais, não se 
encontrar referência ou nota relacionada a qualquer aporte, seja conceitu-
al seja mesmo metodológico. O que prevalece é a preocupação em adotar 
um conjunto de procedimentos e instrumentos de coleta de dados, capa-
zes de garantir a problematização e descrição exaustiva de um fenôme-
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no - a dinâmica cultural que afeta as cantorias de viola - em seu próprio 
e determinado contexto histórico-cultural. Não por acaso, as entrevistas 
com os sujeitos pesquisados terem sido realizadas diretamente “[...] nos es-
túdios e outras dependências das emissoras de rádio, residências dos vio-
leiros, bares, hotéis e até em ambientes de trabalho dos poetas populares 
que desempenham outras funções além das atividades relacionadas com a 
poesia e a literatura populares (Silva, 1983, p. 38). 

Além das gravações de programas de rádio, convém frisar, Luiz Custó-
dio toma como base de pesquisa a realização de entrevistas com dezenas 
de cantadores, diretores de emissoras e pesquisadores de cultura popular, 
nas principais regiões da Paraíba, do litoral ao Alto Sertão. Iniciadas já 
em 1981 e estendidas até 1982, contemplam de forma destacada o 7º En-
contro Nacional dos Poetas Cantadores, promovido pela Associação de 
Poetas e Repentistas do Brasil, no Teatro Santa Roza, em João Pessoa, 
quando o pesquisador consegue entrevistar quase todos os artistas partici-
pantes, muito embora ainda não tenha ele sentido completamente válida 
sua abordagem metodológica:

Finalmente, como última etapa de pesquisa de cam-
po, e com o objetivo de dirimir questões apresentadas 
na fase de interpretação do material colhido, fomos 
até a cidade de Sertânia, interior de Pernambuco, 
onde entrevistamos o repentista de 86 anos, Severino 
Lourenço da Silva (Pinto do Monteiro), um dos mais 
antigos violeiros paraibanos vivos, cujo conhecimen-
to sobre a história das cantorias no Nordeste brasi-
leiro é unanimemente apontado, por pesquisadores e 
violeiros como o mais importante testemunho vivo 
da memória da cantoria (Silva, 1983, p. 41).

 As repercussões da dissertação de Luiz Custódio ainda carecem de 
maior precisão e detalhamento, porém as primeiras evidências corroboram 
a hipótese de que, a partir da década de 1990, a pesquisa embasa ou é referi-
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da por uma série de estudos. Casos das dissertações de mestrado “A cantoria 
continua de pé (de parede): estudo sobre as formas de produção da poesia 
repentista nordestina”, de autoria de Nadja de Moura Carvalho; e “’Urba-
nização’ e ‘profissionalização’, aspectos da cantoria de viola nordestina”, de 
Jucieude de Lucena Evangelista, defendidas ambas junto ao Programa de 
Pós-Graduação em Sociologia da UFPB, respectivamente, em 1991 e 2005. 

Casos, igualmente, das teses de doutorado “O cordel no fogo cruzado 
da cultura”, de Vilma Mota Quintela, junto ao Programa de Pós-Gradu-
ação em Letras e Linguística da Universidade Federal da Bahia (UFBA), 
em 2005; e “Pérolas da cantoria de repente em São José do Egito no Vale 
do Pageú: memória e produção cultural”, de Josivaldo Custódio da Silva, 
junto ao Programa de Pós-Graduação em Letras da UFPB, em 2011. 

Destaca-se ainda, como referência à dissertação em foco, o “Dossiê de 
registro do repente: fundamentação do processo de registro do repente 
como patrimônio cultural imaterial do Brasil”, coordenado pelo professor 
da Universidade de Brasília (UnB) João Miguel Manzolillo Sautchuk, para 
a Secretaria de Cultura do então Ministério do Turismo, em 2020. Não 
deixa de chamar atenção aliás, do ponto de vista metodológico, o fato do 
dossiê adotar quase duas décadas depois uma abordagem muito próxima 
àquela que tende garantir o pioneirismo de Luiz Custódio: “[...] A pesqui-
sa se deu por meio de observação etnográfica, realização de entrevistas 
e gravação de registros audiovisuais e análise de material bibliográfico, 
fonográfico, audiovisual e documental sobre o repente e os bens culturais 
associados aqui abordados.” (Sautchuk, 2020, p. 4)

4 EIS, FINALMENTE, QUE O VIOLEIRO  
   SE (RE)ENCANTA

Habitando tempos em que as condições de produção acadêmico-científica 
se apresentam muito aquém das potencialidades da era digital e da inte-
ligência artificial do século XXI, Luiz Custódio nos entrega (como se diz 
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ultimamente) uma herança que, nem às portas da sua maturidade, talvez 
dimensionava. Muito provavelmente e em compensação, a sua dissertação 
faz aflorar a vocação de pesquisador participante com a experiência de 
jornalista, imerso na abundante e vigorosa cena artística de cidades im-
portantes à formação histórico-cultural dos grandes centros e interior do 
Nordeste, caso de Recife e Campina Grande.

Finalmente encantado, o jornalista-pesquisador passa a compartilhar da 
mesma imortalidade dos violeiros. Como diria Beltrão (1971, p. 48), a quem 
ele próprio recorre, Luiz Custódio cumpre agora a jornada eterna de todo 
bom cantador19: “Jograis dos nossos sertões, ainda hoje os percorrem can-
tando ao som das violas, sanfonas ou pandeiros, nas feiras, festas de igreja, 
varandas e alpendres dos engenhos e casas de fazenda. Como o seu ancestral 
o cantador é um nômade que abandonou tudo: mulher, filhos, plantações, 
para palmilhar os caminhos da caatinga e dos brejos, cantando versões co-
loridas de fatos e ‘causos’, versões que respondem aos instintos de revolta ou 
às esperanças da população desassistida e ignorante da hinterlândia: estórias 
de ‘milagres’ de beatos e penitentes, de aparições de almas do outro mundo 
recomendando que se faça isto ou aquilo, de mortes cometidas em defesa da 
honra da família ou em retribuição a injustiças e roubos de que são vítimas 
os pequenos proprietários rurais, a distribuição dos bens dos ricos com os 
pobres por cangaceiros e ‘santos’ que criam fama de heróis, como Antônio 
Silvino, como Lampião, como Padre Cícero do Juazeiro.”
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CAPÍTULO I

O PROBLEMA E O UNIVERSO TEÓRICO

O presente trabalho foi originado de um estudo reali-

zado em 1981, sob o título “A Transmissão das Cantorias 

nas emissoras de Rádio da Paraíba”, para a disciplina 

Folkcomunicação, do Curso de Mestrado cm Administra-

ção Rural, área de concentração em Comunicação Rural, 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco, desen-

volvido a partir de métodos quantitativos e qualita-

tivos.

O ponto de partida é a relação existente entre a 

Cultura Popular, aqui compreendida como as formas e 

manifestações folclóricas, e os meios de comunicação 

de massa, representados no estudo em questão de forma 

mais específica pelo rádio, por apresentar caracterís-
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ticas e peculiaridades mais vo1tadas para as classes 

populares no Brasil.

Uma revisão de literatura sobre a relação dos meios 

de comunicação e a Cultura Popular e das principais 

manifestações da literatura oral, seguida da análise 

dos dados referentes ao tema acima mencionado, além 

das discussões desenvolvidas no decorrer da disci-

plina Folkcomunicação, influíram na decisão para um 

aprofundamento do tema como trabalho de Dissertação 

de Mestrado.

Nestas circunstâncias, partimos para uma nova etapa 

de revisão de literatura, canalizando desta feita nos-

sas consultas para o material existente sobre canto-

rias, em sua maior parte ressaltando apenas os aspectos 

etnográficos dessa manifestação da literatura oral. 

Além dos livros e autores considerados clássicos sobre 

o assunto, foi da maior importância a leitura de ar-

tigos dispersos publicados em jornais e revistas bra-

sileiras que possibilitaram uma maior aproximação do 

objeto de estudo com o dimensionamento que pretendía-

mos dar ao tema a partir da relação de uma manifestação 

folclórica (meio informal de comunicação) e um meio de 

Comunicação Social/tecnológico (meio formal).

Os estudos desenvolvidos entre os teóricos e pesqui-

sadores do Folclore e Comunicação de Massa no Brasil, 

estão limitados a uma visão maniqueísta dos meios mas-

sivos, sem se deterem numa análise pormenorizada das 

experiências registradas nas áreas em questão.

Muitas das formas de expressão dos sentimentos e 

ideias populares ainda encontram espaços e canais 

próprios que se apresentam distanciados da moderni-
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zação e sofisticação dos meios de comunicação de massa, 

mas suficientes e eficazes no processo de informação e 

conscientização das camadas populares no Brasil.

A esse conjunto de meios e formas de comunicação, 

BELTRÃO (1966) denominou de Folkcomunicação:

“As classes populares têm assim meios próprios de 

expressão e somente através deles é que podem se en-

tender. Tais meios são, ainda em grande parte, aqueles 

mesmos que 1he serviram na fase da independência: a 

literatura oral, com os cantadores, as histórias e ane-

dotas, os romances cheios de moralidades e filosofias, 

a conversação dos caixeiros-viajantes, dos choferes de 

caminhão, dos padres e frades missionários ou dos vi-

gários nas desobrigas, dos passadores de bichos, de en-

genho a engenho enchendo as pules e conversando fia-

do, dos canoeiros do são Francisco, do Amazonas e seus 

afluentes; ou a literatura escrita, com os folhetos de 

romance de época, os boletins de propaganda eleitoral 

com os credos e paródias de orações católicas, os al-

manaques de produtos farmacêuticos, os calendários e 

folhinhas, os livros de sorte, publicações periódicas e 

avulsas impressas em prelos manuais; ou ainda, a lin-

guagem simbólica e eloquente dos autos e entreteni-

mentos, que se praticam nas festas religiosas e cívicas, 

no São João, no Natal, durante o tríduo de Momo ou nos 

aprontos de marchas dos blocos ou de sambas das escolas 

das favelas, nos candomblés e xangôs, na semana santa. 

E também pela fala expressiva das peças de artesanato, 

de esculturas, de quadros, de móveis e utensílios rús-

ticos”4.

BELTRAO (1966) apresentou os meios populares e agen-

tes de comunicação como alternativa para a veiculação 
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das manifestações da cultura popular, tendo como jus-

tificativa o próprio contexto em que estão inseridas 

as camadas marginalizadas da população brasileira:

“Excluídos dos sistemas de Comunicação Social, e 

não podendo pela própria condição humana dispensar 

o intercâmbio de mensagens culturais, integrariam 

sem dúvida um outro complexo de procedimentos, moda-

lidades, meios e agentes elaboradores e emissores de 

mensagem ao nível de sua vivência, experiências e ne-

cessidades expressivas de sua ideologia, aspirações e 

opiniões. Seria através desse outro sistema que as ca-

madas sociais identificadas como carentes intercam-

biariam elementos de informação, educação, incentivo 

à melhoria material e espiritual de sua vida e, afinal, 

de entretenimento e sonho adequado às condições so-

cioeconômicas do seu dia a dia5.

O estudo desenvolvido por BELTRAO (1966) evidencia 

a importância dos meios informais de comunicação no 

processo de informação e orientação das classes subal-

ternas, sem fazer maiores referências as possibilida-

des dessa mesma classe ter acesso aos meios eletrônicos.

GRAMSCI porém evidenciou em sua análise sobre as 

manifestações da cultura popular a presença da ide-

ologia da classe dominante, desvirtualizando assim o 

seu real papel junto às camadas populares6.

Ao situar a importância de GRAMSCI nos estudos re-

lacionados sobre a Comunicação e Classes Subalternas, 

MELO (1980) observa que este autor italiano muito bem 

formulou a ideia de que “os meios de comunicação das 

classes subalternas têm sido instrumentos eficazes 

para a penetração da ideologia das classes dominantes 
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no seio das classes trabalhadoras, mas contraditoria-

mente, tem se revelado também como canais expressivos 

para a disseminação daqueles brados de revolta contra 

a exploração, ora ostensivos, ora camuflados, com que 

os oprimidos vão tecendo uma cultura de resistência à 

dominação capitalista”7.

Neste sentido, estudos e pesquisas realizadas no 

Brasil, denunciam a dominação e apropriação da cul-

tura popular pelas classes dominantes, possibilitan-

do uma visão abrangente das relações entre o artista 

popular e os meios de dominação, ora através da ques-

tão ideológica e controle das instituições oficiais/

estatais, ora pela apreensão do material popular por 

parte dos “eruditos” e produtores/editores de discos e 

folhetos de cordel8.

A partir desse referencial, chega-se a uma dimensão 

mais profunda da questão ao se analisar mais especifi-

ca mente a relação entre cultura popular: e os meios de 

comunicação de massa.

Estudo desenvolvido por ADORNO (1944) sobre a Cul-

tura de Massa observa que “a indústria cultural é a 

integração deliberada, a partir do alto, de seus con-

sumidores. Ela força a união dos domínios, separados 

há milênios, da arte superior e da arte inferior. Com 

prejuízo de ambos. A arte superior se vê frustrada de 

sua seriedade pela especulação sobre o efeito; e infe-

rior perde, através de sua domesticação civilizado-

ra, o elemento de natureza resistente e rude, que lhe 

era inerente enquanto controle social não era total. 

Na medida em que nesse processo a indústria cultural 

inegavelmente especula sobre o estado de consciência 

e inconsciência de milhões de pessoas as quais ela se 
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dirige, as massas não são, então, o fator primeiro, mas 

um elemento secundário, um elemento de cálculo, aces-

sório de maquinaria, o consumidor não é rei, como a 

indústria cultural gostaria de fazer crer, ele não é o 

sujeito dessa indústria, mas seu objeto”9.

O pensamento dos teóricos da escola de Frankfurt 

encontrou muita ressonância nos trabalhos desenvol-

vidos por um grupo de pesquisadores da área da So-

ciologia da Comunicação, cuja contribuição em muito 

possibilitou um diagnóstico dos efeitos da indústria 

cultural sobre a Cultura brasileira10.

Nesse mesmo referencial, situam-se os estudiosos 

do folclore brasileiro que encontram nos meios mas-

sivos uma ameaça as manifestações folclóricas no país, 

a exemplo de ALMEIDA (1974) que vê o envolvimento dos 

poetas populares com os meios massivos das grandes 

cidades como uma forma de alienação e aviltamento da 

cultura do povo11.

Ao analisar a forma como a cultura popular vem sendo 

veiculada nos meios de comunicação de massa no Brasil, 

SODRÉ (1972) observa que a cultura oral geralmente é 

destruída e incorporada ao novo sistema ao ser trans-

posta através dos meios massivos, passando por um cri-

vo ideológico que utiliza apenas formas mais propi-

cias à inoculação da consciência crítica e histórica 

da classe dominante12.

Dentro dessa visão de esmagamento das culturas ru-

rais pelas urbanas e das culturas de baixa transmissão 

sem maiores espaços junto a indústria cultural, AMARAL 

(1978) afirma que “o que se conhece, entre nós, é a ex-

trema manipulação das manifestações populares de cul-
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tura pelo aparelho estatal, os meios de comunicação de 

massa, agências de turismo e publicidade, e mesmo pelas 

empresas multinacionais, ao passo em que cada vez mais 

que se restringe o espaço urbano cedido aquelas mani-

festações, não apenas a ambiência física, mas o tempo 

dos canais. Quando a praça e os meios de comunicação de 

massa se abrem a essas manifestações, estão estereoti-

pando aquelas manifestações, ou reforçando a visão es-

tereotipada, recebidas que são pelo exótico, pelo dis-

tante de nós, pelo estranho cm face de nosso entrecho, 

pois, a festa de entrega do Oscar está mais próxima do 

brasileiro urbano que o Bumba-meu-boi13.

No entanto, mesmo se detendo em análises cujos re-

sultados das relações entre os meios massivos e a cul-

tura popular possibilita um diagnóstico sombrio, AMA-

RAL (1978) deixa entrever em seu estudo uma perspectiva 

menos pessimista ao se referir a função dos meios mas-

sivos na formação da cultura brasileira:

“A ciência desse papel é fundamental na análise aos 

meios de comunicação de massa, pois, se, de fato, eles 

exercem esse papel de dominância de um determina-

do segmento cultural sobre o conjunto da sociedade, a 

cultura social deve ser entendida como uma globali-

dade, como pertencente à sociedade como um todo e não 

como restrita aos interesses da classe dominante. o es-

forço, portanto, será o de levar os meios de comuni-

cação de massa a veicularem os conteúdos das culturas 

de comunidade, como realizando o processo de tradição 

do regional para o nacional, e o nacional o é não por 

ter vigência sobre todo o território, mas por refletir 

a cultura de toda a nação. das minorias inclusive”14.
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Pelas colocações apresentadas, onde foi evidenciada 

a interferência da dominação e apropriação da cultura 

popular por intermédio dos agentes da indústria cul-

tural, chega-se a aspectos básicos do tema aqui tomado 

para estudo.

Neste sentido autores redimensionam a questão a 

partir de enfoques que possibilitam um maior apro-

fundamento entre as relações da cultura popular e a 

indústria cultural sem limitar-se a uma mera visão 

maniqueísta, conforme já alertou ECO (1970). O autor 

italiano ao estudar a cultura de massa observou que é 

uma falha formular-se o problema nos termos de se “é 

bom ou mau que exista a cultura de massa”. Para ECO 

(1970), a questão deve ser vista a partir desse ângulo: “ 

Do momento em que a presente situação de uma sociedade 

: industrial torna ineliminável aquele tipo de rela-

ção comunicativa conhecido como conjunto dos meios de 

massa, qual a ação cultural possível a fim de permitir 

que esses meios de massa possam veicular valores cul-

turais?” E mais adiante assevera: “Não é utópico pensar 

que uma intervenção cultural possa mudar a fisionomia 

de um fenômeno desse gêncro”15.

A partir dessa análise, estudiosos da área de comu-

nicação começam a desenvolver no Brasil estudos que 

sem invalidar as teorias de ADORNO (1944), vêm apresen-

tando enfoques que permitem novas leituras e inter-

pretações a respeito das relações da indústria cultu-

ral e a cultura popular. A proposta teórica de LINS DA 

SILVA (1980), coloca-se nessa: perspectiva:

“No nosso caso da cultura de massa e de suas relações 

com a cultura popular, muito mais útil do que despre-

zar o que é veiculado por televisão, rádio, cinema, jor-
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nais e revistas (numa posição que tem muito de defesa 

dos privilégios de classe, de apego, ainda que incons-

ciente - embora muitas vezes consciente - à cultura 

de elite reservada a uns pouco e que é ameaçada pelas 

possibilidades eminentemente democráticas dos meios 

de comunicação de massa) é compreender melhor o que 

as classes subalternas fazem da mensagem hegemonica-

mente burguesa que lhes é transmitida por esses meios, 

como elas reagem aos conteúdos, como elas os interpre-

tam, reinterpretam e utilizam até que ponto elas con-

seguem distinguir os pedaços de ideologia dominadas 

que passam pelas brechas da indústria cultural, qual a 

forma de apropriação desses conteúdos na sua incorpo-

ração a vida, como a cultura dessas classes subalternas 

influencia o conteúdo da cultura de massa16.

Nessa linha de pensamento, o trabalho de pesquisa 

desenvolvido junto a um grupo de operárias em São Pau-

lo, levou BOSI (1970) a afirmar que “a luta de uma cul-

tura de proposta contra uma cultura de entretenimento 

encontrará resistência intolerante. Mas a comunidade 

dos homens de cultura ainda constitui, felizmente, um 

grupo de pressão. A sua atitude não deve ser nem a de 

polêmica aristocrática contra os meios de massa nem a 

cegueira ante sua periculosidade. Deve buscar a inves-

tigação concreta, o conhecimento de como o fenômeno se 

configura em um dado momento”17.

Os principais estudos de BENJAMIM (1972) desenvol-

vidos a partir do referencial teórico da Folkcomuni-

cação, têm ressaltado novas possibilidades de utiliza-

ção das manifestações da cultura popular através dos 

meios massivos, sem a desvirtualização de suas carac-

terísticas originais.
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Inicialmente, BENJAMIM (1970) observou a importân-

cia dos canais populares no processo da comunicação, 

ressaltando o emprego desses veículos nos trabalhos de 

divulgação de novas técnicas para o setor agropecuá-

rio18.

Posteriormente, o autor evidenciou a necessidade de 

um maior aproveitamento por parte dos modernos meios 

massivos da linguagem e do espírito das manifestações 

e agentes populares19.

Ainda com base nesse marco teórico, BENJAMIM (1979) 

analisou os novos processos de produção e edição da 

literatura de Cordel do Nordeste, destacando que esta 

prática, já antiga, encontra equivalentes no uso de ou-

tras manifestações de folkcomunicação, para fins di-

ferentes de sua função original. Alguns pesquisadores 

condenam esta prática, como manipulação da cultura 

popular, comparando-a a persuasão por propaganda su-

bliminar. Não obstante a ressalva, o autor explica que 

os poetas de bancada continuam versejando de enco-

menda, sem qualquer tipo de escrúpulos e o seu públi-

co, embora aprecie também os folhetos de encomenda, os 

distingue perfeita mente dos outros20.

 Se o cordel saiu de suas origens e atingiu funções 

de propaganda institucional21, merecendo críticas de 

pesquisadores da área de comunicação22, a sua mais nova 

incursão nos trabalhos de conscientização das cama-

das populares através da Pastoral da Igreja23, retoma, 

de uma certa forma suas origens, ainda que não isento 

de preocupações ideológicas.

Essa nova investida leva BENJAMIN (1981) a observar 

que “o circulo da utilização dos folkmedia para a difu-



A influência do Rádio na dinâmica cultural  

das cantorias no Estado da Paraíba

47

são de novas ideias haveria de se fechar. É que o cordel 

é um eficiente canal para veicular novas ideias, não 

direcionadas, concebidas por poetas populares engaja-

dos na base de movimentos sindicais e comunitários”24.

Em estudo recente, BENJAMIN (1981) evidencia a preo-

cupação de se desenvolver pesquisas relacionadas com a 

literatura oral, levando-se em consideração a presen-

ça da tecnologia no contexto atual dessa manifestação 

popular, observando que “um fenômeno que não pode ser 

dissociado da análise da problemática do cordel atu-

almente é a utilização do rádio, a edição de discos e a 

promoção constante dos torneios e congressos dos re-

pentistas”25.

No estudo mencionado, BENJAMIN (1981) se refere es-

pecificamente aos cantadores e sua relação com as 

emissoras de rádio, observando que “os programas de 

cantadores se multiplicam pelas emissoras do Nordeste, 

tanto nas capitais como no interior. As diversas técni-

cas da poesia oral tão distintas, como o aboio e o de-

safio, têm oportunidade de divulgação. Por outro lado, 

o relacionamento poeta X emissora apresenta modali-

dades variadas. O reflexo da utilização das emissoras 

de rádio sobre a realização das cantorias ao vivo, com 

a valorização do poeta, ainda não está determinado”26.

Os principais estudos relacionados com a produção 

dos violeiros nordestinos, têm ressaltado o aspecto 

etnográfico do fenômeno, sendo conhecidas as valio-

sas contribuições de MOTA (1916, 1925), CAMARA CASCUDO 

(1939, 1952) e BARROSO (1912, 1949) que vieram possibi-

litar um estudo mais sistematizado dessa modalidade 

da literatura oral no Nordeste brasileiro.
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Se o material bibliográfico referente aos aspectos 

etnográficos das cantorias nordestinas em sua forma 

mais primitiva, apresenta-se escasso, em relação ao 

existente sobre literatura de cordel, os estudos sobre 

os novos espaços que vêm sendo conseguidos pelos vio-

leiros através dos modernos meios de comunicação de 

massa são praticamente inexistentes.

Os trabalhos de pesquisas desenvolvidos por BEL-

TRÃO (1966) na área da folkcomunicação, apresentam os 

violeiros como agentes da informação oral no Nordeste 

e sua relação com o contexto sócio politico da região, 

assim caracterizados:

“Jograis dos nossos sertões, ainda hoje os percorrem 

cantando ao som das violas, sanfonas ou pandeiros, nas 

feiras, festas de igreja, varandas e alpendres dos en-

genhos e casas de fazenda. Como o seu ancestral, o can-

tador é um nômade; que abandonou tudo: mulher, filhos, 

plantações, para palmilhar os caminhos da caatinga e 

dos brejos, cantando versões coloridas de fatos e cau-

sos, versões que respondem aos instintos ou às espe-

ranças da população desassistida e ignorante da hin-

terlândia: estórias de milagres de beatos e penitentes, 

de aparições de almas do outro mundo recomendando que 

se faça isto ou aquilo, de mortes cometidas em defesa 

da honra da família em retribuição a injustiças e rou-

bos de que são vitimas os pequenos proprietários ru-

rais, a distribuição dos bens dos ricos com os pobres 

por cangaceiros e santos que criam fama de heróis, como 

Antônio Silvino, como Lampião, como Padre Cicero do 

Juazeiro”27.

O estudo de BELTRAO (1966), já evidencia a função dos 

cantadores como agentes não apenas de informação e 
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opinião mas, principalmente, da interpretação da rea-

lidade do homem nordestino, conforme as técnicas uti-

lizadas pelo Jornalismo Interpretativo, através dos 

modernos meios de Comunicação de Massa.

Essas características apresentadas por BELTRÃO 

(1966), de uma certa forma permanecem ainda hoje nas 

cantorias nordestinas, porém de uma forma menos mís-

tica e mais voltadas para os temas sociais relacionadas 

não apenas com o homem da área rural, mas também com a 

população urbana, conforme observa VINICIUS (1979):

“Com o passar dos tempos, a função social do violei-

ro teve de sofrer algumas modificações. Se até antes do 

advento dos meios de comunicação de massa ele tinha de 

preencher a função de portador de noticias (já se disse 

que o violeiro era o jornal do sertão), hoje em dia com 

essas funções sendo assumidas por tais meios, o vio-

leiro passou a ter uma função mais critico-interpre-

tativa: nesse sentido, creio, sua importância aumen-

tou. Há algum tempo assisti, no interior da Paraíba, 

dois violeiros comentando e interpretando, para uma 

população que recebia dos veículos de massa uma in-

formação precária apenas factual, a indicação do Gene-

ral Figueiredo para a Presidência. O diretor de teatro 

Fernando Peixoto que estava comigo, foi testemunha do 

importante papel que, naquele momento, estava sendo 

desempenhado pelos dois artistas populares. Como co-

mentaristas, preenchendo criticamente os vazios dei-

xados pelos veículos de divulgação - precaríssimos no 

Nordeste, escusado dizer - os violeiros assumem, e têm 

consciência disso, uma posição de ascendência na es-

trutura social do interior nordestino”28.
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Essa perspectiva social evidenciada anteriormente, 

parece não estar apenas restrita aos violeiros fixados 

na Região Nordeste. Esse nível de consciência é obser-

vável nos poetas populares que migraram para o Sul do 

pais , conforme observa BACARRO (1979), ao se referir 

sobre as novas formas e tendências desses agentes da 

Cultura Popular:

“O nordestino está lá nas suas favelas, nesta perife-

ria terrível de São Paulo, porque de fato são Paulo deve 

ter um terço de nordestino ou até mais, e isso deveria 

aparecer já através dos meios de comunicação, através 

das manifestações culturais que está havendo aqui. o 

nordestino é marginalizado em umas cem casas de for-

ró, na mão de comerciante, de exploradores, não tem um 

único jornal popular em São Paulo, essa é que é verdade. 

Como é que uma cidade que tem 4 milhões de habitantes 

de uma certa condição cultural especifica , não atende 

a um pedido dessa gente? Então atualmente são cantado-

res que estão atendendo estes pedidos”29.

O surgimento de programas através das emissoras de 

rádio, com apresentação de cantorias, foi visto como 

forma de destruição das manifestações folclóricas por 

parte dos estudiosos do folclore no Brasil. 

ALMEIDA (1974), afirma que os cantadores “cuja arte é 

das mais ameaçadas pelo impacto da civilização mate-

rial, se deixam influenciar pelas cidades, vêm se exi-

bir nas capitais, nos rádios e televisões, conspurcam 

sua pureza e se tornam atores. Estão fazendo da lite-

ratura de cordel, para a qual ambiciona copyright, um 

instrumento lucrativo. Não é só a civilização que os 

desloca, eles mesmos ambicionam incorporar-se à ci-

vilização, transformando a vida andeja e boêmia ,hoje 
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aqui e amanhã ali, em profissão organizada, talvez com 

sindicatos e proteções trabalhistas”30.

Dentro dessa mesma linha de pensamento, SOBRI-

NHO (1979), vê uma descaracterização dos cantadores a 

partir das influências dos Meios de Comunicação que 

gradativamente vão assimilando novos hábitos, novas 

formas de comportamento e de linguagem, perdendo aos 

poucos suas origens. Observa que são os cantadores que 

resistem a essas mudanças31.

No entanto, ALVES SOBRINHO (1979) admite que ·para-

lelamente à perda das origens, se processa uma evolu-

ção32 na criação de novos gêneros .

Observando a investida dos violeiros junto aos meios 

de Comunicação, a partir de uma visão mais otimista, 

VINICIUS (1979), vê esta perspectiva como uma tendência 

do repentista adaptando-se as inovações tecnológicas 

e afirma: “Logo que surgiu o rádio transistor prognos-

ticou-se para breve a extinção dos violeiros. Acredi-

tava-se que o radio viria preencher para a população 

sertaneja, o espaço ocupado por aqueles artistas po-

pulares. Os eternos carpidores da Cultura Popular não 

contaram porem, com um fato: surpreendentemente, os 

próprios violeiros optaram por ir para os estúdios das 

emissoras de rádio e, assim, multiplicar o alcance de 

sua mensagem. E dando, inclusive, um notável exemplo 

de política cultural, qual seja o de utilizar, sabia-

mente, o veículo de massa que viera, segundo os prog-

nósticos apressados de alguns, para acabar com eles. A 

adaptação dos violeiros à estrutura da radiodifusão 

pode ser um dado a mais para elucidar a forma pela qual 

se processa o confronto entre a manutenção das tradi-

ções culturais e a inevitabilidade do progresso”33.
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Não obstante os estudiosos e pesquisadores afirma-

rem que ainda é muito cedo para se incluir a televisão 

como espaço para os violeiros, já vêm sendo registradas 

experiências mais frequentes, que poderão no futuro 

merecer novos enfoques entre os teóricos da Comuni-

cação e do Folclore do Brasil. De acordo com estudo de 

LINS DA SILVA (1980), na TV Universitária de Natal, Rio 

Grande do Norte há um programa dedicado a violeiros 

e repentistas, com o título de Viajando pelo Sertão, 

produzido por Narciso Gurgel. Segundo o autor, “sema-

nalmente, a emissora recebe centenas de Cartas de te-

lespectadores que dão o mote a ser desenvolvido pelos 

violeiros e repentistas, que não têm sua atuação limi-

tada de forma alguma, nem mesmo em função de caracte-

rísticas do meio de comunicação em que estão mostrando 

seu trabalho cultural”.

Dentro dessa perspectiva de adaptação e influência 

dos meios massivos, as funções primordiais dos poetas 

populares na sociedade parecem acompanhar as novas 

formas de captação e interpretação da realidade do ho-

mem nordestino.

E isto vem sendo feito simultaneamente através das 

cantorias ao vivo e das transmitidas por intermédio 

do rádio e congressos que se constituem como novos es-

paços conquistados pela classe dos poetas repentistas. 

Os caminhos que estão sendo percorridos pelos vio-

leiros, ao utilizarem o rádio para a transmissão de 

cantorias, não estão distantes das preocupações teó-

ricas de estudiosos brasileiros empenhados na análise 

do papel deste veículo de comunicação de massa face a 

cultura regional, conforme mostra FADUL (1972):
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“O rádio que inicialmente fora considerado um ve-

ículo de comunicação universal, com o surgimento da 

televisão vai ser de certa forma obrigado a reformular 

seus objetivos. Um dos aspectos do rádio mais realçados 

e comentados atualmente, é seu caráter regional. Com 

o surgimento da televisão e também a difusão do tran-

sistor nas regiões mais afastadas, não somente o rádio 

é o veículo de comunicação mais difundido no Brasil, 

como também ele passa a ser considerado como uma das 

principais formas de comunicação regional. O rádio, na 

medida em que tem alcance mais curto, está de certa for-

ma ligado ao contexto social, político e econômico de 

uma região. Nesse sentido, ele adquire uma importância 

muito grande quando se pensa numa ação cultural a cur-

to e longo prazo”35.

Com a difusão da Cultura através dos meios massivos, 

surge, paralelamente, a questão de como a Cultura do 

Povo esta sendo utilizada por estes meios; que tipo de 

relação existe entre o artista/agente popular e o meio 

de comunicação que esta utilizando a produção simbó-

lica; quais são os aspectos que estão sendo realmente 

valorizados e contribuindo para uma dinâmica cultu-

ral das manifestações populares? E quais estes aspec-

tos que direta ou indiretamente estariam prejudicando 

as formas culturais, as ideias e pensamentos das cama-

das populares veiculados através dos modernos Meios 

de Comunicação Social? 

Neste contexto, o presente trabalho. Objetiva in-

vestigar como os programas dos violeiros estão sendo 

transmitidos nas emissoras de radio, sendo observado 

fundamentalmente a qualidade e o conteúdo dos pro-

gramas e sua relação com a forma de concessão e finan-
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ciamento do horário. Estamos partindo do pressuposto 

de que estes aspectos exercem influência não apenas 

quanto ao tempo de duração das cantorias radiofônicas, 

mas também quanto ao espaço para o violeiro exercitar 

sua criatividade através dos vários gêneros dessa ma-

nifestação popular ou limitar-se às solicitações dos 

ouvintes.

Finalmente, o presente estudo objetiva ainda obser-

var como a atuação dos violeiros nas emissoras de rá-

dio, independendo das formas de concessão do horário, 

está influindo quantitativa e qualitativamente nas 

apresentações ao vivo e na própria dinâmica cultural 

dessa manifestação da Cultura Popular no Estado da Pa-

raíba. 
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CAPÍTULO II

O MÉTODO

Para a realização da presente dissertação de mestrado, 

retomamos os dados obtidos em um estudo por nós desen-

volvido anteriormente sob o título “A Transmissão das 

cantorias nas emissoras de Rádio no Estado da Paraíba”, 

cujo objetivo principal foi identificar as relações dos 

violeiros com as empresas radiofônicas e a forma como 

as cantorias são utilizadas nos programas emitidos pe-

las emissoras.

O levantamento dos dados para o estudo sobre “A 

Transmissão de cantorias nas Emissoras de Radio no 

Estado da Paraíba” foi realizado nas três primeiras se-

manas de novembro de 1981, no Estado da Paraíba, sendo 

o material coletado diretamente pelo autor.

Para a realização do trabalho acima mencionado, fo-

ram elaborados instrumentos de coleta com perguntas 

abertas e fechadas para o levantamento de dados, sen-

do entrevistados 38 violeiros que se apresentavam nos 
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programas radiofônicos e um total de 9 (nove) direto-

res das emissoras responsáveis pelas transmissões das 

cantorias.

A utilização de instrumentos de coleta, contendo 

questões fechadas, possibilitou um trabalho de inves-

tigação dentro de critérios quantitativos, enquanto 

que para as questões abertas, o registro das cantorias 

apresentadas através das emissoras de rádio, foi ado-

tada a técnica da gravação permitindo uma análise do 

fenômeno escolhido para estudo numa dimensão mais 

qualitativa.

Na época da pesquisa de campo, o Estado da Paraíba 

contava com 12 emissoras AM, compreendendo Rádio Ta-

bajara, Correio da Paraíba e Arapuan (João Pessoa); Rá-

dio Borborema, Rádio Cariri e Rádio Caturité (Campina 

Grande); Rádio Panati e Rádio Espinharas de Patos (Pa-

tos); Rádio Alto Piranhas e Difusora Rádio Cajazeiras 

(Cajazeiras); Rádio Progresso de Sousa (Sousa); Rádio 

Cultura de Guarabira (Guarabira). As emissoras Rádio 

Maringá (Pombal), Rádio Jornal (Sousa) e Rádio Integra-

ção (Bananeiras) foram implantadas após a conclusão 

daquele estudo.

Na área de Frequência Modulada, o Estado da Para-

íba contava naquele período com as emissoras Rádio 

Correio da Paraíba (João Pessoa), Radio Campina Grande 

(Campina Grande) e Rádio Patumaté (Cajazeiras).

Das 12 emissoras AM do Estado da Paraíba, na época 

daquele estudo, apenas as Rádios Correio da Paraíba e 

Arapuan, em João Pessoa, não apresentavam programas 

de cantorias. A primeira, segundo o seu diretor Ivan 

de Oliveira, “prefere divulgar artistas populares com 
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discos gravados através de programa especifico deno-

minado Música da Gente, onde valoriza o folclore nor-

destino, inclusive violeiros”. Quanto à segunda, de 

acordo com o diretor de Programação, Sr. Metuzael Dias, 

valoriza a música regional e o folclore através de pro-

moções ao vivo, quando recebe apoio das instituições 

locais. A ausência de um programa de violeiros, segunda 

observa, era falta de patrocinador pois a emissora não 

dispõe de condições para uma produção independente. 

Quanto às emissoras em Frequência Modulada, a ine-

xistência de programas de transmissão de cantorias 

está relacionada com o fato de que suas programações 

são gravadas no Sul do país sem maiores interferências 

e participação da comunidade onde as emissoras estão 

fixadas.

Na época da pesquisa, registramos 25 cantadores ti-

tulares dos programas - os violeiros responsáveis pe-

los programas de cantorias, sendo que dois não foram 

entrevistados por não se encontrarem nas cidades onde 

residem na fase da pesquisa.

Quanto aos violeiros substitutos (aqueles que subs-

tituem os violeiros titulares ou responsáveis pelos 

programas quando estes viajam), tornou-se difícil sa-

ber se o universo total foi registrado uma vez que não 

há controle por parte das emissoras para os poetas que 

estão nesta condição. Os convites para as substituições 

são feitos pelos titulares das cantorias radiofônicas 

de forma flexível, permitindo que um cantador se apre-

sente em até mais de uma emissora na mesma cidade. Ao 

todo, 38 violeiros foram entrevistados, sendo 23 titu-

lares e 15 substitutos.
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No que diz respeito ao levantamento de dados para 

identificar a relação emissora-violeiro, foram en-

trevistados nove diretores de emissoras de rádio que 

apresentavam programas de cantorias. Nas estações que 

não transmitem essa manifestação folclórica, foram 

feitas entrevistas com a direção para se verificar os 

motivos e causas da omissão.

Para a fase inicial da coleta de dados, foram feitas 

viagens às cidades de Campina Grande, Guarabira, Pa-

tos, Sousa e Cajazeiras, local onde estão sediadas as 

emissoras do interior do Estado da Paraíba.

As entrevistas junto aos informantes foram feitas 

nos estúdios e outras dependências das emissoras de 

rádio, residências dos violeiros, barcos, hotéis e até 

em ambientes de trabalho dos poetas populares que de-

sempenham outras funções além das atividades relacio-

nadas com a poesia e a literatura populares.

A gravação dos programas de cantorias foi realizada 

nos estúdios das emissoras tomadas para estudo e nas 

transmissões feitas através de rádio de pilha para o 

levantamento de dados nas empresas de radiodifusão fi-

xadas no interior do Estado, Em João Pessoa, os violei-

ros foram entrevistados na Rádio Tabajara, onde também 

foram gravadas as emissões da manifestação folclórica 

em questão. Os diretores e gerentes das estações de rá-

dio, prestaram informações em seus próprios ambientes 

de trabalho.

Os programas de cantorias transmitidos através das 

emissoras situadas no Alto Sertão, são iniciados às 

4:45 horas e apresentados em horários simultâneos ou 



A influência do Rádio na dinâmica cultural  

das cantorias no Estado da Paraíba

65

muito próximos: impossibilitando, assim, a observação 

dos mesmos em um mesmo dia.

Não obstante os dados colhidos e analisados para o 

estudo “A Transmissão das Cantorias no Estado da Pa-

raíba”, além da revisão de literatura efetuada sobre a 

relação dos Meios de Comunicação e Cultura Popular de 

forma mais específica sobre as cantorias nordestinas, 

sentimos a necessidade de uma volta ao trabalho de pes-

quisa de campo, para a presente dissertação de mestra-

do, não apenas para uma mera comprovação de hipóteses, 

mas sobretudo motivados por dúvidas e questões não 

elucidadas no material analisado anteriormente.

Assim é que entre julho e setembro de 1981, foram fei-

tas entrevistas com quinze violeiros e seis estudiosos 

paraibanos dessa modalidade de literatura oral, quan-

do o objetivo principal foi observar a percepção dos 

cantadores e pesquisadores sobre a influência do rádio 

na dinâmica cultural das cantorias no Estado da Para-

íba.

Inicialmente, foi previsto que esta etapa da pesqui-

sa de campo abrangeria apenas os cantadores fixados na 

cidade de Campina Grande, levando-se em consideração 

a importância que tem a região como aglutinadora de 

poetas populares na região Nordeste.

No entanto, as primeiras dificuldades para a defi-

nição de uma amostragem surgiram a partir da falta de 

dados mais precisos junto à Associação de Cantadores 

de Campina Grande sobre os violeiros ali cadastrados. 

Em contatos mantidos com representantes das Associa-

ções de Poetas Cantadores de João Pessoa e de Cajazeiras, 
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também percebemos limitações organizacionais para 

uma definição do universo dos violeiros paraibanos.

Além deste aspecto, o estudo anterior foi realizado 

em todo o Estado da Paraíba e possibilitava uma visão 

mais abrangente do fenômeno em questão, enquanto que á 

delimitação da área, a nível de Campina Grande, pode-

ria limitar o presente trabalho de pesquisa.

Diante dessas circunstâncias, entrevistamos 15 vio-

leiros que se apresentaram no 7º Encontro Nacional dos 

Poetas Cantadores, promovido nos dias 20, 21 e 22 de 

agosto de 1982, no Teatro Santa Rosa, sob os auspícios 

da Associação de Poetas e Repentistas do Brasil. O re-

ferido evento reuniu 20 poetas cantadores procedentes 

de várias cidades paraibanas atuantes ou que já atua-

ram em emissoras de rádio.

Pretendíamos entrevistar os vinte cantadores par-

ticipantes do evento, independendo de critérios pre-

viamente estabelecidos. No entanto fatores relaciona-

dos com a disponibilidade de tempo e horário e até uma 

certa timidez por parte dos poetas limitaram a entre-

vista apenas a quinze.

Nestas circunstâncias, foram utilizados instrumen-

tos de coleta para os violeiros que atuam nas emissoras 

de radio e para aqueles que não fazem apresentações ra-

diofônicas, ainda que algumas perguntas fossem comuns 

às duas categorias utilizadas.

As entrevistas com os violeiros que se apresentaram 

no 7º Encontro Nacional dos Poetas Cantadores, foram 

gravadas no Hotel Repouso do Nazareno onde se encon-

travam hospedados no período de 21 e 22 de agosto. O 

número de violeiros que não atua nas emissoras de rá-
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dio entrevistados para o presente trabalho é muito 

reduzido tendo em vista as dificuldades encontradas 

para a localização dos mesmos.

Além dos dados obtidos junto aos violeiros, entre-

vistamos seis estudiosos paraibanos que estão pesqui-

sando essa modalidade de literatura oral.

Os dados obtidos junto aos pesquisadores foram co-

letados inicialmente no mês de julho de 1982 e conclu-

ídos na última semana de setembro. Foram entrevistados 

seis pesquisadores, sendo cinco ligados a atividades 

de pesquisa na Universidade Federal da Paraíba e uma 

professora de 1º e 2º graus residente na cidade de Ma-

manguape. Apenas dois estudiosos foram entrevistados 

fora de João Pessoa, motivando a ida do autor deste tra-

balho a cidade de Campina Grande.

Finalmente, como última etapa de pesquisa de cam-

po, e com o objetivo de dirimir questões apresentadas 

na fase de interpretação do material colhido, fomos 

até a cidade de Sertânia, interior de Pernambuco, onde 

entrevistamos o repentista de 86 anos, Severino Lou-

renço da Silva (Pinto do Monteiro), um dos mais antigos 

violeiros paraibanos vivos, cujo conhecimento sobre a 

história das cantorias no Nordeste brasileiro é una-

nimente apontada, por pesquisadores e violeiros como 

o mais importante testemunho vivo da memória da can-

toria. 





CAPÍTULO III

DO RÚSTICO AO ELETRÔNICO

A cantoria sertaneja, definida por CÂMARA CASCUDO como 

um conjunto de regras, de estilos e de tradições que 

regem a profissão do cantador1, surgiu de forma mais 

intensa a partir dos primeiros quartéis do século XIX 

tendo a região onde hoje está situada a cidade de Tei-

xeira, no Alto Sertão da Paraíba, como uma das áreas de 

maior aglutinação dos poetas repentistas2.

Percebida de uma forma mais poética, a cantoria é 

apresentada por TEJO (1980) como sendo um mundo mági-

co, volátil, povoado de incandescência e surpresas, ca-

rismas e eternidades3, e numa visão mais técnica, como 

sendo resultado do “ato de cantar versos de improviso, 

a disputa poética, a refrega lírica de dois poetas, a 

peleja entre dois ou mais cantadores, o desafio entre 

repentistas profissionais, a polêmica rimada e metri-

ficada ao calor da improvisacão4.
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Suas origens, porém, remontam às primeiras formas de 

desafios existentes na Grécia antiga. Conforme expli-

ca CÂMARA CASCUDO (1939), - “O desafio poético existiu 

na Grécia como uma disputa entre pastores. Esse duelo, 

com versos improvisados, chamado pelos romanos Amoe-

boeum Carmen, dizia em seu próprio enunciado a técnica 

usada pelos contendores. o canto amebeu era alternado 

e os interlocutores deviam responder com igual número 

de versos5.

BARROSO (1949) explica que “nesses desafios, em que 

as sátiras são sempre mais frequentes do que os louvo-

res, vive uma velha tradição universal em versos. Fa-

ziam-nas e ainda as fazem os cantadores populares das 

aldeias portuguesas. Fizeram-nas constantemente, na 

língua sonora e doce de Mireille, os trovadores pro-

vinciais, sustentando suas opiniões contrárias sobre 

a beleza duma dama ou a valentia dum campeão, diante 

dos fidalgos reunidos em jogos florais nas salas góti-

cas dos castelos. Até hoje são célebres suas tensões, nas 

quais chegaram muitas às mais ásperas censuras. Idên-

tico costume seguiam os menestréis das regiões do Mosa 

e do Mosela, com seus curiosos dayemans6.

No Brasil, conforme informa CAMARA CASCUDO (1939),o 

desafio foi introduzido através de Portugal “onde a 

disputa poética de improviso de pressa se vulgarizou e 

possuiu fanáticos. Recordação teimosa dos amebeu gre-

gos, o desafio português ficou entre os pastores, can-

tando ao som do arrabil ou de violas primitivas, mas 

com o fervor e o entusiasmo de herdeiros legítimos de 

canto alternado que Teócrito divulgara”7.

Assim é que o que é conhecido no Nordeste como can-

toria evidentemente nos veio pela colonização portu-
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guesa e foi modificado para melhor. Aqui tomou aspectos 

novos, desdobrou os gêneros poéticos, barbarizou-se, 

ficando mais áspero, agressivo e viril, mas o fio vin-

culador é lusitano, peninsular, europeu, garante CA-

MARA CASCUDO (1939)8.

BARROSO (1912) afirma que “a poesia é a mais completa 

manifestação artística do sertão; aparece sob dois as-

pectos: o repentista e o tradicional. O repentista cons-

ta dos desafios, das louvações, das glosas e das quadras 

soltas, líricas, elegíacas e amorosas, improvisadas pe-

los cantadores ao som das violas, no terreiro das casas, 

por noites de folgares e sambas, o tradicional enfeixa 

todas as lendas e histórias em versos que narram casos 

notáveis acontecidos na ribeira, perpetuam a fama de 

um criminoso célebre, ou satirizam um indivíduo qual-

quer9.

Ao descrever a forma de apresentação dos cantadores 

BARROSO (1912) observa que “o desafio entre dois can-

tadores é a mais interessante manifestação da poesia 

repentista; pode ser cantada em duas toadas: a natu-

ral com .qualquer rima e qualquer número de versos num 

acompanhamento pausado e tristonho; a ligeira riman-

do em á (a ou ar que tem a. mesma prosódia no Sertão), 

às vezes obrigatória a um só verso, acompanha em ritmo 

apressado e alegre.10

A princípio, as primeiras cantorias eram apresenta-

das em forma de quadra, para em seguida adquirir novos 

gêneros e estilos.11

“Quando desceu a serra foi para evoluir da quadri-

nha para a sextilha, daí para o Mourão, subdividido 

em Mourão voltado, trocado, contado, você-cai. Veio o 
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quadrão inicialmente em oito, passou para dez, virou 

da beira-mar e afinal se fez quadrão mineiro, sem ne-

nhuma influência ou relação com Minas Gerais, assim 

como a toada alagoana originou-se em Pernambuco. Vie-

ram o Gabinete, a ligeira, a parcela, o martelo de seis 

versos decassílabos, depois o martelo agolopado, de dez 

linhas- também decassílabos - posteriormente, martelo 

alagoano, de ritmo marcial. O galope à beira-mar, mais 

ritmo que qualquer outra coisa, saiu do Ceara com Mer-

gulhão de Souza e invadiu a Paraíba e Pernambuco nos 

anos 30. São estrofes de dez versos-silabas, baseando-

-se no jogo de dez palavras quase hipnose acabando na 

beira-mar”12.

E a evolução dos gêneros prosseguiu no Nordeste 

brasileiro, possibilitando novos espaços e perspecti-

vas para as cantorias, conforme atesta TEJO (1980):

“A meia-quadra foi trazida por pinto do Monteiro, 

Viajando a pé pelas Alagoas, ouviu das lavadeiras uma 

toada diferente na melodia, no ritmo e no comportamen-

to dos versos. Em cima disso criou o estilo que batizou 

de meia-quadra, um gênero difícil, porque exige velo-

cidade. A gemedeira, uma sextilha acrescentando o ai, 

ai-ui, ui no final do quinto verso. O oitavão rebati-

do, os dez de queixo caído e finalmente, entre os gêne-

ros mais expressivos e usados na cantoria, a Glosa. Ela 

obedece ao mote, ou tema de um ou dois versos. Faltando 

o tema, a estrofe passa ser a décima. É costume encer-

rar-se o desafio com décimas de despedida, acabando em 

adeus, até outro dia”13.

Em pouco tempo, essa manifestação surgida nos am-

bientes rústicos e boêmios das bodegas, onde o cenário 

era constituído “por dois poetas, uma mesa com uma ban-
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deja ou um prato para a coleta das ofertas da plateia, 

muita cachaça entremeada de poesia”, ganharia muitos 

adeptos não apenas na Paraíba, mas também em outros 

Estados nordestinos14.

As primeiras apresentações de cantorias, promovidas 

ao vivo, ou no pé da parede, conforme é mais comumente 

conhecida entre violeiros, por se colocarem as cadei-

ras próximas à parede, exigiam o máximo de sacrifício 

dos poetas populares, tendo em vista as dificuldades de 

acesso e locomoção nas áreas rurais, onde havia mais 

interesse do público por esta manifestação folclórica 

ainda no século passado. 

Os primeiros violeiros eram obrigados a excursio-

nar nas áreas rurais, a cavalo, de jumento ou mesmo a 

pé, muitas vezes apenas para aventurar uma cantoria, 

pois raramente havia sido feito um convite definitivo 

através de um amigo ou pessoa interessada.

Segundo relatam os pesquisadores ALMEIDA & SOBRI-

NHO (1982) os primeiros violeiros se apresentavam in-

dividualmente e sentados. A cantoria, em seus primór-

dios, “era luta onde os golpes eram imprevistos. Hoje 

não há luta nem surpresa, embora haja improvisos15.

As cantorias em seus primórdios, apresentavam os 

violeiros sentados, onde cada um fazia a sua apresen-

tação, trocavam saudações ou insultos, conforme o tem-

peramento de cada um e era iniciado o desafio de per-

guntas-e-respostas, conhecido nas épocas passadas por 

adivinhações, enigmas, curiosidade do Lunário Per-

pétuo e das enciclopédias baratas, História Sagrada, 

Carlos Magno e os doze Pares da França16.
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Nesta retomada aos acidentes geográficos, fatos his-

tóricos e alusão aos deuses e heróis gregos, CAMARA CAS-

CUDO (1978) vai encontrar na estrutura narrativa das 

cantorias, elementos da novelística do Renascimento.

“Mandar parar o vento, secar o mar, contar as estre-

las, medir o firmamento, o homem que nasceu sem pai, 

não teve mãe e avó ficou virgem até que ele morreu (era 

Adão, a avó era a terra, virgem até a primeira sepul-

tura), são comuns, como pequenos problemas de multi-

plicação, soma e subtração, quatro espécies de contas, 

fáceis aos sabidos”17.

Assim é que numa catalogação das fontes de inspiração 

dos cantadores, CAMARA CASCUDO (1939) aponta o Lunário 

Perpétuo, “que apresenta um pouco de tudo. Astrologia, 

deuses mitológicos, horóscopos, receitas, calendários, 

vida de santos, biografias resumidas de papas, conhe-

cimentos agrícolas, ensinos para fazer relógio de sol, 

conhecer a hora pelas estrelas, veterinária, influência 

dos astros nas plantas, animais e homens etc;” Missão 

Abreviada, “menos lido mas inseparável dos cantadores, 

letrados, todos campeões do ortodoxíssimo católico, os 

recursos de orações, explicações fáceis de teologia, 

resposta as curiosidades irreverentes, regimes de je-

juns, dietas sagradas, abstinências, catecismo, regras 

morais, tudo vinha da Missão Abreviada”; História do 

Imperador Carlos Magno, e dos doze Pares da França, 

onde “espalhava-se a velha cavalaria andante com seus 

lances de heroísmo incrível e de audácia sobre-huma-

na. Os cantadores aproveitavam -se abundantemente do 

repositório de andanças inverossímeis e de guerras 

inacabáveis. Carlos Magno, Roldão Oliveiros, os du-

ques, mouros, reis bárbaros, corriam e correm de memó-
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ria numa continuidade de admiração profunda”; Dicio-

nário da Fábula e Manual Enciclopédico - o primeiro 

“era um dicionário feito para os amadores de charadas, 

com biografias mitológicas greco-romanos, geografia 

da Grécia e Roma místicas” enquanto que o segundo é 

naturalmente uma réplica de Lunário Perpetuo e das 

antigas Missões Abreviadas”; Donzela Teodora, Prin-

cesa Magalona e Imperatriz Porcina18 - Explica CAMARA 

CASCUDO (1939) que em todos os países é muito comum nas 

tradições populares se encontrar um ciclo dedicado à 

mulher, enaltecendo sua inteligência, astúcia e agi-

lidade mental. “Quando, nos mais velhos romances que 

Portugal mandou para o Brasil, dentro da memória dos 

colonos, soubemos da existência tenaz da Donzela Te-

odora no mundo sertanejo, procuramos identificar sua 

história, possivelmente disfarçada sob o nome e aven-

tura diversas. Esta, entretanto, quase fiel ao original 

secular. A série quase infinita de suas reedições tes-

temunha a vitalidade de sua simpatia ambiente”19.

São três romances conhecidos no Sertão, conforme 

evidencia CAMARA CASCUDO (1939): A Imperatriz Porcina 

é a esposa inocente e caluniada que consegue após so-

frimento e vicissitudes inauditas, evidenciar a cla-

ridade de sua conduta e reabilitar-se integralmente 

aos olhos do marido. A Princesa Magalona é a noiva fiel, 

a desposada virgem que aguarda, anos a anos, obstina-

damente, a volta do companheiro arrebatado. Na Donze-

la Teodora, não há amor. Cercada a história de· moti-

vos orientais, é tema universal. É a ação da moça culta, 

viva, desassombrada, a mulher-forte, dominadora sem 

constituir a celibe moderna nem a virago de outrora20.
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Finalmente, CAMARA CASCUDO (1939) apresenta como 

fontes de inspiração para os violeiros, Roberto do 

Diabo -”História do Grande Roberto do Diabo, episódio 

citadíssimo nos velhos cantadores como por exemplo 

de contrição e de arrependimento salvador. É de ori-

gem francesa, vindo através da Espanha para Portugal”. 

Miseno, ou  Feliz Independente do Mundo e da Fortuna 

- “romance filosófico, soporífico e cloroformizante, 

muito querido dos nossos avós que liam suas páginas de 

cimento-armado e algodão-em-rama e ficavam delicia-

dos. Impossível foi-me passar das dez primeiras folhas, 

asfixiado pela sapiência pedante e palavrosa do rei 

Miseno, um Lear sem filhas, Agamenon sem eloquência, 

disposto ao sacrifício coletivo de todos os leitores 

incautos”21.

Além dessas fontes, CAMARA CASCUDO (1939) obser-

va que os cantadores se inspiravam por intermédio de 

Louvações, (elogiando ou criticando) assegurando que 

“não havia outrora, festa sertaneja sem um par de can-

tadores para a louvação. Casamento, batizado, chegada, 

apartação, o cantador tinha que brindar donos da ca-

sas, descrevendo virtudes existentes ou imaginárias. 

No Folclore poético de outros países sulamericanos os 

exemplos abundam”22.

Dentro dessa forma de expressão, CAMARA CASCUDO 

(1939) apresenta o registro feito pelos violeiros de vá-

rios momentos históricos do homem através de uma di-

visão em ciclos sociais, compreendendo a fase do Padre 

Cicero Romão, do Louvor e Deslouvor das Damas de Negro 

nos desafios do Nordeste e dos Cangaceiros23.

Não obstante estas observações de CAMARA CASCUDO 

(1939), ha estudiosos que vêem a necessidade de se fa-
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zer distinção entre as pelejas escritas e aquelas feitas 

de improviso, atribuindo as primeiras uma maior pre-

ocupação com os temas considerados descritivos. Neste 

sentido, ALMEIDA (1982) assegura que as fontes apresen-

tadas por CAMARA CASCUDO foram principalmente utili-

zadas pelos poetas que apresentavam pelejas escritas24.

Sobre esta questão ALVES SOBRINHO (1982) assegura 

que estudiosos confundiram o folheto, a peleja de Dé 

Duda com Silvino Piruá que é descrevendo história, mas 

ai é um poeta que escreveu em casa. o cantador media sua 

inteligência antigamente pelo repente. Ele podia fa-

lar no livro de Carlos Magno se a quadra desse; mas ele 

não ia contar uma história decorada não”25.

SILVA PINTO (1983), observa que os cantadores de an-

tigamente eram inspirados demais, e de nada, faziam 

tudo. “Se inspiravam em qualquer coisa que desse sen-

tido, cantavam mitologia, muito baseados no Lunário 

Perpétuo, esses livros assim”26.

Dentro dessa perspectiva, é muito comum a divisão de 

duas categorias de poetas, compreendendo os letrados 

e os analfabetos. Na primeira, os poetas estariam mais 

voltados para as informações colhidas em livros, con-

forme evidencia TERRA (1981) ao estudar os Folhetos nos 

Fundos Villa-Lobos:

“Na questão temática constam desafios de ciência e 

os de exaltação e detratação mútua dos combatentes, 

ambos podendo ocorrer numa mesma peleja; ha aqueles 

sobre mulher, as sogras e os protestantes, os dois úl-

timos sempre ridicularizados. Os desafios científicos 

compreendem a enumeração de acidentes geográficos, de 
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cidades e vilas; ou discorrem sobre história sagrada, 

história universal, temas mitológicos e astronomia27.

No que diz respeito à segunda categoria dos poetas 

populares, supõe-se que o canto à natureza, de for-

ma mais intimista e sem o aperfeiçoamento registra-

dos entre os poetas contemporâneos, era a forma mais 

frequente de inspiração, conforme observa SILVA PINTO 

(1983):

“O senhor não vê esses carros novos, de agora, não pa-

recem com aqueles velhos? A mesma coisa é a poesia. Ela 

é mais aperfeiçoada; eles procuram botar gramática no 

meio, em bora não saibam o que é gramática, mas procu-

ram botar, imitar Augusto dos Anjos, com palavra difi-

cílima. Os antigos não tinham isso, os antigos rimavam 

cangalha com praia.”*128

ALVES SOBRINHO (1982) afirma que a ciência do can-

tador de antigamente era nas regras de cantorias. Por 

exemplo, um cantador queria cantar com um colega e 

levava uma regra nova que o violeiro não conhecesse. 

Levava-se um trava-língua, um martelo agalopado, um 

quebra-cabeça; aí ele se atrapalhava, como é a história 

do cego Aderaldo com o Zé Pretinho, que é uma peleja 

escrita. Portanto, a ciência do cantador era a impro-

visação29.

Neste sentido a classificação da poesia popular 

apresentada por LINHARES e BATISTA (1982) evidenciam 

formas de expressão, algumas delas muito próximas dos 

gêneros poéticos, que melhor esclarecem a trajetória 

*1 Na região Nordeste é muito comum, e ainda hoje, a palavra canga-

lha ser pronunciada cangaia pelos habitantes da área rural.
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dos poetas populares de épocas passadas até os dias 

atuais, na condução de temas e conteúdos para seus pú-

blicos:

“Como são diversas as maneiras de os fatos se apre-

sentarem dentro do contexto das coisas, a estrofe. pode 

ser classificada como Lírica, Filosófica, Humanística, 

Contemplativa, Descritiva, De Louvação ou De Apologia, 

De Exaltação ou Condoreira, Mista, Picante, Epigramá-

tica, De Bravura ou De Vantagem, De Trocadilho ou De 

Ziguezague, De Mensagem ou De Recado, De Trava-Lín-

gua, De Raciocínio Matemático, De Súplica, De Lamúria, 

De Agradecimento, De Disparate, De Narrativa, Humo-

rística etc”.

Nestas circunstâncias, nem todos os poetas optavam 

por “Cantar ciência”, conforme observa TERRA (1981) , 

que ao mesmo tempo adverte para a necessidade de se fa-

zer diferença entre o saber da peleja que estaria re-

lacionada à maior ou menor habilidade do poeta ou do 

cantador em utilizar as modalidades poéticas (martelo, 

trava-língua etc.) e regras do desafio, do cantar ci-

ência que consistiria no conhecimento entendido en-

quanto saber livresco31.

Não obstante estas considerações, TERRA (1981) reco-

nhece que o saber livresco representa importante re-

curso de apelação a que recorrem poetas e cantadores 

de variado talento, cantando sempre com a aceitação do 

público32.

Os contatos para as apresentações das cantorias eram 

feitos nas feiras, que funcionavam mais como ponto de 

encontro para esse fim do que mesmo como espaço para 
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apresentação de violeiros. Não havia definição de con-

tratos como se verifica hoje.

As cantorias eram realizadas nas residências dos 

amigos dos violeiros ou das pessoas interessadas nesta 

manifestação folclórica, na área rural, à luz das lam-

parinas de querosene. Eram iniciadas, geralmente, en-

tre às 19 e 20 horas e só terminavam entre 4 e 5 da manhã.

O pagamento das cantorias, pelo público, era fei-

to através das bandejas, que pode ser um prato ou um 

utensilio doméstico que apresente características se-

melhantes registradas pelos estudiosos das cantorias 

desde os períodos mais primitivos até os dias atuais. 

Sua função é acolher as contribuições financeiras ofe-

recidas aos violeiros por admiradores dessa manifes-

tação da cultura popular durante as apresentações ao 

vivo. Os violeiros faziam louvações para as pessoas 

presentes à cantoria e estas passavam a gratificar os 

poetas a partir dos elogios recebidos.

Em determinados momentos, a plateia se cotizava para 

melhor compensar os artistas populares. No entanto, o 

apurado nem sempre era compensador pois nem todas as 

pessoas colaboravam. Os poetas, às vezes, irritados com 

pequena quantia recebida, cantavam desaforos aos pre-

sentes à cantoria.

A presença de um cantador na área rural, em tempos 

passados, era recebida com mais entusiasmo do que nos 

dias atuais, não obstante o zelo e atenção que os poetas 

populares ainda despertam. Segundo PIMENTEL (1982) “A 

presença de um cantador, notadamente em regiões meno-

res, era uma espécie de festa muito grande e hoje não se 
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constitui um elemento de tal natureza. É um problema 

de tempo”33.

Entre a fase inicial das cantorias nordestinas, com-

preendendo as origens em ambientes rústicos da área 

rural e o período contemporâneo das apresentações em 

salas sofisticadas das faculdades, teatros e Centros 

Culturais e em bairros na área urbana, o advento do ra-

dio no Brasil, apresenta-se como um elemento de signi-

ficativa importância no processo de evolução e mudan-

ça dessa manifestação da cultura popular.

O rádio chegou oficialmente ao Brasil no dia 20 de 

abril de 1923, com a inauguração da primeira estação 

de radiodifusão, a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, 

“com o objetivo de trabalhar pela cultura dos que vivem 

em nossa terra e pelo progresso do Brasil”, conforme 

orientação de Roquete Pinto.

Em 1936, segundo pesquisa de LOPES (1970), essa emis-

sora passaria para a esfera governamental através de 

acordo que apresentava as seguintes condições: “As 

instalações serão gratuitamente transferidas ao Mi-

nistério da Educação, que, em consequência, obriga-se 

a não utilizar a emissora para outros fins senão o de-

senvolvimento da cultura popular e jamais permitir a 

publicidade comercial ou a propaganda política”34.

As primeiras experiências do Rádio no Brasil apre-

sentava preocupações culturais, pois segundo AMORIM 

(1979) os proprietários das emissoras pioneiras eram 

educadores e cientistas, animados com o potencial que 

a nova tecnologia oferecia para eliminar as carências 

culturais e educacionais brasileiras. Sua exploração, 

no início, não visava lucro35.
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No entanto, a forma da utilização desse meio de co-

municação atingiria objetivos comerciais, na década 

de trinta, a partir da primeira fase de industrializa-

ção no Brasil, determinada pela crise do capitalismo 

mundial de 192936. Paralelamente a essa nova investida 

do novo meio de comunicação no país, as experiências 

na área de radiodifusão eram difundidas no país, am-

pliando as suas funções, conforme elucida LOPES (1979·):

“Mas a radiodifusão, rapidamente, revolucionou os 

processos de Comunicação Social, transformando-se 

num poderoso veículo de ideias, de notícias, de infor-

mações, de promoção de vendas, de entretenimento, de 

educação e de cultura. Não ficou alheia às lutas polí-

ticas, proporcionando um vasto campo de debates e de 

competições caracterizando-se como uma respeitável, 

tribuna popular, promovendo o diálogo e reafirmando 

a democracia”37.

Dentro dessa perspectiva de múltiplas funções, onde 

as preocupações políticas e econômicas superaram os 

objetivos culturais, SODRÉ (1970) observa que “o rádio 

passou logo a ser explorado no regime de desordenada 

e anárquica concessão de canais, sob critérios comer-

ciais; a disputa de concessões se estabeleceu no plano 

político e foram distribuídos sem outros critérios. A 

cultura esteve absolutamente ausente”38.

Não obstante os desvios dos objetivos culturais 

inicialmente propostos por Roquete Pinto, o rádio se 

apresenta, ainda hoje, como um meio de comunicação de 

características populares, cujos efeitos no processo 

de mudança   e transformação cultural, vêm alterando 

radicalmente os valores sociais na área urbana e nota-
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damente no setor rural. Este aspecto é evidenciado por 

AMARAL (1979) da seguinte forma:

“Antes, o contato do homem do campo com sua reali-

dade se fazia mediante a feira, o cordel e o serviço de 

alto-falantes, o encontro e a vida em torno da praça, 

todos comprometidos com seu entrecho, e assim, refor-

çadores de suas identidades. Qual era a temática do 

cantador e da amplificadora senão o dia-a-dia de sua 

vida? As tricas e futricas de política local, o delegado 

e vigário, o futebol e as mensagens sonoras, o casamen-

to e o enterro. Esses serviços retransmitiam as festas 

e comícios, pois eles existiam nesse então, divulgavam 

as notícias locais e as recebidas pelo rádio, vindas da 

capital, promoviam os primeiros locutores, os redato-

res, lançavam os cantores. O rádio moderno e aí inde-

pendeu do transistor que viria destruir com os siste-

mas de alto-falantes, cedo também ele teria de desfazer 

se do broadcasting, o auditório, a orquestra, os canto-

res e até mesmo o rádio-teatro, absorvidos pela televi-

são com cuja concorrência, antes restrita ao eixo Rio-

-São Paulo, teve de arcar em todo o país a radiodifusão 

sonora, principalmente a partir da década dos 60”39.

Ora, sendo um veículo popular não apenas pela faci-

lidade de aquisição, mas principalmente pelas vanta-

gens oferecidas para a sua utilização nas áreas onde 

ainda não chegou a eletricidade, o rádio tem papel im-

portante no processo de integração e regionalização 

como forma de desenvolvimento nacional40.

No entanto, a regionalização do rádio tem sido difi-

cultada por fatores relacionados com o monopólio dos 

meios massivos no sul do país, gerando programas nem 

sempre condizentes com a realidade das diferentes re-
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giões brasileiras, resultando em prejuízos à cultura 

da região41.

Nesse quadro desalentador, as transmissões de can-

torias surgem como um desafio e adaptação da cultura 

popular aos meios massivos, não obstante as várias for-

mas de relações existentes entre o cantador e a emisso-

ra de rádio.

Ao estudar a influência do rádio e da TV no processo 

de decadência da Cultura Regional, FADUL (1972) obser-

va que “a cultura regional tenderia a ser totalmente 

destruída pela cultura de massa. Entretanto, a racio-

nalidade dessa relação é somente aparente, na medida 

em que ao considerar os meios de comunicação como a 

única causa da decadência da cultura regional, vão ser 

deixados de lado importantes fatores que podem in-

fluenciar e alterar essa cultura”42.

Dentro dessa perspectiva, FADUL (1972) contextualiza 

o fenômeno ao afirmar que “não se pode esquecer que os 

processos de urbanização e industrialização são ge-

ralmente contemporâneos do desenvolvimento dos meios 

de comunicação de massa. De que adianta veicular ele-

mentos de uma cultura essencialmente urbana, como é 

a cultura de massa, num meio em que as mensagens e os 

elementos dessa cultura não têm nenhuma ressonância? 

Portanto ao falarmos de influência dos meios de co-

municação de massa nas regiões menos desenvolvidas, 

não podemos deixar de ressaltar o importante papel de 

industrialização e da urbanização. Na ausência desses 

dois processos não teria sentido falar de dominação 

cultural das regiões desenvolvidas”43.
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Neste contexto, a interferência do rádio no processo 

de transformação e mudança no comportamento e atua-

ção dos violeiros e das cantorias não está dissociado 

do fenômeno da urbanização e industrialização e suas 

consequências na área rural.

A influência mais direta do fenômeno da urbanização 

e suas consequências sobre os violeiros, aqui compre-

endendo a saída dos poetas populares de seus ambientes 

rústicos e primitivos para as salas de teatros e estú-

dios das emissoras de rádio e mais recentemente no ci-

nema e televisão44, foi registrado com maior incidên-

cia a partir da década de quarenta.

As apresentações dos violeiros nas salas de teatros, 

através das participações em congressos, parece ter-se 

verificado simultaneamente com a presença dos vio-

leiros nas emissoras de rádio. Segundo informa ALVES 

SOBRINHO (1982) as primeiras tentativas de levar o can-

tador as cidades foi feita através do já falecido vio-

leiro Rogaciano Leite, em Fortaleza-Ceará. Ao deixar 

a profissão de cantador Rogaciano Leite dedicou-se ao 

jornalismo, formou-se em Filosofia e passou a ser em-

presário de cantador45.

Assim é que começou a promover cantorias em ambien-

tes públicos junto a Siqueira de Amorim, Cego Aderaldo, 

Benjamin Mangabeira, Domingos Fonseca, entre outros, 

sendo feitas apresentações em teatro, em Fortaleza, a 

partir de 1946. Em 1947, era realizado um Congresso de 

cantadores no Teatro José de Alencar, com a participa-

ção de vinte violeiros.

Foi no Recife, assegura ALVES SONBRINHO (1982) que o 

escritor Ariano Suassuna organizou a primeira apre-
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sentação em público de cantadores, tendo como local o 

Teatro Santa Isabel. Na oportunidade se apresentaram 

os irmãos Batista/Dimas, Otacílio e Lourival. A apre-

sentação foi do escritor Francisco Coutinho Filho. A 

promoção não tinha caráter de Congresso46. 

Em 1948, o jornalista Rogaciano Leite realiza o se-

gundo congresso de cantadores no Nordeste e o primeiro 

no Recife, tendo como local o Teatro Santa Isabel e con-

tando com a participação de 8 violeiros. 0 responsável 

pela abertura foi o escritor Francisco Coutinho Filho, 

conforme informa ALVES SOBRINHO47.

Sobre este evento, COUTINHO FILHO (1953) observou: 

“distribuindo-se nos aplausos da assistência, e nos 

votos da classificação para a legítima conquista de 

prêmios, os repentistas Domingos Martins da Fonse-

ca, Severino Lourenco da Silva Pinto e os três irmãos 

Batista Patriota-Lourival, Dimas e Otacílio. Estes, e 

seu digno comandante, o poeta Rogaciano Leite, foram 

os maiores do conclave. Os mencionados repentistas, 

realmente, são cinco figuras de incontestável desta-

que no cenário da poesia sertaneja da atualidade. São 

cinco violeiros de primeira grandeza, conhecidos, ad-

mirados, desde os ajuntamentos populares de modestos 

vilarejos do interior nordestino, das nossas feiras e 

sítios, aos auditórios de teatros e de estações de rádio 

das maiores cidades brasileiras”47.

Esta nova conquista dos violeiros sobre o espaço ur-

bano se processa muito rapidamente a outras regiões, 

conforme acentua COUTINHO FILHO (1953):

“Na cidade do Recife, em 1948, apresentaram-se com 

sucesso indiscutível, no palco do Santa Isabel e nos 
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microfones de emissoras locais. No Rio de Janeiro, em 

1949, foram ouvidos e aclamados em audições realizadas 

no Palácio Guanabara, perante autoridades civis e mi-

litares; na Associação Brasileira de Imprensa, na pre-

sença do mundo jornalístico da metrópole; no I.P.A.S.E, 

diante de selecionada assistência; em residência de 

pessoas de relevo na sociedade, na política, na ciên-

cia, nas artes e nas letras nacionais. Na capital de São 

Paulo, outro não foi o ambiente de apoio aos nossos 

mencionados cantadores, no mesmo ano 1949, a começar 

pela evidente honrosa distinção de executivo bandei-

rante, permitindo-lhe audiência imediata no Palácio 

do Governo, e prestigiando-os naquela triunfal tempo-

rada no maior centro industrial e comercial do país”48.

Estas observações mostram como havia uma tendência 

para o desenvolvimento das cantorias entre um públi-

co situado tanto na área rural, quanto no setor urba-

no, possibilitando a preservação de uma manifestação 

oriunda da cultura popular e atingindo plateias so-

fisticadas e elitizadas. Mais uma vez, remetemo-nos 

aos estudos de COUTINHO FILHO (1953):

“Como nas fazendas rústicas do Nordeste, e nas pe-

quenas cidades sertanejas, esses inconfundíveis vio-

leiros têm desfilado pelos microfones instalados nos 

proscênios de auditórios cultos; nos recintos de re-

sidências suntuosas; junto a multidões, superlotando 

teatros e enchendo vastas plateias de estações de ra-

dio. Sempre imperturbáveis, inspirados e eloquentes, 

estão consagrados nos aplausos do povo, nessa escala 

glorificadora que vem das palmas dos matutos, com eles, 

e ascende nas aclamações dos homens de pensamento e 
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de cultura, entre os habitantes civilizados das nossas 

grandes capitais”49.

Após a volta dos violeiros do Sul do país, foi reali-

zada em Gravatá, Pernambuco, o terceiro congresso de 

violeiros na região Nordeste. Em seguida, o padre Ma-

noel Otaviano, junto ao escritor e poeta popular Antu-

nines de Souza Coelho e o professor Padre Bezerra rea-

lizou um congresso de cantadores na cidade de Taperoá, 

Paraíba.

A partir daí, conforme observa ALVES SOBRINHO (1982), 

os congressos de cantadores passaram a ter lugar asse-

gurado não apenas na região Nordeste, mas também no 

Sul do país, uma vez que em 1959 uma promoção no gêne-

ro é realizada no Rio de Janeiro no Teatro de Arena da 

Praia Vermelha. 

A participação dos violeiros em congressos, cujas 

influências “tiraram a timidez do cantador” segundo 

a observação de ALVES SOBRINHO (1982), possibilitou 

espaços para o início dos programas de cantadores nas 

emissoras de rádio, “pois alguém que participava dos 

congressos e que era de rádio, viu que havia condições 

dos cantadores cantarem no rádio”50.

As primeiras apresentações dos cantadores nas emis-

soras de rádio foram feitas em programas não especí-

ficos de cantadores. Em 1946, conforme informa ALVES 

SOBRINHO (1982). Agostinho Lopes dos Santos e João Te-

nório viajaram para o Rio de Janeiro onde fizeram vá-

rias apresentações em um programa na rádio Mairynq 

Veiga sob a responsabilidade de Almirante e Manezinho 

Araújo.
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Neste mesmo ano, os violeiros José Alves Sobrinho, 

Agostinho Lopes e Severino Milanez faziam apresenta-

ções de sete minutos no programa “Serão do Fazendei-

ro” na Rádio Clube de Pernambuco. Era um programa do 

médico veterinário Benedito Lacerda, que orientava 

os ouvintes sobre cuidados preventivos para rebanhos 

bovinos da região. Os cantadores se apresentavam como 

“ilustração”.

O primeiro programa totalmente dedicado as canto-

rias através do rádio surgiu no dia 13 de maio de 1949, 

na Radio Cariri, em Campina Grande, Paraíba, tendo 

como responsável o cantador José Alves Sobrinho, ao 

atender convite do diretor da emissora, José Jatai.

O programa tinha o titulo de “Sertão Viola e Poesia”, 

com a duração de 30 minutos e os violeiros recebiam um 

cachê por suas apresentações que eram feitas no audi-

tório da emissora.

Em seguida conforme informa ALVES SOBRINHO (1982) 

foi criado um programa de violeiro na Rádio Caturité 

com as mesmas características daquele apresentado na 

emissora anteriormente mencionada. Era realizado por 

José Alves Sobrinho e Manoel Serrador e semanalmente 

diversificavam os violeiros51.

Neste mesmo período, Almirante criou na Rádio Tupy, 

no Rio de Janeiro, o programa “Onde está o poeta?” que 

era semanal e segundo José Alves Sobrinho quem era· 

vencedor ficava no trono à espera do próximo adver-

sário.

Em 1951, é criado o programa “Retalhos do Sertão», na 

Rádio Borborema, pelo jornalista Epitácio Soares, ten-

do a frente os violeiros Patativa e Júlio Gomes. Em 1953 
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atendendo convite do jornalista Assis Chateuabriand, 

o cantador José Alves Sobrinho passa a fazer apresenta-

ções na Rádio Clube de Pernambuco através do programa 

“Noites Matutas”, que era realizado em auditório.

Em seguida, foi realizado um programa que não era 

especificamente de cantadores, mas que contava com a 

participação dos poetas populares sob o titulo de “Fes-

ta no Varandão”. Mais adiante seria criada uma nova 

promoção no gênero intitulada “Voz do Sertão” sob a 

responsabilidade de Aldemar Paiva, na época, diretor 

artístico da emissora pernambucana52.

Estas investidas pioneiras dos violeiros nas emis-

soras de rádio, possibilitaram o surgimento de outros 

programas específicas de cantorias em Caruaru, na 

Rádio Difusora com Zé Vicente Mota e Airton José dos 

Santos; na Rádio Poti de Natal, com os violeiros Chico 

Traíra e Patativa. A partir daí, conforme lembra ALVES 

SOBRINHO (1982) as cantorias radiofônicas conquista-

ram espaços nas emissoras em Mossoró, Caicó, Carpina e 

tantas outras situadas no Nordeste brasileiro53.

Nos primeiros programas de violeiros os seus produ-

tores davam prêmios aos ouvintes que enviavam motes, 

no sentido de criar interesse e hábito por parte do pú-

blico para este tipo de atração nas emissoras. A partir 

do momento   em que as cantorias radiofônicas passaram 

a ter evidência, foi suspensa a premiação. Em compen-

sação, segundo ALVES SOBRINHO (1982) “não se cobrava 

dos ouvintes, glosávamos toda semana à proporção que o 

programa permitia”54.

Uma outra característica dos primeiros programas 

de cantorias observada por ALVES SOBRINHO (1982) é que 
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nenhum cantador anunciava as cantorias ou quaisquer 

outras promoções. Era proibido pela emissora. Não se 

mandava lembranças para os ouvintes. Os avisos eram 

anunciados pelo locutor55.

BIBLIOGRAFIA E NOTAS DO CAPÍTULO III 

1 - CAMARA CASCUDO, Luís da. A cantoria In: Vaquei-

ros e cantadores. Porto Alegre, Globo, 1939. 

p. 120.

2-  TEJO, Orlando. A cantoria In:  Zé Limeira, poeta do 

absurdo. 2 ed. João Pessoa, 1973. p. 27.

3- Idem. Cantoria, coice divino. Correio Braziliense. 

Brasília, 7 ago. 1980.p.17.

4 - TEJO, Orlando. op. cit. p. 27.

5- CAMARA CASCUDO, Luiz da. O desafio In:   Vaqueiros e 

cantadores. Porto Alegre, Globo, 1939. p. 130.

6- BARROSO, Gustavo.

In:   O som da viola. Rio de Janeiro, Departamento de 

Imprensa Nacional, 1949. p. 457.

7 - CAMARA CASCUDO, Luiz da. O desafio...In:     Vaquei-

ros.·op.cit. p.130.

8 - Ibid., p. 135

9- BARROSO, Gustavo. A poesia In:  Terra de sol. Rio de 

Janeiro, Benjamin de Aguila, 1912. p. 221.

10- Ibid., idem



LUIZ CUSTÓDIO DA SILVA

92

11- Os principais gêneros e estilos utilizados nas 

cantorias através do rádio praticamente são os 

mesmos mostrados nas apresentações ao vivo. Como 

aprofundamento das formas estilísticas de canto-

rias não é o objeto principal do presente, traba-

lho, optamos pelos conceitos e classificação des-

critos por Bráulio Tavares no folheto elaborado 

pela Casa das Crianças de Olinda, 1979, quando da 

viagem dos poetas aos vários Estados brasileiros.

•	 Sextilha é o estilo mais simples, o mais tradicio-

nal, e o que é geralmente usado para iniciar uma 

cantoria. são seis versos, cada um com 7 silabas, 

onde os versos impares não têm rima obrigatória e 

os versos pares devem rimar entre si. o esquema de 

rimas (cada letra correspondendo a um verso) se-

ria: ABDBDB. Além disso, os cantadores têm a obri-

gação de “pegar na deixa”, ou seja, fazer com que o 

primeiro verso de sua estrofe rime com o último 

verso da estrofe cantada pelo companheiro.

•	 Gemedeira- Tem a mesma forma da sextilha, com 

uma alteração: antes do último verso, o cantador 

insere o estribilho “aí-aí, ui-ui” em tom de ge-

mido. A gemedeira tem uma toada lamentosa bem pe-

culiar.

•	 Mourão de 7 linhas - São sete versos de sete sila-

bas, cujo esquema de rimas é ABABCCB. É um dos es-

tilos “dialogados” da cantoria: o primeiro can-

tador diz dois versos, o segundo diz mais dois, e o 

primeiro diz os três restantes. O “mourão de 7 li-

nhas” é um dos gêneros mais antigos de cantoria.
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•	 Décima - A décima, dez versos de 7 silabas, é um 

dos modelos mais frequentes na poesia popular, 

servindo como forma básica de onde se derivam 

vários estilos, o esquema de rimas obedece à se-

guinte regra: o 1º verso rima com o 4º e o 5º, o 2º 

com o 3º, o 6º e 7º com o 10º, e o 8º com o 9º. Por-

tanto, o esquema das rimas é: ABBAACCDDC. A uti-

lização mais frequente da décima é para fazer as 

“glosas” sobre um “mote” ou “tema” fornecido pelo 

público. Este consiste em dois versos, que fina-

lizarão a estrofe, cabendo ao cantador a constru-

ção dos oito primeiros, os quais desenvolverão o 

assunto proposto no “tema”.

•	 Quadrão da Beira-Mar - estrofe idêntica aos dos 

gêneros anteriores, admitindo as mesmas varia-

ções. O estribilho é: “No quadrão da beira-mar”. 

Após cada estrofe, os dois cantadores entoam o 

refrão: “Beira-mar, beira-mar, é quanto é belo o 

quadrão da beira-mar”.

•	 Oitavão Rebatido - Também é uma estrofe de oito 

versos de 7 sílabas, mas obedecendo a um esquema 

de rimas diferentes: ABCBDDDB ( o 2º, o 4º e o 8º ri-

mando entre si, o 1º e o 3º livres, e o 5º, 6º e 7º com 

a mesma rima). Uma característica deste estilo é a 

quebra do compasso que se verifica do 5º verso em 

diante, tornando sua “toada” inconfundível.

•	 Mourão você cai - É outro dos estilos “dialoga-

dos”, mas com estrutura altamente original. Os 

versos são de 7 sílabas. O primeiro cantador im-

provisa duas linhas e entoa o refrão: “Iá vai 1, 2, 

3”. O segundo faz mais dois versos, na mesma ordem 

das rimas, ou invertendo-as, e diz: “lá vai 4, 5, 



LUIZ CUSTÓDIO DA SILVA

94

6”. O primeiro volta a dizer dois versos, sendo o 

segundo com a rima obrigatória em “ai” - e o se-

gundo responde: “você cai”. Ele encerra a estrofe 

com mais três versos, sendo dois rimando entre si 

e o último o refrão “se for por dez pés lá vai”.

•	 Martelo Agalopado - Os “martelos” são versos de 

10 sílabas. O “martelo agalopado” é o mais comum 

deles. Estes versos têm acentuação obrigatória 

na 3a., 6a e 10a sílabas. Os esquemas de rimas da 

estrofe é o mesmo da décima: ABBA ACCDDC. O “mar-

telo agalopado” pode ser cantado livremente, ou 

então como “glosa” para os “motes” ou “temas” que 

são fornecidos com dez sílabas.

•	 Dez de Queixo Caído - Também é uma décima, con-

cluída com o verso “nos dez de queixo caído”. De-

vido à cadência musical particular a este gênero, 

os versos são cantados, de um fôlego só, quase sem 

pausas.

•	 Oito Pés a Quadrão - O “quadrão” é uma estrofe de 

oito versos, cada qual com 7 sílabas. O esquema 

tradicional apresenta os três primeiros versos 

rimando entre si e o 4° terminando com rima em 

“ão”; depois, mais três versos obedecendo a uma 

outra rima, e o estribilho “nos oito pés a qua-

drão”. O esquema de rimas, portanto, seria AAABCC-

CB. Hé também uma variante onde o 5º verso segue a 

rima em “ão” (esquema: AABCCB).

•	 Quadrão Mineiro - É a mesma estrofe, mudando o 

estribilho (que passa a ser cantado quadrão mi-

neiro) e, consequentemente, a rima principal. 
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Canta-se com uma melodia diferente do quadrão 

anterior.

•	 Dez Pés a Quadrão - É uma décima - mas “dialo-

gada”. o último verso é, obrigatoriamente, o es-

tribilho “e lá se vão dez a quadrão”, e é cantado 

em uníssono por ambos os violeiros. À medida que 

a cantoria se desenrola, os cantadores alternam 

entre si a iniciativa de cantar o primeiro verso 

de cada estrofe.

•	 Mourão Voltado - Também é uma décima, e também 

dialogada; muda o estribilho, que tem dois ver-

sos: “isso é que é mourão voltado/isso é que é 

voltar mourão”. Depois de concluída a estrofe, os 

violeiros repetem em uníssono o último verso im-

provisado e o estribilho. 

•	 Brasil Caboclo - Também é uma décima, cujo estri-

bilho é “nesse Brasil de cabôclo/de Mãe preta e 

Pai João”. . Este estribilho também é repetido em 

uníssono pelos violeiros. O “Brasil Caboclo” é um 

estilo recente. 

•	 Martelo Alagoano - É a mesma estrofe do “martelo 

agalopado” mas se conclui com o refrão “nos dez de 

martelo alagoano”. Tem também uma melodia pró-

pria.

•	 Martelo Miudinho - Estrofe idêntica a doa esti-

los anteriores, com uma melodia própria e com o 

refrão “nos dez pés de martelo miudinho”. 

•	 Galope Beira-Mar - São dez versos de 11 sílabas, 

seguindo a mesma disposição de rimas da “décima” 

e do “martelo”: ABBAACCDDC. O verso final é sempre 
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o estribilho “cantado” “galope na beira do mar”, 

ou variantes como “nos dez de galope na beira do 

mar” etc. Como acontece no “martelo”, existe uma 

obrigatoriedade de acentuação em determinadas 

sílabas: O verso do “beira-mar” é acentuado na 2a, 

5a, 8a e 11a sílabas.

•	 Gabinete - É um estilo que se encontrava semi-es-

quecido, e que nos últimos anos voltou a ser cul-

tivado por muitos cantadores. A estrofe se inicia 

como uma “décima”, é interrompida no meio por um 

longo estribilho, e finaliza com o refrão «quem 

não canta gabinete/não é cantor pra ninguém». É 

uma estrofe relativamente fácil de construir; mas 

o estribilho exige do cantador muito fôlego e ha-

bilidade para não gaguejar.

•	 Quadrão de Meia-Quadra - É um gênero que se 

presta mais ao jogo de palavras do que ao desen-

volvimento de um assunto. São versos de 7 silabas 

combinadas de dois em dois, formando uma linha 

maior, de 15 sílabas, e estas linhas vêm dispostas 

no mesmo esquema de rimas do “quadrão” propria-

mente dito: AAABBCCB. Os dois últimos versos são 

obrigatoriamente: “Se eu disser que é meia qua-

dra, você diga quadra-e-meia; se eu disser que é 

quadra e meia, você diz que é quadrão”. Os demais 

versos são formados com frases de idêntica estru-

tura. O gênero tem algumas pequenas variantes no 

enunciado da frase, mas a fórmula mais frequente 

é esta.

•	 Toada Alagoana - Uma estrofe mista, com nove versos 

de 7 e de 4 sílabas alternando-se na seguinte ordem: 

7-4-7,7-4-7,7-4-7. O esquema de rimas é: AABCCBDDB. 
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O último verso é o estribilho “na toada alagoano”. 

Existe uma variante deste estilo, o “nove palavras 

por seis”, com outra melodia, e o estribilho refe-
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necessários para que este fenômeno se processe, 

a articulação, significação e a valorização da 
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e financeiros, as emissoras passaram a importar 

programas e padrões culturais numa desvincula-

ção com a cultura regional em favor da padroni-

zação de costumes, de linguagem e de manifesta-

ções culturais dos grandes centros ou de regiões 

controladoras do poderio econômico, E o problema 
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CAPÍTULO IV

AS CANTORIAS NAS EMISSORAS  

DE RÁDIO NO ESTADO DA PARAÍBA

Com uma população de aproximadamente três milhões de 

habitantes, que em sua maior parte, está dispersa na 

área rural, dedicando-se à agricultura e à criação de 

gado, o Estado da Paraíba ocupa o 6° lugar em área entre 

os demais Estados da Região Nordeste.

O Estado é dividido em microrregiões homogêne-

as, compreendendo Catolé do Rocha, Seridó Paraibano, 

Curimataú, Piemonte da Borborema, Litoral Paraiba-

no, Sertão de Cajazeiras, Depressão do Alto Piranhas, 

Cariris Velhos, Agreste da Borborema, Brejo Paraiba-

no, Agropastoril do Baixo Paraíba e Serra do Teixeira, 

atingindo um total de 172 municipios1.

No que concerne aos meios de comunicação de massa, 

o Estado e servido por seis jornais diários - três em 

Campina Grande (Diário da Borborema, Jornal da Para-

íba e Gazeta do Sertão) e três em João Pessoa (O Norte, A 

União e o Correio da Paraíba), além de um semanário, -O 

Momento, com sede na capital. 
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No plano da radiodifusão, o Estado da Paraíba dispõe 

de 12 emissoras de radio AM e 3 de frequência modula-

da (FM)2, além de um canal de televisão, implantada sob 

auspícios dos Diários e Emissoras Associadas, em Cam-

pina Grande, a TV Borborema, que após o fechamento da 

TV Tupy, está transmitindo a programação da TV Globo.

 As 12 emissoras AM do Estado da Paraíba utilizadas 

para o presente estudo, estão fixadas em João Pessoa 

(Rádio Tabajara, Correio da Paraíba e Arapuan); Campina 

Grande (Rádio Borborema, Cariri e Caturité); Guarabira 

(Radio Progresso) e Cajazeiras (Rádios Alto Piranhas e 

Difusora de Cajazeiras); as estações em Frequência Mo-

dulada acham-se instaladas em João Pessoa (Radio Cor-

reio FM); Campina Grande (Rádio FM de Campina Grande); 

e Cajazeiras (Radio Patumaté).

Das 12 emissoras AM apenas duas não promovem trans-

missão de cantorias, enquanto as de Frequência Modu-

lada não apresentam manifestações da poesia popular 

em suas programações.

SILVA (1981) ao estudar a transmissão de cantorias 

nas emissoras de radio da Paraiba3 registrou a exis-

tência de 15 programas de cantorias realizadas dia-

riamente e um a nível semanal através das emissoras de 

radio paraibanas (Quadro Demonstrativo Anexo).

Os dados obtidos evidenciaram que a maior inci-

dência de programas de cantorias está concentrada nas 

emissoras da cidade de Cajazeiras, através da Difusora 

Radio de Cajazeiras, onde são apresentados três pro-

gramas diários, além de um semanal, totalizando 475 

minutos semanais voltados para a transmissão dessa 

modalidade de literatura oral.
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As cantorias radiofônicas- cantorias transmitidas 

através dos programas de radio, são apresentadas com 

características semelhantes as apresentações realiza-

das ao vivo (no pé de parede) sendo que a disponibili-

dade do tempo, compreendendo 25 a 45 minutos, limita 

apresentação dos gêneros e estilos de maior aceitação 

do público da área rural e urbana.(Quadro Anexo).

Os programas são iniciados por uma sextilha onde o 

violeiro faz uma apresentação da cantoria ou dos vio-

leiros responsáveis pela mesma. Em seguida, os violei-

ros iniciam os atendimentos dos temas, motes e canções4 

solicitadas pelos ouvintes. A estes pedidos, adicio-

nam-se os avisos que são lidos nos intervalos do pro-

grama destinado principalmente à população rural, 

emitidos por seus parentes e familiares residentes ou 

de passagem pela cidade onde está sediada a emissora de 

rádio.

Somente apos a apresentação das solicitações dos ou-

vintes, cujo preço das varias modalidades (temas, mo-

tes, canções e avisos) varia de Cr$ 100,00 a Cr$ 200,00, é 

que os violeiros utilizam o tempo restante do programa 

para a apresentação de outros gêneros onde a criativi-

dade é mais acentuada de forma livre e espontânea.

A realização de uma cantoria através das emissoras 

de rádio no Estado da Paraíba está intimamente ligada 

às formas de concessão de horários. SILVA (1981) regis-

trou quatro formas de concessão e financiamento de ho-

rários para a transmissão de cantorias radiofônicas, 

assim distribuídos: horário comprado pelo cantador e 

pago por firmas comerciais, renda dos motes, canções e 

avisos (53,4%) ; horário cedido pela emissora com per-

centagem dos patrocinadores para os violeiros (20%); 
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horário patrocinado por uma autoridade/instituição 

(13,3%) e finalmente horário da emissora com a contra-

tação do violeiro dentro das normas da CLT (13,3%)5.

Assim, no quadro das relações dos violeiros com as 

empresas de radio, o horário comprado pelo cantador e 

pago por firmas comerciais, renda dos motes e canções, 

apresenta-se como a forma mais adotada pelas emissoras 

radiofônicas para a transmissão de cantorias no Esta-

do da Paraíba.

Ao se adotar esta forma de concessão de horário, as 

emissoras de radio estão colocando em primeiro plano, 

as preocupações estritamente comerciais para a uti-

lização da cultura popular, enquanto que os aspectos 

culturais são relegados a um segundo plano.

Neste sentido, vamos encontrar, a partir das formas 

de concessão de horário por parte das emissoras para a 

transmissão das cantorias radiofônicas, os critérios 

para a qualidade e criatividade dos programas que vei-

culam esta modalidade de literatura oral.

A segunda forma de financiamento, registrada para 

as cantorias radiofônicas foi a do horário cedido pela 

emissora com uma percentagem da renda obtida através 

dos patrocinadores para os violeiros, abrangendo 20% 

dos programas que são apresentados no Estado da Para-

íba.

Nesta categoria, a produção do programa é de respon-

sabilidade da emissora, sendo que os violeiros desen-

volvem contatos junto aos comerciantes e/ou autorida-

des para a aquisição de patrocinadores que asseguram 

o financiamento da cantorias radiofônicas. Além da 

percentagem dos anunciantes, os poetas recebem a renda 
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obtida através dos motes, canções e avisos apresenta-

dos diariamente.

Sob esta orientação, os programas não estão isentos 

das características e conteúdos apresentados em ou-

tras modalidades de concessão de horários. No entanto, 

o tempo dedicado a temas livres compreendendo os gêne-

ros mais comumente apresentado nas cantorias, é maior 

que na forma anteriormente descrita.

Na terceira modalidade de concessão de horário va-

mos encontrar os programas patrocinados por uma ins-

tituição e autoridade, sendo registradas duas emisso-

ras nesta categoria: A Rádio Tabajara, em João Pessoa e 

Rádio Cultura, em Guarabira.

O primeiro programa é transmitido diariamente das 

17:30 às 18 horas, através da Rádio Tabajara, sob o tí-

tu1o “Ao som da Viola”, com patrocínio do Governador do 

Estado. Este fato é lembrado durante os intervalos da 

cantoria pelos violeiros que enfatizam a gentileza da 

autoridade governamental.

Este programa que é apresentado na capital do Es-

tado, tem em seu conteúdo aspectos estruturais encon-

trados em programas de outra emissoras. No entanto, os 

avisos, motes ou canções são praticamente inexistentes 

havendo bastante espaço para a promoção dos desafios e 

repentes e apresentações dos tradicionais gêneros das 

cantorias.

Na ausência dos avisos e canções habitualmente 

apresentadas através das emissoras de Cajazeiras, Pa-

tos e Sousa, o programa transmitido na capital do Esta-

do dedica grande parte de sua duração para a divulga-

ção não apenas das cantorias ao vivo dos violeiros que 
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se apresentam nos programas, mas também das promoções 

relacionadas com entidades e associações da classe re-

pentista6.

Nesta modalidade vamos encontrar, ainda, o programa 

“Versos e Violas” apresentado através da Rádio Cultu-

ra de Guarabira, diariamente, no horário das 6,30 às 

6,55 horas, sob os auspícios da Prefeitura Municipal de 

Alagoa Grande7.

O programa, em sua estrutura, pouco difere de outras 

cantorias radiofônicas. É iniciado por uma sextilha e, 

logo em seguida, os violeiros atendem às solicitações 

dos ouvintes. Mesmo sendo uma promoção patrocinada 

por uma autoridade, o tempo destinado à apresenta-

ção dos desafios/repentes é muito limitado, merecendo 

maior destaque os agradecimentos e a divulgação das 

cantorias ao vivo.

Diariamente, os apresentadores da cantoria fazem 

referência ao prefeito de Alagoa Grande pela deferên-

cia em patrocinar a promoção, qualificando-o como “um 

bom homem que trabalha para o povo”. Os violeiros, com 

frequência, divulgam as promoções da cidade, incluin-

do as festas da padroeira e atividades relacionadas à 

prefeitura, entre outros assuntos voltados ao municí-

pio em questão.

Além dos agradecimentos feitos de forma coloquial, 

os violeiros apresentam motes que louvam e elogiam o 

trabalho e as atividades desenvolvidas em benefício 

dos habitantes de Alagoa Grande. É muito comum que o 

programa seja dedicado não apenas ao edil alagoense, 

mas também a todos os funcionários da prefeitura da-

quela cidade, muitas vezes citados nominalmente.
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A última forma de concessão de horário para a apre-

sentação das cantorias radiofônicas no Estado da Pa-

raíba está relacionada às emissoras que mantêm os 

violeiros em seu quadro de funcionários, por meio de 

vínculo empregatício conforme as normas da Consoli-

dação das Leis do Trabalho (CLT). Os programas situados 

nessa categoria são apresentados pelas Rádios Cariri e 

Borborema, em Campina Grande, ambas pertencentes aos 

Diários e Emissoras Associados. A primeira foi pionei-

ra na transmissão de programas inteiramente dedica-

dos às cantorias, enquanto, na segunda, a difusão dessa 

modalidade de literatura oral é mais recente.

Os dois programas apresentados sob essa forma de 

concessão de horário obedecem a uma estrutura seme-

lhante à dos demais registrados no Estado. São divi-

didos em duas partes, com um intervalo de três minutos 

destinado à apresentação de material publicitário sob 

o controle das emissoras.

Vale ressaltar que, tratando-se de programas em que 

não há maiores preocupações dos violeiros em arreca-

dar verbas para o pagamento do espaço, a criatividade 

dos poetas se mostra mais livre e espontânea, manifes-

tando-se através dos principais estilos e gêneros das 

cantorias. Esses fatores evidenciam, em contrapartida, 

a limitação e a redução do processo criativo nos pro-

gramas radiofônicos em que os violeiros, preocupados 

com a arrecadação de recursos para custear os contra-

tos com as emissoras e divulgar as apresentações ao 

vivo, acabam deixando em segundo plano os gêneros e 

estilos que melhor caracterizam essa manifestação da 

literatura oral.
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Dessa forma, esses dados evidenciam os riscos en-

frentados pelos violeiros quanto ao encaminhamento e 

ao aproveitamento da arte popular por meio do rádio. 

No entanto, isso não significa que não haja alterna-

tivas viáveis para a difusão das cantorias nesse meio 

de comunicação, conforme demonstram outras formas de 

financiamento e concessão de horário destinadas a esse 

fim, que serão analisadas adiante.

A disponibilidade de tempo concedida pelas emisso-

ras para a transmissão das cantorias coloca os violei-

ros em duas posições distintas. Os resultados do estudo 

de Silva (1981) indicam que 54% dos entrevistados estão 

insatisfeitos com o tempo oferecido pelas emissoras de 

radiodifusão, enquanto 45% se mostraram satisfeitos e 

consideraram que trinta ou quarenta minutos atendem, 

de forma razoável, às solicitações de seus ouvintes8.

A maior percentagem de cantadores insatisfeitos com 

o espaço destinado às cantorias radiofônicas pode le-

var a duas interpretações. A primeira, de que a duração 

dos programas impede um maior faturamento com can-

ções, motes e publicidade. A segunda, de que a qualidade 

da cantoria estaria sendo comprometida pela falta de 

tempo.

Diante da preocupação demonstrada pelos cantadores 

em relação ao preço exigido por algumas emissoras para 

a transmissão das cantorias radiofônicas, a observação 

de que quanto mais extenso o programa, maiores as con-

dições de obtenção de recursos financeiros, parece se 

aproximar mais da questão em foco.
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Os dados levantados sobre a liberdade de criação nos 

programas de cantorias é vista por 45% dos violeiros 

como um elemento que dificulta as apresentações ra-

diofônicas. Sobre este aspecto, os repentistas apontam 

a rigidez burocrática da direção da emissora que além 

de exigir o pagamento antecipado para transmissão dos 

programas, determina o número de pessoas compreen-

dendo cantadores e visitantes, nos estúdios das emis-

soras como fatores castradores da criatividade dos po-

etas populares.

Um total de 55% dos violeiros, porém, observa que não 

ha nenhuma restrição à liberdade de criação e os re-

sultados obtidos não indicam a existência de recomen-

dação por parte da censura ou da emissora que tenha 

dificultado as cantorias radiofônicas.

No entanto, o diretor de uma emissora de orientação 

religiosa observou que o violeiro titular que mantem 

um programa no ar diariamente, já foi reclamado: por 

divulgar anúncio de um ritual de xangô e por apresen-

tar motes de conteúdo visivelmente politico.

Neste contexto, o poeta pode se enquadrar em duas si-

tuações limites definidas por MORIN (1962) como o po-

-1o de onirismo e polo de padronização estereotipada. 

Nestes espaços serão desenvolvidas “uma grande cultu-

ra media onde se atrofiam os impulsos mais inventivos, 

mas onde se purificam os padrões mais grosseiros”9.

Essa busca rumo as novas perspectivas oferecidas 

pela indústria cultural, aqui apresentadas de forma 

específica pelo radio, tem levado os artistas populares 

a denunciarem a forma de aviltamento e apropriação da 
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produção simbólica na área da cultura popular, con-

forme evidencia o trabalho de ALMEIDA (1974)10.

Não obstante estes aspectos observados, a indústria 

cultural parece fornecer ao artista popular um espaço 

de prestigio e fascínio sobre o seu trabalho. A parti-

cipação de violeiro em um programa de rádio é uma as-

piração tão natural entre os poetas populares quanto 

àquela de chegar a publicações de livro e gravações de 

discos, sendo que esta última é bem mais intensa do que 

a primeira.

No estudo desenvolvido por SILVA (1981) foi regis-

trado que 58% dos violeiros que se apresentam nas 

emissoras de rádio na Paraíba, não possuem trabalhos 

publicados, enquanto que 39% já publicaram folheto de 

cordel e apenas 2,6% tem livro e cordel publicados11.

No entanto, no setor de discos, os dados indicam um 

maior interesse por parte dos violeiros, pois 42% já 

possuem trabalhos gravados, enquanto 58% ainda não 

atingiram a indústria discográfica. Todavia, os can-

tadores se mostram otimistas e esperançosos de grava-

rem e publicarem seus trabalhos no futuro, pois afir-

mam que possuem material engavetado destinado a esse 

fim. Para isso, eles alimentam muita esperança nas au-

toridades e instituições empenhadas na valorização e 

preservação da cultura popular.

Nesta busca de ascensão profissional, SILVA (1981) 

registrou a existência de duas categorias profissio-

nais de violeiros atuando nas emissoras de radio pa-

raibanas, compreendendo os titulares (60,6%) e os subs-

titutos (39,4%)12.
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O violeiro titular é aquele que independente ‘da for-

ma de concessão do horário da emissora, é o responsável 

pelo programa que transmite a cantoria. Ele coordena 

não apenas os problemas burocráticos, compreendendo 

os contatos com a direção e anunciantes, mas até mesmo 

o trabalho de 1ocução e apresentação dos cantadores. 

Geralmente o violeiro titular é mais antigo na emisso-

ra do que o companheiro com quem faz dupla. 

Esta categoria de profissional será responsável 

ainda pela coleta e divisão da renda obtida pelo pro-

grama, quando se trata de horário comprado pelos vio-

leiros e a emissora não exerce nenhum controle sobre os 

motes, avisos, canções e outras mensagens apresentadas 

que servem como fonte de recursos financeiros para a 

manutenção das cantorias radiofônicas.

Nos programas apresentados através de horário com-

prado pelos violeiros, após o pagamento da quantia 

mensal a direção da empresa, é feita a divisão dos ren-

dimentos entre a dupla responsável pela cantoria ra-

diofônica.

A divisão da renda não ocorre apenas com relação aos 

temas e motes mas também abrangendo os financiamentos 

obtidos através da direção da emissora e dos poetas re-

pentistas.

Os violeiros substitutos, conforme indica a conota-

ção da palavra, são aqueles que substituem os titula-

res do programa quando estes se ausentam das emissoras 

para as cantorias ao vivo, motivo mais frequente, ou 

nos períodos de férias registrados anualmente.

Na condição de substitutos, os violeiros se a pre-

sentam nas emissoras de rádio apenas para terem seu 
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nome conhecido ou para a divulgação das cantorias que 

são realizadas semanalmente ao vivo em todo o interior 

do Estado. A incidência desta categoria, ainda que in-

ferior à primeira, indica que há novos violeiros emer-

gindo das áreas rurais paraibanas buscando sobreviver 

da poesia popular através dos meios de comunicação. 

Os violeiros pertencentes a esta categoria, de uma 

maneira geral demonstram interesse na ascensão pro-

fissional, sendo reduzido o número daqueles que se 

mostram mais conscientes do processo de exploração a 

que são submetidos pelas empresas de radiodifusão.

Estes dados, por sua vez, refletem o próprio contexto 

em que está inserido o violeiro que vem optando por 

espaços para a apresentação de sua arte de uma forma 

autêntica e sem aviltamentos.

Dos violeiros entrevistados para o estudo de SILVA 

(1981) a maior incidência (39,4%) encontra-se na faixa 

etária de mais de 41 anos; foi registrada ainda a exis-

tência de poetas repentistas entre 31 e 35 anos (23,4%) 

entre 21-e 25 anos (15,7%), não sendo verificado nenhum 

com menos de 21 anos fazendo apresentação através das 

emissoras de radio na Paraíba13.

Os resultados obtidos, mostram que os violeiros en-

trevistados deixaram seus estudos na quarta serie do 

1°grau. Apenas 7,8% dos cantadores chegaram ao termi-

no do antigo curso ginasial, sendo registrado apenas a 

percentagem de 2,6% que não apresentam nenhum grau de 

instrução formal.

Não obstante os dados registrados quanto ao nível 

de escolaridade não apresentarem um diagnóstico que 

possibilite inferir conhecimentos culturais mais pro-
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fundos por parte dos violeiros , vem sendo observadas 

novas tendências no processo de apreensão e partici-

pação face a realidade política e econômica brasilei-

ra, através dos poetas repentistas. 

Independendo das formas de concessão de horários, 

diariamente, os programas de cantorias através das 

emissoras de radio da Paraíba estão anunciando can-

torias ao vivo que serão realizadas em todo o Estado 

não apenas em sítios, propriedades, na área rural, mas 

também em bares, restaurantes, ginásios, colégios e te-

atros situados nas cidades paraibanas.

A divulgação de um roteiro de cantorias através das 

emissoras de radio na Paraíba é um fato tão corriquei-

ro quanto os motes, canções ou os avisos de pessoas que 

estão na cidade e que desejam mandar um recado para a 

família que se encontra na área rural; o conteúdo pode 

ser tanto sobre a promoção de uma festa quanto do fale-

cimento de um parente mais próximo.

Nesta ênfase à divulgação das cantorias que serão 

realizadas ao vivo, os violeiros se desdobram e até se 

revezam para melhor orientar os ouvintes sobre as pro-

moções programadas, muitas vezes anunciadas com meses 

de antecedência.

Assim é que no estudo de SILVA (1981) os violeiros as-

seguram que após atuarem nos programas radiofônicos, 

passaram a receber um maior número de convites para as 

apresentações ao vivo14.

Dentro desta mesma linha de raciocínio, os violei-

ros asseguram que a partir da intensificação das can-

torias ao vivo, passaram a perceber melhores vantagens 

financeiras.
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SILVA (1981) verificou que os violeiros - estão sa-

tisfeitos com o espaço que as emissoras de rádio estão 

possibilitando para a transmissão dessa manifestação 

da cultura popular. No entanto, algumas formas de con-

cessão registradas, apresentam-se inadequadas para 

os poetas repentistas, principalmente aquelas onde é 

necessário comprar o programa para a transmissão das 

cantorias15.

Neste sentido, SILVA (1981) registrou que um pro-

grama de 25 a 30 minutos, na emissora que dedica maior 

número de horas semanais a transmissão de cantorias 

- Rádio Difusora de Cajazeiras -, custava na época Cr$ 

20.000,00, sendo o preço mais alto verificado entre as 

emissoras que transmitem essa modalidade de literatu-

ra ora116. (Quadro Anexo) página 169.

A incidência de programas destinados ao aprovei-

tamento dos violeiros no radio, não indica porém que 

se trata de uma preocupação genuinamente relacionada 

com a preservação e dinâmica da cultura popular atra-

vés de um dos mais populares meios de comunicação de 

massa.

A questão esta diretamente relacionada com as van-

tagens financeiras geradas a partir das concessões de 

horários por as emissoras e das relações existentes 

entre as violeiros e as empresas de radiodifusão, para 

a transmissão das cantorias radiofônicas.

Dentro desse universo complexo de relações entre a 

criação artística e a indústria cultural, o violeiro 

busca adaptar-se e assegurar a dinâmica das cantorias 

nos dias atuais.
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CAPÍTULO V

A INFLUÊNCIA DO RÁDIO NAS CANTORIAS

O processo de transformação das cantorias nordestinas 

vem sendo observado nas apresentações feitas ao vivo e 

naquelas transmitidas através do rádio, quando o con-

teúdo apresentado vem se aproximando cada vez mais da 

realidade atual do homem nordestino inserido no con-

texto de uma sociedade de consumo em contraposição a 

regiões carentes e subdesenvolvidas.

Os temas comumente registrados nas cantorias pas-

sadas, sofrendo influências diretas das leituras en-

ciclopédicas e dos almanaques vão sendo substituídos 

pela influência dos noticiários, através dos meios de 

comunicação de massa, possibilitando, cada vez mais 

que o cantador reflita e interprete a realidade polí-

tico-social do homem contemporâneo onde os aspectos 

místicos estão dando vez as questões sociais mais con-

cretas frequentemente registradas nos dias atuais1.
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O fenômeno da comunicação de massa, por sua vez, não 

afeta apenas as relações do produtor/artista com sua 

arte, mas fundamentalmente os efeitos da produção ar-

tística sobre o consumidor2.

No caso específico do tema proposto para o presen-

te estudo, SILVA (1981) verificou que 92% dos violeiros 

afirmam que as pessoas insistem para que as cantorias 

promovidas nas residências rurais e urbanas sejam di-

vulgadas através do rádio, sendo que 8% asseguram que 

os promotores dessa manifestação ao vivo dispensa ou 

não fazem exigências quanto a este aspecto3.

Esta questão, que levou um dos informantes a afir-

mar que “quando o violeiro não se apresenta no rádio, 

o promotor da cantoria ao vivo é capaz de pagar “o avi-

so da cantoria no programa mais ouvido da região”, nos 

remete a relação e expectativa do promotor do evento 

com o rádio enquanto veículo massivo e veiculador de 

mensagens e informações que possibilitem o prestígio 

e ascensão social de pessoas ligadas a uma comunidade, 

bem como possibilitando um crescimento de espectado-

res.

Conforme observam os violeiros entrevistados para o 

trabalho de SILVA (1981), as pessoas se sentem satisfei-

tas ao terem seus nomes divulgados através das emis-

soras de rádio não apenas na fase de anúncio da canto-

ria a ser promovida, mas também após sua apresentação, 

quando os violeiros agradecem a gentileza e cortesia 

das pessoas pela promoção4. Nesta etapa, é muito comum 

os poetas elogiarem à acolhida recebida nas residên-

cias e fazerem referências a autoridades ou pessoas que 

estiveram presentes à cantoria ao vivo.
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Neste aspecto, a promoção de uma cantoria ao vivo, 

apresenta esta relação com a cantoria transmitida por 

intermédio do rádio não apenas quanto ao prestígio 

alcançado pela referência feita aos promotores, mas, 

também, pela possibilidade de aumentar o número de as-

sistentes na promoção e consequentemente influir so-

bre a renda destinada aos poetas populares.

O aspecto quantitativo das cantorias nordestinas 

hoje está intimamente relacionado com a questão de um 

novo público consumidor desta manifestação da Cultu-

ra Popular. 

POPULAÇAO PRESENTE RECENSEADA E DENSIDADE DEMO-

GRÁFICA DO ESTADO DA PARAÍBA 1950/1980 

POPULAÇÃORECENSEADA

Dens.Dem 

(hab/km2)

Discrimi-

nação

Total urbano rural

1-7-1950 1.713.259 456.716 1.256.543 30,39

1-9-1960 2.000.851 697.336 1.303.515 35,49

1-9-1970 2.382.617 1.002.156 1.380.461 42,47

1-9-1980 2.769.521 1.450.346 1.322.254 49,18

FONTE: IBGE
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Os dados do Censo de 1950/1980 mostram a evolução 

quantitativa da população paraibana nas três últimas 

décadas. No entanto não se pode constatar apenas a par-

tir destes e elementos que houve uma elevação de con-

sumidores das cantorias nordestinas, levando-se em 

consideração as modificações introduzidas nos hábi-

tos e costumes da região.

O advento da industrialização no Nordeste, por sua 

vez, iniciou um processo de criacão de melhores condi-

ções na região5, tal como eletrificação e implantação 

de rodovias, possibilitando em algumas áreas mudan-

ças que vieram contribuir para a formação de uma nova 

mentalidade na área rural. Neste contexto, os próprios 

meios de comunicação passaram a exercer papel de fun-

damental importância levando muitos autores a vati-

cinarem o fim da cultura popular/regional6.

Dentro desse contexto, é que pesquisadores da Uni-

versidade Federal do Ceará admitem que “a partir do 

início da década de 70, algo de novo acontece com a li-

teratura do folheto, no Nordeste. Ela está nos rádios 

e até na televisão. Surge um número cada vez maior de 

estudos, fazem-se filmes sobre sua temática e a lingua-

gem do cordel invade ramos da cultura chamada erudita. 

Antigos poetas voltam a escrever, enquanto surgem no-

vos. As tiragens de edições de folhetos aumentam, a rede 

de distribuição cresce, a xilogravura popular está nos 

salões de artes plásticas. Alguns cordéis sobre aconte-

cimentos recentes conseguem grandes tiragens e suces-

so junto ao público”7.

Os estudiosos acima referidos, observam que a for-

mação de um novo público para a literatura de cordel 

estaria condicionada à própria utilização desta mani-
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festação através dos meios de comunicação e na propa-

ganda comercial e governamental ou a partir de fatores 

relacionados com o crescimento do número de alfabe-

tizados, surgimento de novas técnicas de impressão e 

expansão da rede distribuidora de poetas e editores8.

A formação de um novo público, segundo estes au-

tores, estaria influindo, por sua vez, no processo de 

atualização dos poetas populares cearenses face a nova 

realidade: “A quebra gradativa do isolamento em que 

viviam as populações rurais, o seu contato maior com 

centros urbanos e a possibilidade de acesso a novas 

leituras, conduziram os poetas do Cordel ao abando-

no de suas concepções, rompendo em grande parte com 

a visão regionalista, ou mesmo municipalista, que os 

caracterizava. Uma temática urbana começa a se tornar 

mais frequente. Tentativas de organização dos poetas já 

começam a se fazer no Estado, como a Associação dos Vio-

leiros e Poetas do Cariri, a Associação dos Cantadores 

do Estado e a formação de um grupo de poetas de Cordel, 

em Juazeiro. Surgem novos xilógrafos e ilustradores, 

embora muito deles nem sempre tenham trabalho por fal-

ta de encomenda. Tem-se diversificado a ilustração da 

capa dos cordéis, com a utilização de novas técnicas e o 

aproveitamento de linotipo e off-set”9.

Os principais trabalhos etnográficos desenvolvidos 

sobre as cantorias nordestinas, pela forma como foram 

captados e registrados, não apresentam dados que pos-

sibilitem uma comparação mais precisa entre os tempos 

passados e a fase atual das cantorias nordestinas.

Não obstante a inexistência de dados mais concre-

tos sobre a elevação no número de apresentações ao vivo 

das cantorias nordestinas, SIVA (1981) verificou que 
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os violeiros admitem a existência de um novo público 

consumidor desta manifestação popular, não apenas na 

área rural, mas também no setor urbano10.

Um total de 71% dos poetas asseguram que o público 

que atualmente promove cantorias ao vivo e o mesmo de 

antes da apresentação do cantador através do rádio. No 

entanto, apesar dessa fidelidade do público, os vio-

leiros apontam a presença da classe média, dos meios 

intelectuais, dos Colégios e Faculdades, da nova gera

ção do povo na cidade na condição de público promotor 

e consumidor das apresentações ao vivo desta manifes-

tação popular.

Mesmo sendo registradas as observações dos violei-

ros que admitem a existência de uma divisão entre os 

públicos, ou mesmo que é uma coisa pela outra, há um 

consenso entre os poetas populares de que está havendo 

uma multiplicação de público promotor das apresenta-

ções ao vivo das cantorias nordestinas, o que eviden-

cia uma aceitação de consumidores entre a longa tra-

jetória da existência desta forma de literatura oral. 

Neste sentido, tem razão TEJO (1980) quando afirma que:

“A luz da lamparina, em mocambos de cabeça de ser-

rote, pelos ermos dos sertões, em palacetes do Recife, 

de Fortaleza, de Natal, de Campina Grande, em bares de 

sindicatos, nas Universidades, nas feiras, em todo o 

canto, e qualquer hora, de qualquer jeito o que não fal-

ta é a materia-prima: cantorias e platéia”11.

Os violeiros são unânimes em afirmar (100% do uni-

verso) que a partir do momento em que passaram a fazer 

apresentações radiofônicas, houve um aumento no nú-
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mero de convites para a participação de cantorias pro-

movidas ao vivo na área rural e urbana.

Estes dados, seguidos de outros situados dentro des-

sa perspectiva, fortalecem a proposição de que a forca 

do rádio atua sobre a preservação e dinâmica cultural 

das cantorias em oposição aos estudiosos e folcloris-

tas que vêem os meios massivos apenas como uma forma de 

esvaziamento das manifestações folclóricas e popula-

res, conforme tentaremos mostrar adiante.

Os violeiros que se apresentam nas emissoras de rá-

dio do Estado da Paraíba são oriundos da área rural e. 

por isso suas primeiras ocupações profissionais foram 

desenvolvidas no setor agrícola e em construções como 

auxiliar de pedreiro. No entanto, atualmente, 71% des-

ses poetas populares vivem exclusivamente das canto-

rias promovidas através do rádio e ao vivo, enquanto 

que 10% divide a poesia popular com atividades liga-

das ao comércio (venda de confecções); 5% com o funcio-

nalismo público municipal; 5% com a produção e venda 

de folheto de cordel; enquanto que outros repentistas 

conciliam a poesia com funções de vereador (2%), vigi-

lante(2%) e militar (2%)12.

Os violeiros atribuem as consequências das secas, o 

motivo da migração da área rural para as cidades. Dian-

te destes aspectos climáticos e sociais, um total de 60% 

dos poetas asseguram que a opção pela poesia foi para 

“seguir vocação”, enquanto que 40%, de uma forma mais 

direta, afirmam que era porque dava melhor condições 

de sobrevivência do que as ocupacões desenvolvidas no 

campo, através da agricultura.
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Esta mesma preocupação foi demonstrada também pe-

los violeiros que ao deixarem o campo, foram desenvol-

ver ocupações diversas na cidade, onde a mais frequen-

te registrada foi o trabalho nas construções civis.

O fascínio pela profissão de violeiro, motivando o 

êxodo ou transferência de outras ocupações efetuadas 

a nível rural e urbano, tem provocado alteração no as-

pecto qualitativo nas cantorias. Esta situação, por sua 

vez, tem determinado revoltas e protestos dos repen-

tistas preocupados com a desvirtualização desta arte 

popular, conforme demonstra Dimas Batista, numa pe-

leja realizada em 1948, registrada por VINICIUS (1979):

“Basta um cabra não ter disposição

Pra viver no serviço de alugado

Pega numa viola e bota ao lado

compra logo o romance do pavão

A peleja do Diabo e Riachão

E a estória de Pedro Malazarte

Sai, no mundo, a gabar-se em toda parte

E a berrar por vintém em meio de feira

parasitas, assim, desta maneira

É que têm relaxado a minha arte”13

A questão polemizada de forma poética pelo violei-

ro Dimas Batista tem ainda na observação de VINICIUS 

(1979) o seguinte comentário:

“A verdade dos excelentes versos de Dimas assume 

capital importância quando se sabe que, de 1948 para 
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cá, os parasitas do verso proliferaram de tal forma que 

hoje constituem a maioria dos produtores de poesia po-

pular. Se isso, por um lado, é positivo, pois demonstra 

estar havendo produção poética incessante e quanti-

tativamente crescente, por outro lado é extremamente 

melancólico: qualquer pessoa que entenda alguma coisa 

de poesia popular e que tenha conhecimento mediano da 

produção dos violeiros, sabe que os ativistas do ver-

so, tendo macetes e clichês facilmente reconhecíveis, 

provocaram uma baixa no nível criativo de uma arte que 

teve Romano, Inácio da Catingueira, Cego Aderaldo, Se-

verino Pinto (com 81 anos e ainda cantando) e outros, 

momentos de esplendor”14.

Da mesma forma que os versos revoltados de Dimas Ba-

tista criticam o violeiro que “sai, no mundo, a gabar-se 

em toda parte/ E a berrar por vintém em feira/ parasi-

tas, assim, desta maneira/ E que tem relaxado a minha 

arte”, os poetas populares que atuam junto às emisso-

ras de rádio, dentro de uma perspectiva de valoriza-

ção dessa manifestação folclórica, também condenam os 

companheiros que utilizam o veículo de comunicação 

para desviar a essência e criatividade da cantoria.

Esta preocupação e tendência está evidenciada no 

depoimento de LAURENTINO (1982):

“A compra de programas para ganhar dinheiro, preju-

dica a classe. Se você nunca ouviu uma cantoria e você 

vai ouvir uma emissora que tem três ou quatro progra-

mas e lá vai bom dia compadre Chico, bom dia compa-

dre não sei o quê dizendo todo tipo de palavra errada, 

você não fica gostando de cantoria. O rádio é educa-

tivo. A cultura popular deve ser transmitida por quem 

tem condições, na minha forma de pensar. Nós, no mundo 
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de hoje, não toleramos ouvirmos rádio com individuo 

dizendo todo tipo de coisa sem futuro. Então isso não é 

criatividade, é apenas o som da palavra. A criatividade 

é do verdadeiro cantador”15.

As cantorias nordestinas, desde os seus primórdios, 

já evidenciavam preocupações e interesses por parte 

dos violeiros pelo aspecto financeiro através da cole-

ta das contribuições depositadas pela platéia nas ban-

dejas ou bacias depositadas no meio da sala à disposi-

ção da platéia, ou através das primeiras apresentações 

ao vivo realizadas sob contrato16.

Mesmo tratando-se de artista de espirito boêmio e 

romântico, os violeiros sempre evidenciaram nas pri-

meiras cantorias promovidas na região Nordeste uma 

preocupação em sobreviverem exclusivamente de sua 

arte.

Observa CAMARA CASCUDO (1937) que “outrora, haven-

do maior entusiasmo e utilidade para a cantoria, viver 

do canto era comum e economicamente explicado. Hoje, 

sendo impossível, o cantador profissional vende seus 

versos já impressos, canta nas feiras e onde é convida-

do”17.

Recolhidos por CAMARA CASCUDO (1937), os versos do 

poeta Claudino Roseira descreve esta condição e ne-

cessidade:

Melchiade eu ja fiz estudo

mais não prestei atenção

por viver muito ocupado

com a viola na mão
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cantando de feira em feira

a fim de ganhar o pão18

A mesma preocupação demonstrada acima, pode ser ve-

rificada nos versos de Josué Romano ao se apresentar ao 

lado de Francisco Carneiro, conforme registrou CÂMARA 

CASCUDO (1937):

Às vezes, o jeito que eu tenho

é cantar com quem não presta

Isso muito me arripuna

mas minha vida é esta

bater baião de viola

e ganhar dinheiro em festa19.

Segundo observa CAMARA CASCUDO (1937), muitos vio-

leiros conciliavam suas atividades poéticas com as 

profissões de ferreiro, agricultor, passador de gado 

e “aproveitaram, sempre que era possîvel, a tendência 

insopitável para a cantoria, levantando a luta e mesmo 

procurando adversários nos momentos de festas. A festa 

queria dizer multidão e com esta o auxilio pecuniário 

era maior”20.

Esta preocupação e tendência parecem estar presen-

tes nas cantorias promovidas hoje não apenas através 

das emissoras de rádio, mas também naquelas promovidas 

ao vivo, compreendendo as salas das residências situa-

das nas áreas rurais ou nos auditórios de instituições 

educacionais ou nos teatros e ginásios durante a rea-

lização dos congressos e torneios dos violeiros.
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Conforme foi visto no início, os violeiros admitem 

as influências do rádio sobre suas atividades artís-

ticas. No entanto, especificamente sobre a valorização 

do rádio através das cantorias ao vivo, a população en-

trevistada (100%) assegura que não obstante a interfe-

rência positiva deste veículo massivo, será necessá-

rio que o poeta repentista seja realmente bom, ou seja, 

apresente um potencial e qualidade de repentista para 

ter uma boa receptividade através dos programas ra-

diofônicos.

Se o cantador não apresentar tais características, o 

rádio vai registrar as suas fraquezas levando o repen-

tista a perder o público não apenas através das canto-

rias radiofônicas, mas principalmente quanto as pos-

sibilidades das apresentações ao vivo.

Esta observação indica que mesmo sendo reconhecidas 

pelos violeiros a força e eficácia do rádio no processo 

de divulgação de suas atividades artístico/profissio-

nais, influindo nos ambientes e formas de apresentação 

e principalmente alterando o conteúdo das cantorias 

radiofônicas e ao vivo, há, também, a percepção dos as-

pectos perigosos ocorridos por este meio.

Assim, os violeiros ao se apresentarem nas emissoras 

de rádio, estão se expondo a uma situação ambígua onde 

podem ganhar e/ou perder o seu público.

Não obstante esta característica de ambiguidade, os 

dados registrados mostram um certo nível de conscien-

tização dos violeiros ao se utilizarem dos meios de 

comunicação de massa para levarem adiante esta mani-

festação da cultura popular, diferenciando os aspectos 

positivos e negativos por estes veículos.
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Dentro da percepção desse fenômeno, os violeiros 

vêm utilizando o rádio de forma eficaz para a divulga-

ção das cantorias ao vivo e também para a promoção dos 

discos, livros e até literatura de cordel, a exemplo do 

poeta José Américo, na cidade de Patos.

Os dados coletados mostram que o número de horas por 

emissora, dedicado aos programas de cantorias ainda é 

limitado ao se estabelecer uma relação com o número de 

horas das estações no ar por semana conforme evidencia 

o Quadro Demonstrativo das Emissoras de Rádio no Es-

tado da Paraíba, com o total de horas no ar por semana e 

o número de horas semanais para transmissão de canto-

ria (ANEXO).

A existência de 15 programas dedicados a cantorias, 

transmitidos através das emissoras de rádio paraiba-

nas, indicam que há um público consumidor para essa 

manifestação folclórica e popular, haja visto o grande 

número de solicitações de canções e avisos registrados 

pelo presente trabalho.

Foi observado ainda que o interesse de algumas emis-

soras pelas cantorias é estritamente comercial, nota-

damente naquelas onde o horário para a concessão dos 

programas é comprado pelos violeiros. Assim é que na 

Difusora Rádio de Cajazeiras, a emissora que detém o 

maior número de horas por semana para a transmissão 

dessa forma de cultura popular, um programa com a du-

ração de 25 minutos custa Cr$ 20,000,00 sendo o preço 

mais alto registrado entre as demais emissoras do Es-

tado (Veja Anexo).

Por outro lado, a qualidade dos programas cujos ho-

rários são comprados, é sacrificada em função da quan-
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tidade das canções, motes e avisos que são divulgados 

para aumentar a renda destinada ao financiamento dos 

mesmos. Com isso, a improvisação e criatividade que 

tão bem caracterizam as cantorias vão sendo relegadas 

a um segundo plano e somente merecem o devido destaque 

quando não há pedidos e solicitações (pagas) por parte 

do público ouvinte.

Em contraposição a esta forma de concessão de horá-

rio, aqueles programas produzidos diretamente pelas 

emissoras apresentam um melhor nível de qualidade/

criatividade, notadamente aquelas, em que a direção 

da empresa mantem os violeiros no seu quadro de fun-

cionários conforme as normas da Consolidação das Leis 

Trabalhistas - CLT.

Nesta primeira tentativa de um possível diagnóstico 

do fenômeno das cantorias radiofônicas, os dados pa-

recem se aproximar da posição de teóricos que vêem nos 

meios massivos uma ameaça às manifestações folclóri-

cas e populares a exemplo de ALMEIDA (1974).

Os principais trabalhos dos teóricos da escola de 

Frankfurt, principalmente de ADORNO (1944) sobre a re-

lação da indústria e Cultura Popular estariam, de uma 

certa forma, situados neste aspecto.

Em contrapartida, os programas produzidos pelas 

emissoras que possibilita melhores alternativas e 

perspectivas para uma melhor valorização do profis-

sional estaria mais próximo dos estudiosos que vêem 

os meios de comunicação com espaço para o processo de 

dinamização das manifestações folclóricas, a exemplo 

dos principais estudos de BENJAMIN (1970; 1972; 1981) 

que defende uma maior utilização e aproveitamento dos 
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veículos de Folkcomunicação através dos meios de Co-

municação. LINS DA SILVA (1980) que vê a necessidade de 

ser repensada a questão da indústria Cultural do Bra-

sil22  ou SWINGEWOOD (1977) que vê nos meios massivos um 

espaço para a democratização da cultura23.

Verificamos que há violeiros satisfeitos com o es-

paco que as emissoras de rádio estão abrindo para esta 

manifestação popular. No obstante estes resultados, 

foi constatado que algumas formas de concessão de ho-

rários registrados são considerados inadequados pe-

los repentistas. Tais contradições evidenciam, por sua 

vez, a necessidade e interesse dos violeiros atuarem 

nas emissoras de rádio não apenas para divulgarem suas 

cantorias ao vivo, mas também para assegurar melhor 

suas vantagens financeiras.

Assim é que o registro de duas categorias de violei-

ros - os titulares e os substitutos, ainda que a inci-

dência dessa última seja inferior à primeira, indica 

que há poetas populares se submetendo a formas inade-

quadas de divulgação de seu trabalho, uma vez que as 

esporádicas apresentações apenas garantem o anúncio 

de suas cantorias programadas para a região onde está 

fixada a emissora.

Nesta forma de aproveitamento da cultura popu-

lar nos meios de comunicação, as emissoras ainda são 

as mais beneficiadas com a transmissão das cantorias 

nordestinas, mesmo aquelas onde a concessão de horá-

rios é feita através de patrocínio a nível comercial ou 

institucional/governamental.

Por outro lado, foi constatado que o interesse dos 

violeiros que atuam nas emissoras de rádio está muito 



LUIZ CUSTÓDIO DA SILVA

136

relacionado com as gravações de discos e consequente-

mente com a divulgação da produção discográfica atra-

vés das cantorias radiofônicas.

Assim é que é muito comum nas cantorias apresenta-

das através das emissoras de rádio, serem divulgados 

trechos gravados de cantorias dos violeiros paraiba-

nos responsáveis ou não pelo programa. Este fato foi 

registrado tanto nas emissoras situadas no interior 

do Estado, quanto na própria capital, evidenciando que 

esta prática começa a ser adotada por todos os poetas da 

região.

Os aspectos aqui apresentados mostram que a canto-

ria através do rádio está inserida na própria dinâmica 

cultural dessa manifestação popular, levando os vio-

leiros a encontrarem novos espaços dentro da socieda-

de contemporânea, conforme já observou VINICIUS (1979):

“A adaptação dos violeiros à estrutura da radiodi-

fusão pode ser um dado a mais para elucidar a forma pela 

qual se processa o confronto entre a manutenção das 

tradições culturais e a inevitabilidade do progresso. 

Inclusive porque demonstra, salvo engano, a capacida-

de que a própria sociedade possui para discernir sobre 

o que deve ou não ser preservado. Preserva-se sempre 

aquilo que ainda pode ser socialmente útil, mesmo que o 

preço da preservação, para desespero de alguns puris-

tas, seja a adaptação a nova contingência e a necessária 

reformulação de alguns valores”24.

Se as formas e características de apresentação das 

cantorias sobrevivem entre a tradição e a própria di-

nâmica cultural, este último aspecto parece influir 
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de forma mais incisiva sobre as novas alternativas de 

promoção dessa manifestação ao vivo.

Neste contexto, as apresentações ao vivo, começam a 

sofrer mudanças também quanto a forma de aquisição dos 

recursos financeiros para a promoção através das can-

torias ingressadas, que consiste na cobrança de um in-

gresso ao interessado na cantoria. A bandeja colocada 

diante da platéia, para as contribuições pessoais, como 

em épocas passadas. No entanto, o espectador para ter 

acesso à sala onde os cantadores realizam os desafios, 

terá de pagar inicialmente um ingresso. Assim é que 

em muitas residências de promotores de cantorias, no 

interior do Estado, principalmente no Alto Sertão, já 

há condições físicas devidamente adequadas para esta 

forma de apresentação das cantorias25.

Este sistema vem sendo bem aceito pelos violeiros 

que acreditam ser uma forma de valorização do profis-

sional, que não obstante a figura do intermediário/

promotor da cantoria, uma espécie de empresário do 

cantador, oferece melhores condições profissionais, 

evitando, assim, a forma aleatória de pagamento aos po-

etas populares registrados em épocas passadas.

Os violeiros que atuam nas emissoras de Campina 

Grande e Guarabira ainda não estão adotando esta for-

ma de remuneração “pois o povo ainda prefere a forma 

tradicional”, segundo um dos informantes. Na área da 

Capital, as cantorias ingressadas começam a ganhar es-

paço nas grandes apresentações, independendo dos Con-

gressos nos ginásios e teatros, cujo acesso há muito vem 

sendo feito através dos ingressos.
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Mesmo entre os violeiros que ainda não optaram pela 

cantoria ingressada, há um consenso de que esta forma 

de remuneração é muito correta para melhor integrar e 

valorizar a classe dos poetas repentistas.

Vale ressaltar que a cantoria ingressada, não dis-

pensa a utilização da bandeja, popularmente conheci-

da por todos os participantes das cantorias ao vivo no 

Nordeste brasileiro.

Por outro lado, uma nova forma de conscientização 

da classe começa a aflorar a partir da criação das As-

sociações, dos debates nos Congressos e outras formas e 

espaços utilizados para os violeiros se organizarem e 

melhor se posicionarem enquanto profissionais.

Neste sentido, A viagem dos Poetas do Brasil, reali-

zada em 1979, cujo climax aconteceu em Brasília, com a 

entrega de um manifesto ao Ministro da Educação e Cul-

tura (ANEXO) reivindicando uma maior valorização para 

a Cultura Popular e de forma mais específica para os 

violeiros, evidencia as novas tendências apresentadas 

no processo de conscientização dos poetas populares.

(ANEXO) 

BIBLIOGRAFIA E NOTAS DO CAPÍTULO V

1- Os Congressos de Violeiros que se multiplicam anu-

almente no Nordeste, se caracterizam fundamen-

talmente pela apresentação de temas e motes de 

conteúdos políticos. O artigo de Claudio Willer, 

“Os cantadores nordestinos chegaram a São Pau-

lo», de uma certa forma, evidencia a postura atual 
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do cantador diante dos problemas sociais. “Este 
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te rural, tende necessariamente a manifestar-se 
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CAPÍTULO VI

A DINÂMICA CULTURAL DAS CANTORIAS

Não obstante as observações apresentadas no capítulo 

anterior sobre as influências do rádio no processo de 

transformação das cantorias nordestinas, esta questão 

será retomada mais uma vez, sendo que, desta feita, o 

objetivo primordial será evidenciar a relação desse 

veículo massivo na dinâmica cultural da manifestação 

folclórica tomada para estudo.

Assim é que não obstante o trabalho desenvolvido an-

teriormente junto a 38 violeiros, voltamos a uma outra 

etapa de pesquisa de campo no intuito de melhor inves-

tigar e registrar a percepção dos violeiros e pesqui-

sadores de cantoria quanto à influência do rádio no 

processo de transformação e dinamização dessa mani-

festação da cultura popular no contexto da sociedade 

contemporânea.

Sob esta perspectiva é que foram entrevistados 15 

violeiros durante a realização do 7° Encontro Nacio-
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nal de Poetas Cantadores, promovido em João Pessoa, no 

Teatro Santa Rosa, nos dias 20, 21 e 22 de agosto de 1982, 

possibilitando assim um aproveitamento do fenômeno 

tomado para estudo. Dos violeiros entrevistados nesta 

fase da pesquisa de campo, apenas quatro não se apre-

sentam atualmente em programa de rádio, não obstante 

já terem feito apresentações esporádicas anteriormen-

te. Os demais se apresentam diariamente em cantorias 

radiofônicas. 

Entre os violeiros incluídos na coleta de dados nes-

ta fase do presente trabalho, quatro foram anterior-

mente entrevistados para pesquisa desenvolvida sobre 

A Transmissão de Cantorias nas Emissoras de Rádio na 

Paraíba e que, levando-se em consideração a nova pers-

pectiva de investigação, não relutamos em incluí-los 

uma vez mais como informantes.

Assim é que não obstante as observações de que o tra-

balho foi desenvolvido através de pesquisas documen-

tal e de campo, não significa dizer que os dados serão 

analisados, isoladamente, mas em conjunto, possibili-

tando assim a avaliação do fenômeno como um todo e não 

em partes fragmentadas.

Na obtenção dos dados para o presente trabalho, 

constatou-se a importância do papel que o rádio exerce 

sobre o fenômeno das cantorias, notadamente no que se 

refere a divulgação das apresentações ao vivo (no pé da 

parede) nos congressos, auditórios de teatros, facul-

dades, colégios etc. e do próprio nome do cantador, pos-

sibilitando assim uma maior conceituação e agilização 

no processo de ascensão do artista popular.
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Ao analisarmos os dados colhidos junto aos violei-

ros e pesquisadores paraibanos, observamos que muitas 

das transformações registradas no comportamento e na 

produção artística dos poetas populares estão assegu-

rando a continuidade das cantorias nordestinas, com 

estilos e conteúdos renovados ou ampliados por impo-

sição do progresso e evolução da sociedade contempo-

rânea.

Estas transformações, na realidade, abrem espaços 

para aspectos muitas vezes vistos como contraditórios 

no contexto dos violeiros por alguns pesquisadores à 

proporção que estas mudanças implicam necessariamen-

te numa alteração das formas de comportamento e de ex-

pressão dos violeiros neste final de século.

O rádio apresenta-se como um dos responsáveis pelo 

processo de transformação do fenômeno das cantorias. 

No entanto, como já foi visto anteriormente na concep-

ção de FADUL (1972), outros aspectos oriundos e rela-

cionados com a urbanização e industrialização estão 

intimamente ligados a este contexto1. Neste sentido, 

os próprios violeiros evidenciam, em suas concepções 

de mundo, fatores como “a aceitação  violeiros através 

do ingresso em Colégios e Faculdades”, “mais por parte 

das autoridades, “os congressos”, “aperfeiçoamento doa 

compreensão do povo,” “calor humano” como elementos 

decisivos para a atual fase dessa modalidade de lite-

ratura oral.

Conforme observa PIMENTEL (1982): “Para uma análise 

do comportamento dos violeiros temos de ter em con-

ta o próprio processo da evolução de nossa sociedade e 

consequentemente do próprio elemento que eles repre-

sentam, que é o elemento Folk. É de domínio comum que 
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o folclore, como todas as outras coisas, não é estático. 

Ele é um processo evolutivo; ele é dinâmico, ele evolui. 

Então consequentemente, ele se adapta, ele transforma, 

ele é recriado. E os violeiros não só na sua indumen-

tária se vestem como pessoas da sua época como também 

procuram se apresentar da maneira mais elegante pos-

sível tanto no cantar, através do refinamento da voz, 

quanto formalmente no ponto de vista de construção 

poética. Assim é que estão inventando novas formas de 

cantoria para dar mais vivacidade ao duelo, ao canto, à 

cantoria em si”2.

Os cantadores paraibanos que atuam nas emissoras de 

rádio, de uma maneira geral, têm uma visão muito oti-

mista da ação do rádio sobre seu trabalho desenvolvido 

do meio massivo, ressaltando as mudanças registradas 

fora em suas atividades profissionais3:

“Mudei de ambiente de trabalho, me focalizei na ci-

dade, venho mantendo contatos na cidade e na área ru-

ral. Recebi mais convites através de cartas; antes não 

recebia; fazia um trato na região quando via uma pessoa 

conhecida; depois que tive acesso ao rádio, a divulga-

ção, a gente recebeu convite por carta, já com uma pro-

posta feita com as condições de cantar, para saber se a 

gente pode cantar ou não”.

“Antes de cantar no rádio, não ligava para estudo; 

quem levantou mais a moral da classe, foi o Colégio”.

“O cantador quando começa a cantar no rádio o povo 

acha que merece mais; no rádio tem mais cobertura. 

Quando não se canta no rádio, o povo chama, mas não liga 

muito. O povo da fazenda diz que o cantador de rádio é 

mais caro”.



A influência do Rádio na dinâmica cultural  

das cantorias no Estado da Paraíba

147

“Voei para o campo da fama porque o rádio é muito im-

portante para a divulgação do artista; o campo se abriu 

para a poesia. Aumentaram os convites. Passamos para o 

melhor através da publicidade”.

“Através do rádio, abre-se um novo campo de traba-

lho. O rádio da muita força e vida ao cantador, abre os 

horizontes para que ele fique mais conhecido e divul-

gado”. Aspectos relacionados com a divulgação e conhe-

cimento através do rádio são comumente citados pelos 

violeiros ao serem indagados sobre o que mudou em suas 

atividades ao fazerem apresentações nas emissoras de 

rádio.

Os pontos de vistas dos violeiros sobre a influên-

cia do rádio sobre o processo de transformação em suas 

atividades profissionais pode, também, ser confronta-

do quanto às condições atuais para a realização de uma 

cantoria hoje em relação as dificuldades do passado:

“Antigamente os cantadores só faziam cantorias nos 

sítios. Quando se cantava na fazenda de homens ricos, a 

cantoria era realizada na casa do morador. Hoje se can-

ta para deputados, para pessoas de alto nível”.

“Hoje se tem tudo com mais facilidades, carros com 

motoristas de praça; antes se viajava muito a pé. Às ve-

zes através de uma só viagem o cantador, hoje, faz até 

três cantorias...”.

Dentro, dessa perspectiva, os poetas populares men-

cionam ainda “a divulgação do rádio e dos congressos” 

“a valorização das pessoas” “facilidades de acesso na 

área rural”.
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Este mesmo universo otimista aparece entre os po-

etas ao relatarem suas concepções sobre os benefícios 

para cantorias depois que os violeiros passaram a se 

apresentar nas emissoras de rádio:

“As cantorias no rádio divulgam o nome do cantador 

e as cantorias ao vivo são mais rendosas financeira-

mente”.

“Ao vivo os cantadores se comunicam mais diretamen-

te com o público” “o rádio leva longe o nome dos vio-

leiros.” Depois das apresentações é grande a comuni-

cação do povo e o aumento do público consumidor das 

cantorias. O povo entendeu que quem tem um programa na 

cidade, tem um certo status...

Não é que seja bem isto..! “O povo da zona rural enten-

de isto; quando promovem uma cantoria, preparam isto”.

“Nos programas de cidades do interior há os benefí-

cios, avisos, temas, dos pedidos e convites”; “as canto-

rias aumentaram de produção porque através dos pro-

gramas todo mundo quer assistir um violeiro ao vivo”!

Estes aspectos mais voltados para os benefícios do 

meio massivo quanto a divulgação e formação da imagem 

e atuação do cantador contemporâneo, corresponde à 

ideia desenvolvida por MORIN (1975) sobre os efeitos da 

cultura de massa sobre os artistas modernos e pessoas 

famosas na sociedade que ele denomina de olimpianos:

“Um Olimpo de vedetes domina a cultura de massa, mas 

se comunica, pela cultura de massa, com a humanidade 

corrente. Os olimpianos, por meio de sua dupla nature-

za, divina e humana, efetuam a circulação permanente 

entre o mundo da projeção e o mundo na identificação. 
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Concentram nessa dupla natureza um complexo virulen-

to de projeção-identificação. Eles realizam os fantas-

mas que os mortais não podem realizar, mas chegam os 

mortais para realizar o imaginário. A esse título os 

olimpianos são os condensadores energéticos da cul-

tura de massa. Sua segunda natureza, por meio da qual 

cada um se pode comunicar com sua natureza divina, fá-

-los participar também da vida de cada um. Conjugando 

a vida quotidiana e a vida olimpiana, os olimpianos se 

tornam modelos de cultura no sentido etnográfico do 

termo, isto é, modelos de vida. São heróis modelos”4.

Assim é que os processos de mudança registrados 

na realização de uma cantoria, de uma maneira geral, 

acompanham a vida e o comportamento dos violeiros 

hoje, conforme o depoimento deste informante:

“No passado, o cantador corrigia os outros na sala, 

diante do público; não dispensava os erros, hoje o can-

tador, por maior que seja, canta com os menores; vê o 

erro e tem vergonha de repelir”.

“A mudança foi geral, a aceitação por parte das auto-

ridades e do povo em geral; os cantadores se entendem 

mais; há mais união; o cantador de antigamente partia 

para uma cantoria para disputar... para mostrar quem 

era o melhor... Hoje a dupla se preocupa em fazer uma boa 

apresentação”.

“São mais competentes, mais unidos, mais irmaniza-

dos na arte e interessados; trabalham para a arte cres-

cer cada vez mais. A arte está evoluindo através dos 

cantadores e das pessoas que promovem. Está melhor de 

se lutar”...
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“Os cantadores se civilizaram; romperam uma grande 

barreira; eles eram muito mal vistos; eram pessoas que 

sofriam pressão e desprezo”.

“Mudou e cresceu a vontade de um campo maior, pois 

com todo o processo evolutivo ainda há espaço. O com-

portamento profissional muda um pouco de indivíduo 

para indivíduo”.

“Mudaram muitas coisas, o violeiro tinha muita di-

ficuldade. O que tem programa de rádio ou que pelo me-

nos participa de um programa é mais divulgado”.

“Os violeiros procuraram estudar e se infiltraram 

nos meios intelectualizados. Veja o exemplo do Projeto 

de Wilson Braga. Apesar de que esta mudança não atinge 

a todos”.

“Hoje há mais integração e compreensão reciproca”. 

“Estão com novas idéias e mais identificados com o 

povo;” “O cantador hoje procura se comunicar melhor e 

tem um relacionamento muito amplo”.

Neste contexto de transformação, os violeiros en-

contram nas emissoras de rádio um espaço que na opi-

nião de PIMENTEL (1982) “muitos levariam toda uma vida 

sem a ascensão e divulgação que este veículo assegura 

com um ano de apresentação”.

Os violeiros se mostram otimistas e até mesmo satis-

feitos com suas atuações nas emissoras de rádio, en-

quanto que a questão da preservação e da dinâmica cul-

tural das cantorias e sua relação com os meios massivos 

- o ponto crítico para muitos estudiosos e pesquisado-

res -, é vista sob um ponto de vista de coerência com as 
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necessidades impostas pela evolução da sociedade e o 

seu contexto sócio-econômico.

Na concepção dos violeiros, esta questão não apre-

senta maiores conflitos entre aqueles que estão atuan-

do junto as emissoras ou fora delas no Estado da Para-

íba. Asseguram que as cantorias estão sendo recriadas 

e portanto atualizadas através do rádio, pois “a pre-

servação nunca sai da mente do cantador. A preservação 

implica em questão econômica. Uma inovação não é uma 

extinção da preservação. É um desenvolvimento”.

Neste sentido, uma vez mais, o problema é visto pelos 

poetas sob um ângulo otimista, sendo ressaltada inclu-

sive a necessidade de uma adaptação ao mundo moderno a 

partir das necessidades econômicas subjacentes as ati-

vidades profissionais e artísticas.

“Antes o cantador vivia muito sofrido. O povo só co-

nhecia o cantador quando via numa cantoria; só sabia 

que o violeiro cantava bem, assistindo o cantador. Hoje 

eles sabem através do rádio”.

Sob uma outra perspectiva, o violeiro parece estar 

bem informado das vantagens persuasivas dos meios 

massivos. “Tudo que tem propaganda, tem êxito e ênfase. 

o rádio divulga o cantador”; “quem gosta de cantoria, 

ouve pelo rádio e convida o violeiro para o pé de pa-

rede”. As cantorias através do rádio tiraram o cantador 

do ostracismo.

Este processo de mudança, por sua vez, leva os vio-

leiros a observarem que as cantorias de hoje apresen-

tam-se qualitativamente melhores do que as de anti-

gamente tomando, sempre, as próprias condições de 

trabalho que separam as duas fases:
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“Hoje são melhores. O cantador procura ser bem mais 

ele. Acabaram-se os romances; o lucro é maior; o canta-

dor é mais respeitado”. Hoje há outra mentalidade como 

o tempo exige. A cantoria é imutável, existe grande for-

ça de criatividade. Havia muito sacrifício. A cantoria 

era descritiva, os cantadores faziam uma descrição da 

bíblia, da botânica, do corpo humano; os violeiros eram 

presos à área rural por causa da distância e hoje se co-

municam rapidamente com outras pessoas.

Estas mudanças acentuadas pelos violeiros, também 

influíram no gosto e exigências do público que passou 

a exigir uma nova postura e comportamento dos poetas 

conforme o depoimento de um dos cantadores:

“Havia uma certa dificuldade por uma parte; mas o 

povo não era intelectualizado, o povo não era politi-

zado como hoje. Era menos exigente. Hoje o povo des-

pertou. Hoje a vida mudou, o pessoal se modernizou, a 

profissão também se modernizou; os cantadores deixa-

ram alguns estilos e tendências velhas. Modernizaram 

a profissão e tudo isto favorece a gente”.

É ainda no bojo dessas questões, que vamos observar 

algumas posições dos violeiros mais voltados para os 

sentimentos nostálgicos da situação ao confrontar os 

dois períodos e tendências:

“Antigamente os cantadores eram bons, não tinham a 

espontaneidade, o romance era fundamental”. Ou de uma 

forma mais incisiva, se remetendo à pureza da poesia 

de antigamente: o material de cantar era mais puro, da 

alma do povo, do sertanejo; hoje se canta mais poemas/

canções. Hoje se faz elogios e fica tudo na base das can-
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ções. A relação da pureza do cantador e os meios de co-

municação é visivelmente questionada neste relato:

“O cantador era mais puro; nós não tínhamos revis-

tas, nem jornal, nem televisão; o violeiro criava. Hoje 

o violeiro é muito baseado na comunicação. A comuni-

cação está enriquecendo”.

Estes relatos, evidenciam aspectos contraditórios 

na forma dos violeiros perceberem e até mesmo aceita-

rem as imposições de segmentos do progresso sobre as 

cantorias, não se definindo muito bem se o processo de 

criatividade no passado era mais acentuado ou se es-

tão estagnados diante dos meios massivos. Ou, ainda, se 

hoje estão mais criativos pois “a comunicação está en-

riquecendo”.

Esta questão, por sua vez, está evidenciada nas ob-

servações de ALMEIDA & ALVES SOBRINHO (1978):

“Há cantadores que cantam decorado e ninguém per-

cebe. São capazes de improvisos, mas fôlego é curto, 

jamais aguentaria embate com verdadeiros repentis-

tas como pinto do Monteiro, José Soares do Nascimento, 

Manoel Raimundo de Barros, Josué Cruz, Romano Elias, 

Zé Pretinho, enfim, todos os que podem ser alinhados 

no primeiro time. Há anos atrás、até os bons repentistas 

eram obrigados a decorar romances escritos pelos ver-

sistas porque, ao lado das cantorias, o público ouvin-

te exigia a inclusão dessas peças no espetáculo. Hoje, 

essa pratica está em vias de desaparecimento; as nove-

las televisionadas só não tomaram a vez dos cantadores, 

os poetas populares estão deixando de escrever roman-

ces e exploram o folheto de época, geralmente de 8 ou 
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16 páginas, noticiando em versos algum acontecimento 

marcante”5.

O processo de transformação porque vêm passando 

as cantorias nos dias atuais determinou, conforme já 

foi visto no decorrer do presente trabalho, melhores 

vantagens financeiras para os violeiros, notadamente 

aqueles que estão atuando nas emissoras de rádio. Estas 

mudanças se processaram inclusive quanto a uma maior 

incidência de convites para apresentação ao vivo “pois 

o povo está mais atualizado com as cantorias”. Ou, numa 

visão mais contextualizada do fenômeno em estudo, 

conforme o depoimento deste informante: “Hoje recebo 

mais convites graças a minha experiência, aperfeiçoa-

mento e divulgação do rádio, gravação de discos e apre-

sentação na televisão”.

Não obstante a observação unânime dos cantadores 

quanto a uma elevação dos convites para apresentacão 

ao vivo, são poucos os violeiros que fazem, por semana, 

mais.de 5 cantorias. Os poetas que atuam nas emissoras 

de rádio fazem entre duas e três apresentações sema-

nais, na sua maioria. E a exemplo de épocas passadas, os 

dias preferidos pelos promotores na área rural, ainda 

são o sábado e o domingo. Nas cidades, notadamente nas 

maiores, há promoções dessa modalidade de literatura 

oral nos dias úteis com mais frequência.

Ao confrontarmos os dados registrados pelos violei-

ros quanto ao número de apresentações realizadas no 

passado e nos dias atuais, observamos que não apresen-

tam maiores diferenças, apesar da observação de poe-

tas que “muitas vezes passavam meses sem uma cantoria”. 

No entanto, os aspetos relacionados com a remuneração 

se apresentam mais satisfatórios em decorrência das 



A influência do Rádio na dinâmica cultural  

das cantorias no Estado da Paraíba

155

vantagens oferecidas pelas cantorias, hoje, graças aos 

contratos mais organizados, ajustados e devidamente 

discutidos pelos violeiros, por antecipação.

Neste sentido, os cantadores hoje podem fazer um me-

nor número de apresentações de épocas passadas quando 

“cantava-se mais e se recebia menos”.

Paralelamente ao discurso centralizado numa visão 

otimista de fenômeno, vamos encontrar os violeiros 

que afirmam que o rádio pode prejudicar àqueles poetas 

que não cantam nas emissoras mesmo que seja através de 

apresentações esporádicas.

Não há explicação muito concreta para os que estão 

fora do processo, levando alguns violeiros a afirma-

rem que “aqueles que estão no sertão, apenas atuando na 

área rural, talvez estejam melhor, mais tranquilos do 

que aqueles que estão com a preocupação com os progra-

mas de rádio. É até mais romântico”.

Esta visão bucólica, emitida por um violeiro que 

tem dois programas de rádio diário na cidade de Sousa, 

se distancia de outras observações apresentadas so-

bre esta questão. De um modo geral para os cantadores 

que têm programas, o rádio tem facilitado a divulgação 

da literatura de cordel, da arte popular de cantar no 

meio do povo. “Não acho que o rádio tem colocado ne-

nhum atraso entre a gente. A situação do pessoal que 

não canta no rádio não é boa. Eles cantam esporadica-

mente; muitos não são profissionais; são amadores até 

por conta do desprezo; não têm contatos com o povo; re-

cebem poucos convites; quando recebem é numa pequena 

região”.
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Se vamos encontrar violeiros atuando nas emissoras 

de rádio que vêem o problema por esta visão mais pessi-

mista, aqueles que estão realmente fora dos programas, 

ou apenas fazem apresentações esporádicas, se mostram 

até reticentes sobre a situação ao explicarem por que 

estão fora do veículo massivo:

“A localidade. A distância para se locomover para a 

emissora. Toda vida tive essa opinião: Os cantadores 

maiores fizeram nome sem precisar de rádio...”

No entanto, não obstante a atitude de defesa regis-

trada entre alguns cantadores para justificar sua au-

sência num programa de rádio, observa-se, por outro 

lado, aqueles mais objetivos e incisivos face à reali-

dade:

“Não atuo em programas diários ou semanais por falta 

de oportunidade de colocação”.

Esta questão é vista sob uma outra dimensão pelos 

violeiros quando explicam se os poetas responsáveis 

pelos programas radiofônicos convidam aqueles que 

estão fora do meio massivo para apresentações:

“Geralmente não convidam, mas aceitam a presença do 

colega quando de outra cidade...”, “Ou dão oportunidade 

e divulgam as notas e convites das cantorias; depende 

muito da direção da emissora”.

Esta situação, no entanto, parece variar de região 

para região. Na primeira parte deste trabalho foi ob-

servada a oportunidade dos violeiros, nas emissoras de 

Rádio sediados em Sousa, Patos e Cajazeiras, que atuam 

na condição de substitutos e que evidencia que aque-

las formas de concessão de horários para os programas 
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possibilitam uma maior flexibilidade para os convites 

aos poetas populares.

Nas cidades de João Pessoa e Campina Grande, obser-

va-se uma menor participação de violeiros substitu-

tos, muitas vezes por critérios estabelecidos pela di-

reção da emissora ou dos próprios responsáveis pelos 

programas, ainda que em nenhum momento estes aspec-

tos são evidenciados de forma objetiva. Assim é que em 

1981, ao tomar posse na Associação dos Repentistas de 

João Pessoa, o presidente da entidade, sr. Anísio Lira 

reivindicou aos violeiros titulares do programa “Ao 

som da Viola”, da Rádio Tabajara, que melhor engajassem 

os violeiros naquele espaço radiofônico cedido pelo 

governador do Estado. Tal reivindicação, na oportuni-

dade não foi muito bem recebida pelos responsáveis do 

programa, sob alegações de que “sempre houve oportu-

nidade para todos”.

Neste sentido, o cantador OLIVEIRA DE PANELAS (1982) 

observa que o rádio hoje já não exerce tanta influência 

sobre o trabalho dos poetas populares:

“O rádio não está deixando fora o profissional, não. 

Desde que ele seja um cantador dedicado, o rádio apenas 

faz ele anunciar uma cantoria, um aviso qualquer, por-

que no Nordeste essa família que conhece o repentista, 

o poeta cantador já sabe onde é que ele mora, os bons 

cantadores; o que ele faz, o que ele representa. Então o 

programa de rádio, quem tem ou quem não tem, não está 

trazendo mais público nenhum; não está extrapolando 

mais nada; o trabalho continua sendo o mesmo trabalho. 

A influência que está no trabalho do cantador no rádio 

já não é a mesma. Se um cantador famoso deixar um pro-

grama de rádio hoje não haverá maiores prejuízos. Pode 
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continuar o trabalho. Há ainda a influência, mas muito 

menor, uma vez que hoje temos outras formas de divulgar 

o cantador”6.

Vale ressaltar que mesmo entre os violeiros mais 

“amargos” com esse processo de marginalização, ao se 

pronunciarem sobre outros aspectos relacionados com 

a influência e benefícios do rádio nas cantorias nor-

destinas, evidenciam aspectos positivos e significati-

vos para os poetas populares da mesma forma que aqueles 

que atuam nos programas radiofônicos.

Neste sentido, podemos observar que o rádio divide 

os violeiros em categorias ainda mais distintas do que 

aquelas observadas na primeira parte deste trabalho. 

Além dos Titulares/substitutos, o rádio coloca uma di-

ferença ainda maior para aqueles poetas populares que, 

por distância, falta de convites e oportunidade para 

apresentações radiofônicas, terminam reduzidos a um 

público restrito à área rural, sem maiores oportunida-

des para a divulgação de seu trabalho. Conforme os da-

dos obtidos junto a informantes para o presente traba-

lho, dificilmente os cantadores fora do rádio, nos dias 

atuais, conseguem a notoriedade daqueles que estão 

atuando nas emissoras, considerando-se a influência 

do veículo de comunicação de massa, sobre o contexto 

dos poetas populares.

Neste sentido, poderíamos analisar o papel do rádio 

no processo de transformação e dinâmica da cultura po-

pular como algo prejudicial a essa modalidade de lite-

ratura oral.

No entanto, conforme já vimos junto aos próprios 

violeiros, o rádio vem possibilitando enormes contri-
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buições para as atividades de divulgação e promoção 

pessoal desses profissionais.

Assim é que para solucionar o problema dos violei-

ros que não estão atuando junto às emissoras, PIMENTEL 

(1982) observa que:

“O que eles têm é de reivindicar é mais espaços, uma 

rotatização, de modo que haja oportunidade para todos, 

o ideal é que a classe tomasse um sentido de unidade e 

os programas não pertencessem apenas a um ou dois can-

tadores e se assim fosse, que eles oferecessem condi-

ções aos companheiros, que houvesse rodízio para que a 

classe se fortaleça porque à medida em que apenas dois 

indivíduos se fortalecem, a classe mingua, a tendência 

é desaparecer porque aqueles pobres indivíduos são 

perecíveis. Talvez o que deveria ser feito era a própria 

Associação reivindicar esses espaços e promover rodí-

zios, numa forma comunitária, mais ampla para todos os 

violeiros participarem... Talvez para isso fosse con-

veniente uma própria ação governamental porque até 

aqui o violeiro como poeta de cordel, sempre foi uma 

pessoa marginalizada, uma pessoa que o governo permi-

tiu que ele sobrevivesse as suas próprias expensas, não 

investiu nada...”7

Os estudiosos e pesquisadores dessa modalidade de 

cultura popular e os próprios violeiros têm enfatizado 

a existência de um novo público consumidor de canto-

rias situado na cidade. No entanto, os dados colhidos 

para este trabalho mostram que a maior incidência de 

apresentações de cantorias ainda está se registrando 

na área rural. O número de violeiros que asseguram fa-

zer mais apresentações na cidade é bem inferior aos que 

se apresentam mais frequentemente na área rural.
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Não obstante a constatação de um público situado na 

área urbana- e os próprios programas diários de canto-

rias atestam a realização de cantorias diariamente nas 

cidades -, a quantidade maior de apresentações ainda 

se verifica nas áreas rurais, fato explicado pela va-

riedade nos planos das diversões registradas no con-

texto do homem situado na cidade.

Se os violeiros vêem o rádio como um elemento de fun-

damental importância para a divulgação de seu traba-

lho nos dias de hoje, os pesquisadores paraibanos mais 

diretamente ligados com fenômeno em estudo, na sua 

maioria, não se distanciam dessa perspectiva de inter-

pretação. Estudiosos mais pessimistas com o destino da 

literatura de cordel, a exemplo de ALMEIDA e o ex-can-

tador ALVES SOBRINHO não negam os prejuízos causados 

pelo rádio quanto a descaracterização das cantorias. 

Porém, acham válido o espaço conquistado pelos poetas 

populares.

ALMEIDA (1982) assegura que o rádio prejudicou o 

trabalho dos cantadores; no entanto, vê a transmissão 

·de cantoria radiofônica como “uma forma nova de im-

proviso e que ainda terá vida e é válida, uma vez que a 

forma antiga de cantoria já morreu”8.

ALVES SOBRINHO (1982) que vem se dedicando nos últi-

mos anos à pesquisa na área da literatura oral mostra-

-se muito conciliatório diante do fenômeno. Ele foi um 

dos primeiros cantadores a se apresentar em programas 

de rádio no Estado da Paraíba e em outros Estados Nor-

destinos. Assegura que as cantorias hoje são apresen-

tadas com um show e os cantadores se apresentam mais 

informados e com uma linguagem “mais radiofônica e 

até jornalística”. Aspectos como o processo de criati-
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vidade dos violeiros quanto aos gêneros, por exemplo, 

é visto por ALVES SOBRINHO (1982) como um retrocesso 

pois esta técnica piorou9.

Assim é que ALVES SOBRINHO (1982) observa que “Sou 

contra a descaracterização em parte, mas não sou contra 

a evolução. Acho que o violeiro tem de melhorar o seu 

vocabulário, o seu conhecimento, uma vez que ele está 

cantando para um novo público. Não admitiria o vio-

leiro cantar com uma viola dinâmica”. Especificamente 

sobre o rádio, o estudioso paraibano observa que “eu 

acho muito bom. É o progresso. O rádio obrigou o can-

tador a vir ao show, improvisou o cantador. Tornou o 

cantador famoso. Hoje o violeiro caminha para uma si-

tuação melhor, de mais prestígio e valorização profis-

sional”10.

NÓBREGA (1982) vê o processo de transformação por-

que vem passando os violeiros e as cantorias como um 

reflexo da evolução da própria sociedade brasileira a 

partir do desenvolvimento sócio-econômico desenca-

deado no país em 1930.·Mas, o processo de criativida-

de dos poetas populares não cessou e as cantorias nas 

emissoras de rádio, - observa que quando os poetas são 

os responsáveis pelos programas, quando não há inter-

ferência de grupos -, as cantorias se tornam mais au-

tênticas11.

As concepções da professora FECHINE BORGES (1982) 

sobre as cantorias no atual contexto da sociedade, es-

tão situadas numa visão também considerada otimista. 

Para ela, há todo um contexto sócio-cultural determi-

nando novas mudanças e o próprio interesse dos pes-

quisadores a partir da década de 60 influiu na mudança 

de comportamento dos poetas populares. Em sua opinião, 
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os temas e os conteúdos apresentados nas cantorias de 

hoje estão muito atualizados com os acontecimentos 

políticos e econômicos não apenas do Brasil, mas do 

mundo e ressalta a forma imediata de como os violeiros 

inserem estes fatos nas cantorias no dia a dia. Ao esta-

belecer diferenças entre as cantorias no Rádio e no pé-

-de-parede, FECHINE BORGES vê, na primeira situação, 

os poetas mais artificiais, na hora dos avisos, enquan-

to que ao vivo, eles são mais autênticos. No entanto, o 

trabalho dos poetas populares nas emissoras de radio 

é visto como um espaço de informação e divulgação das 

atividades desses profissionais, com o mesmo direito 

que tem qualquer outro artista12.

Numa análise situada entre a emoção e a visão críti-

ca do fenômeno, a professora ZEZÉ COSTA (1982) observa 

que todas as mudanças introduzidas na vida dos violei-

ros e nas formas de apresentação das cantorias quebrou 

um pouco com a “originalidade propriamente dita, pois 

hoje esta manifestação folclórica é mais enfeitada”. No 

entanto, assegura que o cantador era um marginal no 

tempo passado e hoje as oportunidades são bem melhores 

para esses profissionais13.

A incursão dos violeiros no Rádio é vista pela Pro-

fessora ZEZE COSTA (1982) como importantíssima pois 

“a divulgação em qualquer manifestação folclórica é 

da maior importância. Deve melhorar ainda mais para 

o cantador”. Ela enfatiza, ainda, a exemplo de outros 

estudiosos consultados para o presente trabalho, que 

estas mudanças possibilitaram ao cantador uma maior 

conscientização e valorização profissional ao con-

trário de épocas passadas quando o cantador sentia até 

vergonha de fazer apresentações14.
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Na concepção de PIMENTEL (1982), é da maior impor-

tância o cantador atuar nos programas de cantorias, 

não obstante os aspectos que limitam o processo de 

criatividade do artista popular:

“Evidentemente, temos que ver que o cantador é um 

artista que busca o espetáculo. Ele tem uma noção do 

espetáculo. O que é importante numa cantoria, sobretu-

do, o que se admira na cantoria é a verve, o improviso, a 

capacidade de se retirar do momento, da ocasião o ele-

mento da cantoria e tirar com a imagética rica, bonita, 

surpreendente, colocando os elementos que são contras-

tantes e que se evidenciam naquele momento, naquela 

oportunidade. O diálogo com o microfone, somente, sem 

o auditório, nós todos sabemos, não estimula a criati-

vidade do cantador. Ele limita-se a repetir, na maio-

ria dos casos, versos feitos ou quando os faz, faz numa 

perspectiva sem ser apoiado pelo calor, pelo feed-back 

da platéia, indispensável para que o trabalho dele se 

torne realmente vigoroso e forte como é uma cantoria 

ao vivo. Então, aí nós encontramos dois problemas: ele 

precisa do rádio para sobreviver, até porque sem rádio, 

sem acesso ao rádio, torna-se muito difícil a sobrevi-

vência do cantador. Ao mesmo tempo que a utilização do 

rádio por essas razões psicológicas empobrecem a sua 

cantoria, a qualidade de seu trabalho. Mas eu acho que 

ele deve insistir no rádio, ele tem de domesticar esse 

monstro. Acredito que ele vai domesticar o meio15.

Por outro lado, PIMENTEL (1982) vê, a exemplo de ou-

tros estudiosos, o rádio como um espaço para o violei-

ro enfrentar as mudanças impostas pela tecnologia no 

mundo moderno:
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“O cantador que utiliza o programa de rádio recebe 

um prestígio não só do seio da classe como com relação 

ao público. Então a cantoria através do rádio dá uma 

legenda ao cantador, uma legenda que ao longo da vida 

dificilmente alcançaria. O que ele pode ter num ano de 

programa, talvez não tivesse durante toda a vida. Então 

o que vemos é o seguinte: Sem dúvida nenhuma o canta-

dor inclusive faz questão de dizer que é da rádio tal, 

que canta na rádio tal, que tem um programa na rádio 

tal. Ele tem consciência da importância da emissora 

de rádio sobre o trabalho dele. Então quando ele vai a 

um determinado canto ele antes avisa pelo programa. E 

onde chega diz que tem um programa. Para ele, é um pro-

blema de status. Ele tem bastante consciência disso...”16

Neste contexto é que violeiros e pesquisadores se 

mostram otimistas quanto as perspectivas do futuro das 

cantorias, não obstante a consciência de que as mudan-

ças e adaptações serão inevitavelmente mais incisivas 

que aquelas registradas nos dias atuais:

“Vai continuar no mesmo ritmo. Quem desenvolveu até 

agora, vai desenvolver ainda mais e vai melhorar mais, 

principalmente após a regulamentação da profissão”.

(violeiro)

“Haverá uma mudança, um enriquecimento, más nunca 

desaparecerá.”

(violeiro)

“Eu sou. otimista com a profissão motivado pelo 

prestígio do pessoal dos centros avançados. O violeiro 

vai perdendo o medo”.

(violeiro)
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“O futuro vai ser brilhante. As cantorias estão dando 

ao povo conhecimento e o povo cada vez mais vai presti-

giar. Eu creio que no futuro as cantorias serão melho-

res do que no passado”.

(violeiro)

“Vai continuar. Com toda essa consideração para o 

futuro, as cantorias serão melhores”.

(violeiro)

“O cantador profissional vai ficar cantando mais na 

cidade”. 

(violeiro)

“Será meihor se os cantadores continuarem unidos e 

se a platéia continuar gostando”. 

(violeiro).

“Será brilhante; haverá mais preocupação com o 

aperfeiçoamento do violeiro através dos estudos nos 

Colégios e Faculdades”. 

(violeiro)

“Vai continuar de forma mais organizada”.

(violeiro)

“Devem melhorar. Sinto que devem melhorar; cada vez 

que se faz congresso é mais conhecido pelo pessoal mais 

entendido”.

(violeiro)

“Vai depender muito dos violeiros, se continuarem 

com o mesmo propósito” 

(violeiro)
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“A perspectiva é a melhor possível” 

(violeiro)

“Serão cada vez mais importantes” 

(violeiro)

“As perspectivas são as melhores possíveis. Daqui 

para frente é melhorar. Não tem limite. Você não pode 

imaginar daqui a dez anos como estará sendo conside-

rado o cantador de viola”.

(pesquisador)

“As cantorias vão durar mais tempo do que a gente 

imagina.

“A cantoria, por ser cantada, estará sempre em mais 

evidência” 

(pesquisador)

“A cantoria nunca morrerá. O poeta popular ainda 

não chegou onde deveria chegar. Não tem perigo de mor-

te, ela é infalível”.

(pesquisador)

“A cultura popular subsistirá mesmo que o improviso 

e o cordel desapareçam” 

(pesquisador)

“O cantador ainda terá muitos anos de evidência. Vai 

melhorar mais do que está. Eles ainda vão ganhar bas-

tante dinheiro” 

(pesquisador)

Sob uma interpretação do fenômeno dentro de uma vi-

são mais contextualizada, PIMENTEL (1982) também evi-
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dencia uma posição otimista sobre o destino das canto-

rias nordestinas:

“A questão é bastante complexa porque demanda numa 

série de ilações, de análises, mas eu gostaria de lem-

brar o seguinte: Fala-se até, recentemente Átila Al-

meida vaticinou mais uma vez, da morte da cantoria, do 

cordel. Isto é uma coisa antiquíssima. Anunciar a morte 

da Cultura Popular é uma coisa antiquíssima. Mas ele 

esquece uma coisa, Cultura popular é como a fênix. só 

renasce. só renasce porque ela é espontânea. Ela resul-

ta de uma imperiosa necessidade do homem simples, do 

homem do povo se comunicar... Que haja os Robertos Car-

los e todos estes caras que massificam, que são multi-

milionários dos discos e tudo mais; mas sempre haverá 

um espaço para um cantador de viola. Isto é fatal. Sem-

pre haverá. Ele não cantará talvez mais o Sertão seco 

se um dia nós conseguirmos a irrigação; mas cantará o 

Sputinik; ele haverá de observar toda a tecnologia, e 

transformá-la e recriá-la em sua forma; é mais pura e 

espontânea; então eu acredito no povo, como acredito no 

homem; acredito na capacidade do homem simples, prin-

cipalmente o nordestino que e um ser excepcional de 

abstrair de sua realidade e dar a volta por cima. Então 

diante de toda essa engrenagem que tramam contra ele e 

diante daqueles que reivindicam deles de uma manei-

ra maniqueísta, uma posição política, de participação 

política, quando ele não constitui, que tem espontane-

amente mas não reivindicada por alguém de cima para 

baixo. Contudo isso, ele vai se defender”17.

Pelo matérial exposto, observamos que os conflitos 

e contradições existentes nas relações dos cantadores 

com os meios de comunicação de massa ou com a indús-
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tria cultural, de forma mais geral, não estão distan-

tes de outros estudos e pesquisas desenvolvidos sobre 

a produção artística na sociedade contemporânea, no 

contexto da Indústria Cultural.

São conflitos e contradições derivados da necessi-

dade do artista popular, a exemplo do erudito, criar 

novos espaços para sobreviver de sua arte e mantê-la 

atualizada face as imposições determinadas pela pró-

pria dinâmica da sociedade moderna.

O conjunto das questões aqui abordadas, indica que 

nas várias formas de apresentações dos violeiros - seja 

a nível de rádio ou ao vivo, entre as bandejas ou in-

gressos, as condições ainda se apresentam inadequadas 

para um trabalho mais justo para estes representantes 

da cultura popular, não obstante o processo de trans-

formação e mudança registradas em favor desses artis-

tas.

Se para muitos violeiros, os programas não deveriam 

ser comprados, a exemplo de LAURENTINO (1981), há aque-

les que, a exemplo de BANDEIRA (1982) vêem perigo nas 

emissoras que transmitem cantorias radiofônicas com 

os cantadores contratados sob as normas da CLT, pois 

este processo apresenta aspectos de exploração sob o 

poeta popular que fica submetido apenas ao salário da 

empresa18.

As relações dos violeiros com os meios rudimentares 

de apresentações - compreendendo as cantorias ao vivo, 

através da bandeja ou de ingressos, não estão isentos 

da falta de atenção da platéia no pagamento ou das des-

vantagens do intermediário, do promotor da cantoria, 

que contrata os violeiros, deixando entrever uma certa 
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insatisfação dos poetas na forma como o seu trabalho 

vem sendo desenvolvido nos dias atuais.

O depoimento de BONIFACIO (1981) evidencia melhor a 

questão:

“A utilização da bandeja, hoje, dificulta muito o 

cantador, atrasa muito o cantador pelo seguinte: O can-

tador deixa de cantar as coisas mais bonitas que tem 

para passar a elogiar os ouvintes, que muitas vezes o 

nome que nem rima dá... e isto dificulta muito, esgota... 

Quando a gente termina de elogiar trinta ou quarenta 

pessoas ou mais, nós estamos esgotados. Aí vai embora 

toda a beleza da poesia; muitas vezes os cantadores di-

zem que fulano é um grande cantador; mas é um grande 

cantador pelo seguinte motivo: Porque ele não vai elo-

giar ninguém; ele vai cantar aqueles assuntos bonitos. 

Então ele canta trinta ou quarenta minutos daquele as-

sunto, ele se inspira e canta bem. O assunto do outro 

companheiro também é bonito. E assim quando eles ter-

minam a noite, fazem uma grande cantoria”19.

No entanto, não obstante essa necessidade de romper 

com esta forma tradicional de cantorias ao vivo, há uma 

certa barreira a nível de público, já muito arraigada 

entre os consumidores da cantoria, conforme observa 

BONIFACIO (1981):

“Os ouvintes já vêm de muitos anos, de nossos ante-

passados; essa base do elogio e de convidar A ou B para 

vir pagar... o povo viciou-se nisso e que vem prejudi-

cando muito a beleza de nossa cantoria.”20

O ingresso dos cantadores nos vários segmentos da 

indústria cultural e a própria evolução da sociedade, 

contribuíram para mudanças decisivas nas formas de 
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comportamento e atuacão dos poetas populares diante 

de seu público, bem como deste em relação aos primei-

ros, conforme evidencia OLIVEIRA DE PANELAS (1982):

“Hoje parece que estamos competindo com muitas coi-

sas; parece que aquele mistério do cantador... parece 

que antigamente era mais forte, não sei se pelo atra-

so do tempo, não sei. Quando eu tirava a viola na sala, 

eu via o povo fascinado; era um mistério, uma mágica. 

Hoje uma viola dessa, com a tecnologia avançada, com 

a máquina... nem eu sou mais esse mistério, nem a viola 

é. Ainda é a força da improvisação, que nós estamos em 

sintonia com a esplendorosa e fantástica onda do mun-

do da improvisação. Então era esse o cantador de anti-

gamente quando chegava para uma cantoria, numa festa 

maior. Agora, financeiramente não compensava...”21

Esse processo de transformação registrado no seio 

da Cultura Popular, de uma certa forma já foi observado 

em um outro contexto por BENJAMIN (1944) ao analisar a 

relação da arte e os meios modernos de reprodução, téc-

nica, onde entre vários aspectos, preconiza a morte da 

aura da obra artística.

“Poder-se-ia resumir tudo o que desaparece recor-

rendo-se a noção de aura, e afirmar: na época da repro-

dutibilidade técnica, o que é atingido na obra de arte 

é a sua aura. Este processo tem valor de sintoma; sua 

significação ultrapassa o domínio da arte. Poder-se-

-ia dizer, de modo geral, que as técnicas de reprodução 

destacam o objeto reproduzido do domínio da tradição. 

Multiplicando-lhe os exemplares, elas substituem por 

um fenômeno de massa um evento que não se produziu se-

não uma vez. Permitindo ao objeto reproduzido que ele 

se ofereça à visão ou à audição em qualquer circuns-
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tância, elas lhe conferem uma atualidade. Estes dois 

processos conduzem a um considerável abalo da reali-

dade transmitida, - a um abalo da tradição, o qual é a 

outra face da crise que atravessa atualmente a huma-

nidade e de sua atual renovação. Eles estão em estreita 

correlação com os movimentos de massa que se produzem 

hoje...”22

No entanto, paralelamente a perda da aura, do mis-

tério e de certas características consideradas por al-

guns violeiros e pesquisadores como puras e originais, 

os poetas cantadores são compensados pelas melhores 

vantagens financeiras, ainda que nem sempre satisfa-

tórias para a função e papel que eles representam na 

Cultura Popular no Nordeste.

Neste sentido, conforme já observou SWINGWOOD, numa 

análise mais profunda sobre a cultura de massa na so-

ciedade contemporânea, “o declínio da aura, a reprodu-

cão em massa da alta cultura e as tendências à apresen-

tação artística da realidade em termos de vida diária 

são elementos de uma cultura potencialmente democrá-

tica e não sintomas de estagnação ou declínio cultu-

ral”23.

Conforme vimos no decorrer do presente trabalho, há 

basicamente um consenso entre os violeiros e os pes-

quisadores paraibanos quanto a utilização do rádio 

por parte dos poetas cantadores para a transmissão das 

cantorias. Mesmo diante de aspectos mais voltados para 

a questão da descaracterização dessa forma de cultura 

popular, os informantes não vêem o rádio apenas como 

um fator único, isolado do processo de urbanização e 

industrialização porque vem passando o homem nordes-

tino e, de uma forma mais abrangente, o homem brasi-
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leiro. Diante dessa circunstância, os fatores que estão 

contribuindo e determinando o processo de mudança nas 

manifestações folclóricas estão intimamente relacio-

nados com os aspectos abordados por FADUL (1972) sobre 

a influência do Rádio e da TV na Decadência da Cultura 

Regional24.

No entanto, conforme evidenciaram os dados colhidos 

para o presente trabalho, os violeiros hoje se mostram 

incorporados ao contexto dos meios de comunicação de 

massa, com a consciência de que este engajamento re-

presenta o caminho para o processo de adaptação diante 

das transformações registradas na sociedade contem-

porânea.

Se para ALMEIDA (1974) esta relação implica no es-

vaziamento das cantorias nordestinas, o próprio autor 

reconhece que a dinâmica cultural do fato folclórico 

se manifesta nas diversas formas de contatos e entre as 

culturas determinando trocas e empréstimos, acolhen-

do invenções, motivando assimilações, ajustamentos, 

aculturações, reinterpretações, transformando cons-

tantemente valores pela aceitação coletiva e pela se-

leção25.

A questão da dinâmica cultural sob o ponto de vista 

de DURHAM (1977) redimensiona a problemática quando 

a autora afirma que “análise da dinâmica cultural da 

sociedade moderna implica em outro tipo de problema, 

na medida em que ela se caracteriza pela destruição 

das barreiras que, ainda no século passado permitiam 

a elaboração de subculturas de classes relativamente 

autônomas. Os fenômenos conhecidos sob a rubrica de 

Cultura de Massa constituem a manifestação mais apa-

rente desta tendência”26.
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Dentro dessa perspectiva, a autora estaria mais pró-

xima de estudiosos europeus e brasileiros que consi-

deram da maior importância o estudo de fenômenos cul-

turais  dentro do contexto dos meios de comunicação de 

massa e não fora deles a partir de uma atitude e concep-

ção situadas apenas no plano da negação e contestação.

Assim é que DURHAM (1977) assegura que “A dinâmica 

da transformação cultural se dá pois, em grande par-

te, no contexto de Cultura de massa, como um processo 

constante de reelaboração cultural dos produtos ofe-

recidos ou impostos pela indústria cultural e pelos 

outros aparelhos ideológicos do Estado, especialmen-

te a escola, por parte de categorias sociais diversas 

que vivem de modo particular sua situação de classe, o 

acesso diferencial as informações assim como as insti-

tuições que asseguram a distribuição de recursos ma-

teriais, culturais e políticos promove uma utilização 

diferencial do material simbólico no sentido não só de 

expressar peculiaridades das condições de existência 

mas de formular interesses divergentes”27.

Neste sentido, a transmissão das cantorias radiofô-

nicas, independendo das formas de relação entre vio-

leiros e emissoras, estaria assegurando a dinâmica 

cultural dessa manifestação folclórica, levando os po-

etas populares a uma participação mais ativa no atual 

contexto da sociedade contemporânea, ainda que sob os 

perigos dos vários segmentos da denominada indústria 

cultural.

Nestas circunstâncias, a “poesia popular continua 

existindo justamente porque ainda há, na estrutura 

social em que ela está inserida, necessidade dela. Nem 

que seja através de um rádio-transistor e não num pá-
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tio de feira, como querem os mais folclóricos. Os vio-

leiros, portanto, sobrevivem adaptando-se, assumindo 

novas funções sociais, modificando, algumas vezes, o 

seu repertório (no sentido semiológico. do termo), eles 

podem ainda ser encontrados no Nordeste. Porque quem 

morreu talvez tenham sido os violeiros de manual fol-

clórico, aquelas figuras ingênuas, coloridas e enfei-

tadas, chapéu de couro à cabeça, cantadores de bravatas 

de cangaceiros e tiradores de loas às autoridades - fi-

guras que so interessam, em suma, aqueles que ainda in-

sistem em ter uma visão meramente pitoresca e, por que 

não dizer, colonizada do Nordeste”28.

Independendo das formas de concessão de horário e 

da relação do cantador com a emissora, as cantorias ra-

diofônicas estão inseridas numa dinâmica cultural da 

sociedade contemporânea, muito bem já ressaltada por 

CAMARA CASCUDO (1960), quando afirmou que “Dos canta-

dores de feiras, herdeiros de um patrimônio quase in-

deformado do século XIX e ainda com os resquícios nas 

quadras fortuitas do século XVIII, os valentões das pe-

lejas nos pátios e terreiros das fazendas, para os can-

tadores atuais, recebendo aplausos da sociedade culta 

e das entidades poderosas da Nação, cantando nos mi-

crofones disputados, presentes nos palcos dos grandes 

teatros, glosando motes da assistência citadina, dando 

entrevistas, sendo fotografados, filmados, exibidos em 

televisão, viajando de avião; de João Faustino, o tão 

simpático Serrador, para os irmãos Batista, lidos, via-

jados, polidos, habituados no Rio de Janeiro e em São 

Paulo, elogiados pelos Ministros de Estado e Presiden-

te da República há uma distância incalculável”29.
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Não obstante o processo de transformação registra-

do no contexto dos poetas populares, muitos dos aspec-

tos relacionados com as cantorias foram preservados, 

principalmente aqueles relacionados com os gêneros e 

estilos. Outros “cederam à força e exigências da socie-

dade de consumo. A técnica do cantador não mudou e os 

novos gêneros são modificações ampliadoras dos anti-

gos, e eles conservam, num humilde orgulho de legítima 

defesa, os recursos temáticos dos seus antecessores na 

cantoria. Têm razão suas teorias, modelos, limitações, 

deveres, praxes inderrogáveis, intransponíveis, se-

veras. Partem do povo e são representados no plano da 

cultura oral e da mentalidade coletiva, incapazes de 

uma revolução, de um abandono as leis rígidas que fo-

ram obedecidas pelos maiores, os velhos, as égides glo-

riosas que andavam a pé e passavam fome”30.

Diante desse contexto, observamos que não obstante 

os aspectos positivos do rádio sobre as cantorias nor-

destinas, amplamente difundidas tanto a nível dos vio-

leiros, quanto por parte dos pesquisadores, ainda há 

muito a ser conquistado por estes artistas populares 

para uma maior valorização profissional, através de 

formas mais justas no sentido de que possam prosseguir 

um trabalho cultural genuinamente voltado para o povo 

não obstante as influências ideológicas das classes 

dominantes conforme evidenciaram estudos e pesquisas 

desenvolvidas por autores brasileiros.

Nosso objetivo foi no sentido de evidenciar a exis-

tência de contradições no processo das relações dos 

violeiros com os meios de comunicação, a influência 

dessas relações sob a criatividade e a própria insis-

tência desses artistas em levarem adiante uma mani-
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festação genuinamente popular diante de um mundo 

povoado de novas opções culturais determinadas pela 

sociedade de consumo.

Assim é que pela própria natureza do tema e a gama 

de fatores a ele subjacentes, optamos por esta forma de 

abordagem para apresentação do fenômeno estudado, sem 

a preocupação verificacionista dos métodos estatísti-

cos numa forma mais rígida.

Esperamos que os elementos aqui apresentados pos-

sibilitem novos estudos, de forma mais específica, so-

bre os vários aspectos apresentados no decorrer deste 

trabalho, aprofundando assim, as relações da cultura 

popular face as novas tecnologias impostas pela socie-

dade contemporânea e as suas implicações sócio-cul-

turais.

Sob esta perspectiva, a cultura popular poderá pros-

seguir sua função e papel junto à sociedade a partir das 

exigências e necessidades determinadas pelo momento 

histórico do homem neste final de século atingindo o 

que GRAMSCI chamou de “o nascimento de uma nova cul-

tura entre as grandes massas populares, isto é, desapa-

recera a separação entre a cultura moderna e cultura 

popular ou folclore”31. 
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VII- CONCLUSÕES

As principais questões apresentadas no decorrer des-

te trabalho, evidenciam o dilema com o qual se depara, 

atualmente, o artista popular diante dos vários seg-

mentos da indústria cultural, sendo aqui tomados para 

estudo, de forma mais especifica os cantadores, as can-

torias e a relação com as emissoras de rádio no Estado 

da Paraíba.

Pelo exposto, podemos observar que não obstante as 

formas inadequadas de concessão de horário por par-

te de algumas emissoras de rádio no Estado da Paraíba, 

as cantorias nordestinas têm um espaço assegurado nos 

meios de comunicação.

Infelizmente, este espaço conquistado pelos vio-

leiros não está isento das contradições impostas pela 

Indústria Cultural, onde a criatividade do artista 

popular é sacrificada em função das estruturas orga-

nizacionais com preocupações mercantilistas.

Neste sentido, conforme foi visto no decorrer deste 

trabalho a qualidade das cantorias apresentadas atra-

vés das emissoras de rádio está intimamente ligada as 
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formas de concessão de horários das empresas, contro-

lando, assim, a criatividade dos poetas repentistas.

Por outro lado, é inegável o papel e a influência que 

ocupa hoje o rádio no processo de transformação das can-

torias nordestinas. Se sob determinados aspectos, ele é 

considerado como um dos elementos decisivos no proces-

so de descaracterização de alguns aspectos da cantoria, 

conforme foi admitido por alguns pesquisadores e vio-

leiros. Em contrapartida, este veículo de comunicação de 

massa tem possibilitado novos horizontes e novos espaços 

para a divulgação e dinamização das cantorias não apenas 

na área rural, mas principalmente em vários segmentos da 

denominada sociedade situada na área urbana.

Dentro dessa perspectiva, - o material exposto dis-

pensa maiores observações e considerações finais- o 

presente trabalho se aproxima de estudiosos que não 

vêem a possibilidade de se estudar e analisar a di-

nâmica da sociedade contemporânea desvinculada dos 

meios de comunicação de massa. 

Se estas questões desde há muito atingem e afligem o 

homem urbano, a população situada na área rural, seja 

enquanto emissora de mensagens, seja no papel de mera 

consumidora das ideologias e conteúdos veiculadas 

pelos meios de comunicação de massa e/ou informais, 

está inserida no mesmo contexto.

Assim sendo, as cantorias nordestinas ao serem vei-

culadas através da emissora de rádio segue o curso 

normal da evolução da sociedade contemporânea, a sua 

própria dinâmica, não obstante o conjunto de contra-

dições subjacentes à indústria cultural neste final de 

século.
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TABELA 1

Distribuição dos Violeiros que se apresentam nas 

Emissoras de Rádio da Paraíba por Idade

IDADE FREQUENCIA %

Menos de 21 anos - -

De 21 a 25 anos 5 13,7

De 26 a 30 anos 6 15,7

De 31 a 35 anos 9 23,4

De 36 a 40 anos 3 7,8

De 41 a mais 15 39,4

TOTAL

38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de can-

torias nas emissoras de rádio da Paraíba, Recife, UFR-

Pe/CMAR, 1981 p. 55.
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TABELA 2

Distribuição dos Violeiros que se apresentam nas 

Emissoras de Rádio da Paraíba por Grau de Instrução

GRAU DE INSTRUÇÃO FREQUENCIA %

Nenhuma 1 2,6

1º Grau (1ª a 4ª série-

-inc/Prim.)

8 21,8

1º Grau (1ª a 4ª série - 

Com/Prim.)

22 57,8

1º Grau (5ª. a 8ª série-

-inc./Gin.)

- -

1º Grau (5ª. A 8ª. série- 

gin/com)

3 7,8

2º Grau (Colegial incom-

pleto)

3 7,8

2º Grau (Colegial com-

pleto)

1 2,6

Superior incompleto - -

Superior completo -- -

TOTAL 38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio da Paraíba, Recife, UFRPe/

CMAR, 1981 p. 55.



A influência do Rádio na dinâmica cultural  

das cantorias no Estado da Paraíba

187

TABELA 3

Distribuição dos Violeiros que se apresentam nas 

Emissoras de Rádio da Paraíba por Exercício Profis-

sional

EXERCÍCIO PROFISSIONAL FREQUENCIA %

Somente Violeiro. 27 71,7

Comerciante 4 10,5

Militar 1 2,6

Vigilante 2 5,0

Funcionário Púb. Mun. 2 5,0

Vereador 1 2,6

Vendedor e Produtor de cordel 2 5,0

TOTAL 38 100,0

Fonte:	 SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio da Paraíba, Recife, UFRPe /

CMAR, 1981 p. 55.
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TABELA 4

Distribuicão dos Violeiros que se apresentam nas 

Emissoras de Rádio da Paraíba por Categoria Profis-

sional

CATEGORIA PROFISSIONAL FREQUENCIA %

TITULAR 23 60,6

SUBSTITUTO 15 39,4

TOTAL

38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio no Estado da Paraíba, Reci-

fe, UFRPe/CMAR, 1981, p. 55. 
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TABELA 5

Distribuição dos Violeiros que se apresentam nas Emis-

soras de Rádio da Paraíba por Relação Empregatícia

RELAÇÃO EMPREGATÍCIA DO VIO-

LEIRO COM A EMISSORA

FREQUENCIA %

Contratado 3 8,0

Canta gratuitamente 15 39,4

Recebem percentagem dos patro-

cinadores

do Programa e Renda dos motes/

canções

5 13,1

Recebem a renda dos motes/can-

cõese
4

avisos 10,5

Compram o programa 11 29,0

TOTAL 38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio da Paraíba, Recife UFRPe/

CMAR, 1981, p· 55.
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TABELA 6

Distribuição da opinião dos Violeiros que se apresen-

tam nas Emissoras de Rádio da Paraíba por disponibi-

lidade de tempo

DISPONIBILIDADE DE TEMPO FREQUENCIA %

Tempo suficiente

18 47,0

Tempo insuficiente 20 53,0

TOTAL 38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio da Paraíba, Recife, UFRPe /

CMAR, 1981, p. 55.
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TABELA 7

Distribuição da opinião dos violeiros que se apresen-

tam nas emissoras de Rádio da Paraíba por Liberdade 

de Criação nos programas de Cantorias

LIBERDADE DE CRIAÇÃO FREQUÊNCIA

%

Há restrição 17 45,0

Não há restrição 21 55,0

TOTAL 38

100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio da Paraíba, Recife, UFRPe/

CMAR, 1981, p. 55. 
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TABELA 8

Distribuição da Opinião dos Violeiros que se apresen-

tam nas emissoras de Rádio da Paraíba por influência 

das Cantorias Radiofônicas sobre as apresentações ao 

vivo

Influência do rádio nas 

Cantorias ao Vivo
Frequencia %

Aumenta 38 100,0

Não aumenta -

TOTAL

38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio da Paraíba, Recife, UFRPe/

CMAR 1981,p.55.
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TABELA 9

Distribuição da opinião dos Violeiros que atuam nas 

Emissoras de Rádio da Paraíba por aumento de número 

de apresentações ao vivo através da divulgação das 

Cantorias Radiofônicas

Aumento do n° de convites 

para apresentação ao vivo
Frequencia %

SIM 38

100,0

NÃO - -

TOTAL

38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio no Estado da Paraíba, UFR-

Pe/CMAR, 1981, p. 55.
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TABELA 10

Distribuicão da opinião dos Violeiros que se apresen-

tam nas Emissoras de Rádio da Paraíba por modificação 

na tipologia do público promotor de cantoria após 

apresentação no Rádio

Mudança no tipo do público Frequencia %

SIM 27 71,8

NÃO

10 25,6

NÃO RESPONDEU 1 2,6

TOTAL 38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio da Paraíba, Recife, UFRPe /

CMAR, 1981, p. 55. 
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TABELA 11

Distribuição da Opinião dos Violeiros que atuam nas 

emissoras de Rádio da Paraíba por aumento do número 

de espectadores e renda nas Cantorias ao vivo através 

da divulgação no rádio

Aumento do número de

espectadores e renda
Frequência %

SIM 38

100,0

NÃO

- -

TOTAL
38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio da Paraíba, Recife UFRPe/

CMAR, 1981, p. 55. 
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TABELA 12

Distribuição da opinião dos Violeiros que atuam nas 

emissoras de Rádio do Estado da Paraíba por exigência 

do Público promotor de cantorias para a divulgação 

através do rádio

Exigência de Divulgação

no Rádio

Frequência %

EXIGE DIVULGAÇÃO 35

92,0

NÃO EXIGE 3 8,0

TOTAL 38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio no Estado da Paraíba, Reci-

fe, UFRPe/CMAR, 1981, p. 55. 
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TABELA 13

Distribuição da opinião dos Violeiros que atuam nas 

emissoras de Rádio da Paraíba por melhores vantagens 

financeiras após participação no Rádio

Melhores vantagens financeiras Frequencia %

SIM 38 100,0

-
Não

-

TOTAL 38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio no Estado da Paraíba, Reci-

fe, UFRPe/CMAR, 1981, p. 55. 
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TABELA 14

Distribuição dos Violeiros que se apresentam nas emi-

soras de Rádio da Paraíba por produção de discos

Gravação de discos pelos vio-

leiros
Frequencia %

GRAVOU

16

42,0

NAO GRAVOU 22 58,0

TOTAL 38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio no Estado da Paraíba, Reci-

fe, UFRPe/CMAR, 1981, p. 55. 
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TABELA 15

Distribuição dos Violeiros que se apresentam nas 

Emissoras de Rádio da Paraíba por publicação de li-

vros e folhetos de cordel

Publicação de livros e  

folhetos de cordel
Frequencia %

Nenhuma publicação 22 58,0

livros e folhetos 1 2,6

apenas livros - -

apenas folheto de cordel 15 39,4

TOTAL 38 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de canto-

rias nas emissoras de rádio no Estado da Paraíba,Reci-

fe, UFRPe/CMAR, 1981, p. 55. 
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TABELA 16

Distribuição dos programas de cantorias nas emisso-

ras de Rádio da Paraíba segundo a forma de concessão 

e financiamento do Horário

Foma de concessão e financiamento do 

horário                                 
frequência %

Horário cedido pela emissora com per-

centagem dos patrocinadores para os 

violeiros 3 20,0

Horário comprado pelo cantador e pago 

por firmas comerciais, renda dos motes 

e cancões 8 53,4

Horário patrocinado por uma autori-

dade/instituição
2 13,3

Horário da emissora com violeiro con-

tratado
2 13,3

TOTAL 15 100,0

Fonte: SILVA, Luiz Custódio da. A transmissão de can-

torias nas emissoras de rádio no Estado da Paraíba, 

Recife, UFRPe/CMAR, 1981, p. 55. 
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9.16- QUADRO DEMONSTRATIVO DOS PRECOS COBRADOS PARA 

TRANSMISSAO DE CANTORIAS E OUTRAS FORMAS DE PROGRA-

MAS ATRAVÉS DAS EMISSORAS DE RÁDIO DA PARAIBA *

EMISSORAS

Preço para 

programas (**)

de cantorias

Preco para outros 

programas

Rádio Difusora de Ca-

jazeiras

20.000,00 A combinar

Rádio Alto Piranhas 15.000,00 78.000,00

Rádio Cultura de Gua-

rabira

12.500,00 30.000,00

Rádio Progresso de 

Souza

10。000,00 A combinar

Rádio Caturité 6.000,00 A combinar

* Fonte: A transmissão de cantorias nas emissoras de 

rádio no Estado da Paraíba

(**)- h/programas
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9.18-QUADRO DEMONSTRATIVO DAS EMISSORAS DE RÁDIO NO 

ESTADO DA PARAÍBA COM TOTAL DE HORAS NO AR POR SEMANA 

E NÚMERO DE HORAS SEMANAIS PARA TRANSMISSÃO DE CAN-

TORIAS *

EMISSORA CIDADE

Nº de horas 

no ar

p/semana

Nº de horas p/

semana p/

transmissão de 

cantorias

Rádio Alto Pira-

nhas

Cajazeiras 133 3:00

Difusora Rádio de 

Cajazeiras

Cajazeiras 133 7:55

Rádio Progresso SouSa 133 6:00

Rádio Panati Patos 133 4:00

Rácio Espinharas Patos 133 6:00

Rádio Tabajara João Pessoa 147 3:00

Rádio Cultura Guarabira 142:45 2:00

Rádio Borborema Campina 

Grande

150 4:30

Rádio Cariri Campina 

Grande

126 3:00

Rádio Caturité Campina 

Grande

133 2:00

Fonte: A transmissão da centoriora nas emissoras de 

rádio no Estado da Paraíba
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9.20- MANIFESTO ENTREGUE AO MINISTRO DA EDUCACÃO 

DURANTE A “ VIAGEM DOS POETAS AO BRASIL”

Brasília, 29 de janeiro de 1979.

Nosso Ministro da Educacão e Cultura:

Nós poetas lidamos com poesia e não sabemos lidar 

com prosa. Mas temos que lançar de qualquer maneira 

nosso Manifesto, e só podemos fazer isso com as pala-

vras de que dispomos. É o povo que nós representamos, 

no jeito da poesia, e é ele que tentaremos represen-

tar no Manifesto. Povo e autoridade se identificam. Se 

não é, deveria ser, e será. Por isso, achamos artificial 

qualquer distância entre você, autoridade, e nós, povo. 

Não tem sentido o povo dirigir-se a si mesmo com ape-

lidos como Excelentíssimo, Digníssimo etc. Estamos 

certos de que concorda conosco nestes pontos: Excelên-

cia mesmo é Deus. A voz do povo e a voz de Deus. A nobreza 

maior de um representante do povo está em serví-lo. E 

agora vai confusamente nosso pensamento sobre a cul-

tura brasileira:

CULTURA BRASILEIRA- Estudioso e dicionários in-

sistem em afirmar que nós poetas populares e todos os 

outros artistas que fazem cultura popular somos parte 

da cultura brasileira. Os fatos porém contradizem to-

talmente tal afirmação. De um lado, temos essa cultu-

ra erudita que se confunde com a classe dos abastados, 

saindo dela, com privilégios tais que monopolizam por 
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inteiro a cena cultural, ao ponto de ser apresentada 

arbitrariamente como a cultura oficial do País, dentro 

e fora dele. De outro lado, vemos o enorme conjunto das 

manifestações culturais do povo, apresentados con-

fusamente como folclore, saqueadas e exploradas para 

fins que desvirtuam suas finalidades, e negadas em seu 

valor de representatividade. Com outras palavras: 5% 

da população brasileira detém 99% de representativi-

dade cultural, às vezes sem saber representar sequer 

sua própria classe, enquanto o 95% desta população tem 

acesso quem sabe a 1%, inclusive depois de convenien-

temente transformada e danificada para os devidos fins 

de consumo por parte dos abastados. Dados este quadro, 

aliás do conhecimento geral, como indicam os veículos 

de comunicação, nos parece urgente e necessário lançar 

um protesto na forma de um manifesto, este, para que por 

seu intermédio chegue à Nação inteira e possa ser ava-

liado e discutido e aperfeiçoado. Como representantes 

do pensamento popular, que expressamos na forma de po-

esia cantada, falada e escrita, acreditamos poder falar 

também em nome de todas as categorias da cultura popu-

lar que se expressam em formas diferentes da palavra e 

igualmente nobres.

NATUREZA DA CULTURA BRASILEIRA- Queremos que a 

oficialidade promova um debate nacional sobre a na-

tureza da cultura brasileira, e que, nesse contexto, se 

pronuncie sobre nossa identidade, valor e representa-

tividade.
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REPRESENTATIVIDADE DA CULTURA BRASILEIRA - O con-

ceito de representatividade como valor porcentual, já 

de domínio público no campo político, urge ser reco-

nhecido também no campo cultural. o conceito cultural 

está sofrendo um atraso de séculos em relação ao polí-

tico, encontrando-se ainda ao nível do feudal e do mo-

narquico. Entendemos que isso e devido à maior urgên-

cia dos problemas sociais, que determinam, ou deveriam 

de-terminar, a política. Mas a ligação entre cultural e 

social é clara e a solução dos problemas de ċultura não 

pode estar dissociada da solução daqueles da política. 

Não se pode dar de comer a um povo e no mesmo tempo ta-

par-lhe a boca acorrentar-lhe o corpo ou vendê-lo aos 

mercadores.

POVO DETERMINA O VALOR CULTURAL - A determinação 

do valor cultural não pode ser feita em abstrato, ou por 

decisão de indivíduos ou minorias. O povo é o orgão 

maior para esta determinação. As manifestações de cul-

tura popular deve ser dado o maior valor mesmo numa 

sociedade dividida em classes.

DESTINAÇAO DO PRODUTO CULTURAL - A destinação 

do produto cultural como consumo determina sua im-

portância real. A poesia popular nas suas várias mo-

dalidades nasce do povo e se detina a nação inteira. 

Ao contrário de outras formas de expressão de classes 

abastadas, a popular é a única em condição de estender 

a sua mensagem a todas as classes, pela simplicidade e 

universalidade.
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AS GRAMATICAS E A SINTAXE- Não pode ser restrita e 

abafada a importância da poesia popular, por ignorân-

cia, hipocrisia e reacionarismo, com a desculpa de que 

não passa pelo crivo das gramáticas e sintaxes acadê-

micas. Assim aparece de certos dicionários à voz “cor-

del”, etc. Além disso não ser verdadeiro, temos aí a ver-

dade histórica: a língua nacional é a língua viva do 

povo. É ela que permite à linguagem não morrer, como, 

de monstra a língua “vulgar”, o dialeto do povo de Flo-

rença, com que foi escrita A Divina Comédia, O erudito 

se fossiliza, o popular se transforma.

INICIATIVAS OFICIAIS - Iniciativas por parte de en-

tidades oficiais em relação à cultura popular devem 

ser tomadas só depois de exigidas pelos próprios in-

tegrantes de tal cultura, discutidas por eles e acom-

panhadas em sua execução. A ação da burocracia cul-

tural devera se limitar a coordenar a ação oficial em 

favor da cultura popular. O poder que ela exerce deve 

ser em nome dos produtores de cultura, o contrario é o 

que acontece pelo fato que a própria cultura oficial e 

uma categoria de domínio das elites, o poder e a glória 

estão na mão dos intelectuais das mesmas e da burocra-

cia cultural e não dos produtores de cultura popular.

COMPORTAMIENTO DA BUROCRACIA CULTURAL - Urge re-

formular o comportamento da burocracia cultural em 

relação à cultura popuIar, que é de marginalização e 

desrespeito, quando deveria ser de serviço pois afi-

nal a própria existência de tal burocracia deveria ser 

apenas uma consequência menor da existência de uma 
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cultura popular. A Viagem dos Poetas ao Brasil ofereceu 

um quadro vergonhoso de tal comportamento, caracte-

rizado pela falta de consciência cultural, ignorância, 

ausência nos momentos da manifestação popular e tra-

tamento coronelístico.

ESTUDAR A POESIA POPULAR - É necessário incentivar 

estudos sérios, críticos, sobre a poesia popular, que 

acabem com as interpretações tacanhas, paternalísti-

cas e interesseiras de quase todos os folcloristas, que 

viram sempre a cultura popular de fora e querem que se 

conserve como reserva particular de caca.

DIVULGAÇÃO CORRETA DA CULTURA POPULAR- Uma vez re-

conhecido o valor fundamental das manifestações cul-

turais do povo, únicas a garantir-lhe aquela identi-

dade inutilmente procurada no internacionalismo dos 

eruditos, tenham elas a parte que lhes compete como ex-

pressão de maioria, no total das iniciativas oficiais. 

Que não sejam sempre os mesmos mandarins das elites a 

representar impropriamente o Brasil, dentro e fora. 

Nada mais justo que 100 milhões de brasileiros se vejam 

representados por seus produtores de cultura, que re-

clamem o acesso aos meios oficiais de divulgação atra-

vés de seus poetas e artistas. Que os livros escolares, 

que tratam da cultura brasileira, ou deveriam, abertos 

desde sempre aos parnasianos, anglófilos, francófilos, 

etc. abram espaços generosos para as expressões de cul-

tura, arte da grande maioria, o conceito de democra-

cia cultural, isto é, de cultura popular, deve começar 

a substituir o de cultura erudita na tarefa de quali-

ficar culturalmente a Nação brasileira. Que milhões de 

crianças brasileiras não favorecidas pela sorte sejam 
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obrigadas a considerar seus poetas de feira como mar-

ginais e camelôs e assimilar as baboseiras dos parna-

sianos é um verdadeiro absurdo!

A POESIA POPULAR DO NORDESTE - Deve se chegar a re-

conhecer que a nascente popular da poesia nordestina, 

escrita, falada e cantada, é fenômeno único não só no 

Brasil, mas no mundo, considerando que se compõe de 6 a 

8000 integrantes, e avaliada a riqueza e originalida-

de de suas criações. Em nenhum outro lugar do mundo e 

em nenhuma outra época se deu um surto poético de tais 

dimensões, mesmo nos períodos áureos da antiguidade 

classica ou dos menestreis medievais. Este nascimento 

testemunha uma vitalidade e poder de criação peculia-

res, no mundo inteiro, ao povo nordestino e brasileiro.  

imprescindível que disso tenham consciência exata os 

burocratas oficiais da cultura, em sede de atribuição 

de valores e medidas para preservá-los e incentivá-

-los.

AS EPOPÉIAS DO POVO BRASILEIRO - As epopéias do 

povo brasileiro, do índio, do negro, do retirante, nun-

ca encontraram expressão verdadeira na linguagem 

dos eruditos. As dimensões épicas de sua luta contra a 

opressão são cantadas na grande poesia popular desco-

nhecida à cultura oficial, são contadas “de dentro” por 

todas as formas de expressão popular; desde o “cordel” 

até os autos. E mais: a história é contada na lingua-

gem do povo que a fez e a sofreu. Esta sim que é epo-

péia cantada, esta é poesia épica. A cultura das elites 

não se apercebeu, e não podia, por cegueira de nasci-

mento, da Viagem Heróica dos dez milhões de Nordesti-

nos obrigados a deixar sua terra. Quem contou, conta e 
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vai cantar essa epopéia grandiosa e anônima é o poeta 

nordestino que enfrentou a mesma caminhada de “pau 

de arara” é o poeta do povo, e o cantador de folhetos.  

Agora, você considere, Ministro da Educação e Cultura, 

que a epopéia deste povo de migrantes por destino é o 

maior fato histórico do povo brasileiro, que dizer da 

História Verdadeira do Brasil, que talvez não seja a de 

suas batalhas. Considere que o canto dessa epopéia é, e 

não poderia não ser, o maior fato cultural brasileiro. 

Não existem duas culturas no Brasil. Existe a cultura 

da maioria, que nasce permanentemente das cabeceiras 

de tantas raças oprimidas, que se misturam e que as ex-

pressa todas revelando assim o Brasil.

UTILIZAÇÃO IMORAL DA CULTURA POPULAR - A utiliza-

ção da cultura popular para fins comerciais e turís-

ticos, é uma monstruosa tentativa de levá-la a morte. 

As manifestações culturais devem destinar-se antes de 

tudo ao uso das comunidades nas quais nascem. Isso que 

permite reabastecer os mananciais e faz da cultura do 

povo uma criação permanente. Precisa dar condições 

para que isso se realize, e assim uma relação harmô-

nica entre a comunidade e seu poeta e artista se res-

tabeleça o deslocamento contínuo das manifestações 

culturais fora de suas áreas de nascimento, para fins 

turístico-comerciais, acaba esvaziando os conteúdos 

e descaracterizando as formas. Trans-Plantado artifi-

cialmente o produto e transformado qualitativamente, 

para mais fácil aceitação, se afastam das motivações de 

seu surgimento originário e destina-se a desapare-

cer. Daí a necessidade urgente de medidas que permitam 

reintegrar a manifestação em seu meio, para o desen-
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volvimento equilibrado da comunidade. Comunidades 

de imigrantes devem ser ajudadas a continuar en novas 

terras suas manifestações próprias. Precisa intervir 

energicamente nos casos de desvirtuamento de cultura. 

massificado do fato cultural, em vista de fins que lhes 

são estranhos, quando apenas o suporte físico conti-

nua popular, isto é, os corpos ofendidos e humilhados. 

o exemplo mais evidente disso são as escolas de samba; 

mas trata-se de um processo generalizado a toda cultu-

ra popular.

OS SÍMBOLOS DA BRASILIDADE- Promover um largo de-

bate acerca da validade das produções que simbolizam 

a brasilidade, e eventualmente dispor-se a reformu-

lá-las ou recriá-las em vista das mudanças históri-

cas que operam e partindo de conceito de democracia. 

É preciso chamar o povo a criar-se já não os tem cria-

do - os símbolos que melhor o representam. Tanto mais 

altêntico um hino, uma marcha, um estandarte, quanto 

mais popular como origem.

PROCESSO COOPERATIVISTICO - Incentivar, no caso 

dos produtos culturais de consumo, o processo coope-

rativistico, eliminando o intermediário, quase sempre 

responsável pelo desvirtuamento de sua destinação e 

de valorização erradas.

O PAPEL DA BUROCRACIA CULTURAL - A situação de ca-

tividade em que se encontra a cultura popular demons-

tra a ineficiência das entidades culturais oficiais e 
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sua incompetência em cuidar de um assunto tão funda-

mental para o País. Urge promover um exame critico dos 

programas lançados por tais entidades, revelado sua 

concepção elitista e paternalística. Os poetas popu-

lares denunciam a opinião pública o confinamento da 

cultura popular, seu rebaixamento ao “folclórico”, seu 

aproveitamento sem escrúpulos por parte de uma buro-

cracia impreparada moralmente e culturalmente.

OUTRAS MANIFESTAÇÕES CULTURAIS - Não se pode, nem 

se deve impedir a circulacão livre de manifestações 

culturais pertencentes a comunidades diferentes. Mas 

é necessário que tais manifestações sejam de fato cul-

turais, portadoras de mensagens construtivas, e que 

não se sobreponham a vida cultural própria da comuni-

dade em que atuam.

A POESIA POPULAR PODE INTEGRAR O BRASIL - A Via-

gem dos Poetas ao Brasil demonstrou que o País pode ser 

integrado culturalmente através da linguagem rica 

e direta de seus poetas. A qualidade altíssima de sua 

poesia provem justamente desta universalidade, com-

provada pela acolhida entusiástica do público mais 

variado que assistiu emocionado a dezenas de apresen-

tações em centros urbanos ja condicionados por peri-

gosos modismos contemporâneos. Não é por orgulho, mas 

por necessidade que os poetas populares querem entrar 

pela porta da frente da cultura brasileira, com seus 

irmãos de outras categorias da mesma cultura: a manei-

ra de sentir e de se expressar de um povo deve voltar a 

ele em mensagens de educação e cultura.



A influência do Rádio na dinâmica cultural  

das cantorias no Estado da Paraíba

213

MEDIDAS - As medidas de ordem executiva que modi-

fiquem o panorama cultural deverão ser tomadas por 

decisão individual, mas como resultantes de debates 

generalizados, com a participação da opinião pública. 

Pelo que se refere a poesia popular, é de se esperar um 

contato direto entre Ministério da Educação e Cultu-

ra e a liga das Associações de Poesia Popular, que está 

sendo constituída.

REINVIDICAÇÕES - As reivindicações próprias de 

cada categoria que integra a cultura popular serão ob-

jeto de tratamento em tempo e lugar adequado, em diá-

logo direto entre os produtores de cultura e os órgãos 

oficiais. Um pronunciamento oficial sobre a nature-

za da cultura popular e a identidade e importância de 

seus integrantes deverá anteceder os pedidos reivin-

dicatórios. A extensão à categoria dos poetas e artis-

tas populares dos privilégios concedidos aos poetas e 

artistas de bancada deverá ser a primeira decorrencia 

de uma nova dinâmica de cultura popular. São dispen-

sadas, tais privilégios, as formas ostensivas, rococós, 

e de fachada, ou que tendam a elevar o “status” de al-

guns escolhidos. O convite a tomar parte no banquete 

de Baltazar é frequentemente feito a integrantes da 

cultura popular escolhidos para tornar inócuas suas 

mensagens. Os poetas populares acham traiçoeiras estas 

mudanças de “status” de seus integrantes, que se con-

servam tais, na medida em que continuam parte do povo 

e compartilham seus sofrimentos e alegrias.
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Este Manifesto, incompleto pela complexidade dos 

problemas que enfrenta e pelas condições precárias da 

jornada em que foi escrito, deverá ser aperfeiçoado no 

próprio curso dos contatos com a opinião pública, da 

qual os poetas esperam apoio e esclarecimento, e com a 

oficialidade que o está recebendo e com a qual deverá 

ser iniciada o estudo das medidas que o realizam como 

projeto. Pedimos a você, Ministro da Educação e Cul-

tura, que indiquem um representante dinâmico ou um 

órgão verdadeiramente competente, com conhecimento 

e autoridades bastantes para iniciar este contato com 

a Liga das Associações dos Poetas Populares. Com esta 

Viagem, os poetas do Nordeste desmentem, em Brasília, a 

mentira reacionária de que o povo não conhece o uso da 

palavra, que seria reservado a um tipo de cultura su-

perior o que os poetas não conhecem, e Deus queira que 

nunca conheçam, é o maquiavelismo e a safadeza da pa-

lavra. Justamente isso que lhes permite conservar-se 

poetas. “Poesia é Do Povo”, dizia Sílvio Romero, o maior 

crítico da literatura brasileira. “Popular Significa 

Brasileiro”, nós afirma-mos.
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9.21. ENTREVISTA COM SEVERINO LOURENÇO DA SILVA PINTO

Aos 86 anos de idade, Severino Lourenço da Silva 

Pinto- O Pinto do Monteiro, como é tradicionalmente 

conhecido, é um dos mais velhos violeiros nordesti-

nos. Ainda em plena lucidez, não obstante os problemas 

apresentados em sua visão, Pinto, que começou a can-

tar em 1917, numa época de grandes dificuldades para 

o exercício dessa manifestação popular, é considerado 

pelos estudiosos e pesquisadores como sendo um dos re-

presentantes máximos dessa modalidade de literatura 

oral.

Mesmo reconhecendo que as emissoras de rádio ainda 

não estão dando o necessário valor e apoio aos canta-

dores, Pinto do Monteiro que já participou de muitas 

cantorias radiofônicas, já solicitou ao prefeito de 

Monteiro que ao ser inaugurada a emissora de rádio 

naquela cidade ele quer participar de um programa di-

ário totalmente dedicado a arte e profissão que o tor-

nou celebre em todo o país, não obstante hoje perceber 

apenas a quantia mensal de Cr$ 41,000,00 por uma apo-

sentadoria na condição de cabo de polícia.

A entrevista realizada com Pinto do Monteiro, em sua 

residência na cidade de Sertânia, em janeiro de 1983, 

como parte da pesquisa de campo para a presente disser-

tação de mestrado, veio comprovar o registro de muitos 

pesquisadores e estudiosos sobre essa modalidade da 

literatura oral, além de evidenciar aspectos contra-

ditórios e divergentes entre outros atores estudados e 

analisados no decorrer deste estudo.
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Seu Pinto quais as diferenças entre as cantorias da 

época que o senhor começou as atividades de repentista 

e as cantorias dos dias atuais?

PINTO DO MONTEIRO- Eu já comecei quase nos tempos 

das luzes do mundo. Naquele tempo de Romão, Inácio da 

Catingueira, José Patrício Ferreira, Saturnino e Man-

du, José Duda de Zambi, José Lima, que morava no Recife, 

Manoel Raimundo de Barros, que morava no Arruda, Re-

cife; João Catingueira, José Marques da Roseira, Manoel 

Galdino Bandeira, Cesario José Pontes...Eu ja comecei 

com uma luzinha bem pouquinha, mas já havia. Já se pro-

curava rimar direito. Os cantores de antigamente eram 

inspirados de mais... de nada, faziam tudo.

Eles se inspiravam em quê?

PINTO DO MONTEIRO- Em qualquer coisa que desse sen-

tido. Cantavam muito mitologia, muita geografia, mes-

mo pronunciando errado, mas cantavam muito, Lunário 

Perpétuo, esses livros assim.

Naquela época eles já cantavam baseado no Lunário 

Perpétuo?

PINTO DO MONTEIRO- Já

O senhor disse que eles não sabiam ler, que era uma 

época de atraso, como eles entendiam o Lunario Perpe-

tuo?

PINTO DO MONTEIRO- Entendiam mais ou menos. Na-

quele tempo em vez de botar corografia, botavam cho-

rografia.

Em que época era isso? 
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PINTO DO MOMTEIRO- Eu comecei em 1919. E aqueles 

que começaram 30 ou 40 antes de mim, como era, não era 

pior?

 Os que começaram antes do senhor, o que o senhor sabe 

sobre eles?

PINTO DO MONTEIRO- Eu não sei informar não porque 

não é do meu tempo. Mas eu falo assim pelo tempo que 

eu comecei, pelo tempo de agora, o senhor não vê esses 

carros novos, de agora, não parecem com aqueles velhos? 

A mesma coisa é a poesia. Ela é mais aperfeiçoada, eles 

procuram botar gramática no meio, embora não saiba o 

que é gramatica, mas procuram botar, imitar Augusto dos 

Anjos, com palavras dificílimas. Os antigos não tinham 

isso ,os antigos rimavam cangalha com praia...

Quando o senhor começou, como eram feitas as apre-

sentações? Era muito difícil para conseguir uma apre-

sentação?

PINTO DO MONTEIRO- Quando aparecia uma festa de 

casamento ai pelo mato, aí eles chamavam. Nas festas 

de São João, São Pedro, Natal, Dia de ano, dia de Reis... 

eram assim. Hoje, não. É todo dia, todo dia, cantoria em 

tal parte; tem gente que se apresenta em palco... eu fiz 

muitas apresentações, no Rio, São Paulo e os outros, no 

passado, não se apresentavam em lugar nenhum. Eu digo 

os do passado. Hoje é diferente. Eu sou do tempo de carro 

de boi... Eu saí de São José do Egito a pé para Fortaleza 

porque não tinha transporte.

E a questão de pagamento naquela época?

PINTO DO MONTEIRO - Hoje se estipula um preço. Na-

quela época não. As pessoas quando não gostavam da 
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cantoria iam embora não pagavam. Só pagavam quando 

gostavam. 

E já usavam a bandeja?

PINTO DO MONTEIRO- Era quando mais usavam. Hoje 

não. É o dono da casa quem recebe.

Quando o senhor começou a cantar era sozinho?

PINTO DO MONTEIRO- Às vezes quando um companheiro 

chamava ia com ele e às vezes eu cantava sozinho.

O senhor cantava em pé ou sentado?

PINTO DO MONTEIRO- Não, esse negócio de cantar em pé 

é coisa de agora. Eles querem imitar os cantores de rá-

dio. O cantor de rádio é negócio de meia hora. No passa-

do, o cantador cantava a noite inteira, cantava roman-

ce, descrição e tinha de cantar sentado para atender a 

todos os ouvintes.

O que senhor cantava para os ouvintes naquela época?

PINTO DO MONTEIRO- Os ouvintes eram quem pediam, 

cante isso, cante aquilo... cante o novo testamento, 

cante escritura, cante mitologia, cante botânica... 

eles não sabiam mais pediam...Eles diziam assim: cante 

falando nas madeiras, nas fulores...

O que o senhor gostava mais de cantar?

PINTO DO MONTEIRO - Eu não gostava muito de can-

tar.., eu gostava de trabalhar. Decorava muito. Hoje 

não, já estou com 86 anos e sessenta dias hoje.··

O pesquisador Câmara Cascudo não faz muito diferen-

ça entre as pelejas escritas e as improvisadas ao estu-
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dar as fontes de inspirações para os poetas populares. 

Como é que o senhor vê esta questão?

PINTO DO MONTEIRO- Nas pelejas escritas, eles pas-

sam a noite inteira cochilando ali no lápis e no papel, 

produzindo ali na hora. Naquele tempo não havia isso 

aqui (ele se refere ao gravador). A questão de fulano 

cantou com fulano... isso aí é mentira.	  Ele faz em 

casa; eu fiz muito isso.

O senhor ao fazer as pelejas escritas se inspirava da 

mesma forma quando estava improvisando?

PINTO DO MONTEIRO- Era mais ainda, porque estava 

calmo... não estava esperando por outro.

E se inspirava no Lunário Perpétuo?

PINTO DO MONTEIRO- Sim, na geografia etc e tal...

Alguns autores afirmam que os primeiros cantadores 

não se baseavam no Lunário Perpétuo...

PINTO DO MONTEIRO- Era o que mais eles cantavam. O 

pai de Ivanildo Vilanova foi um grande cantador. Era 

profundo nisso. Ele e eu. Hoje não. Os cantadores can-

tam motes meu amor está em tal parte e outras besteiras. 

Antigamente não, era baseado nessas coisas... falavam 

em rio, nas ilhas, nas serras, nos cabos... era uma can-

toria descritiva.

E os que não sabiam ler como entendiam o Lunário 

Perpétuo e os almanaques?

PINTO DO MONTEIRO- Sabe como? Mandavam quem sabia 

ler e ficavam de um lado com toda a atenção a ouvir.

Quais são as grandes diferenças que o senhor vê en-

tre as primeiras cantorias e as de hoje?
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PINTO DO MONTEIRO- Bem no Português já há muito 

aperfeiçoamento, mas não tem a inspiração dos antigos, 

os antigos eram mais dotados da natureza.

E as cantorias no rádio?

PINTO DO MONTEIRO- Aquilo ali, aquelas cantorias de 

rádio, eles pagam àquele horário ao rádio para divul-

gar os avisos... Para divulgação eu, acho ótimo.

O senhor fez programas em rádio?

PINTO DO MONTEIRO- Muitas vezes. Fiz na Rádio Clube 

de Pernambuco, no Jornal do Comércio, fiz em Brasília, 

na Rádio Nacional; em São Paulo; na rádio de Juazeiro, 

na rádio de Fortaleza..·

Em Fortaleza, o senhor conheceu Rogaciano Leite?

PINTO DO MONTEIRO- Rogaciano Leite era aqui de São 

José do Egito. Morou em Fortaleza e morreu no Rio de 

Janeiro. Viajou comigo durante doze anos.

Como era a participação dele com os violeiros?

PINTO DO MONTEIRO- Ele trabalhava muito pelos vio-

leiros, Foi muito mal gratificado pelos violeiros. 

Chegaram a falar muito dele.

Há quem diga que ele foi a primeira pessoa que esti-

mulou os violeiros a cantar no rádio...

PINTO DO MONTEIRO- Em Pernambuco quem primeiro 

levou o violeiro a cantar no Rádio foi Agostinho Lo-

pes. Ele morreu em Caruaru. Rogaciano veio depois. Eu 

e Rogaciamo fizemos um Congresso de Violeiros no Tea-

tro Santa Isabel, em 1948. Ele estava em Fortaleza nesse 

tempo. Eu cheguei no Teatro Avenida que ficava na rua 

do Imperador, no Recife. Vi aquele vulto alto e magro e 
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disse: aquilo é Rogaciano. Ele ia para Fortaleza. Ai eu 

disse; não quer demorar uma coisinha não? Aí ele: disse 

não, porque já estava com a passagem no bolso. Nisso eu 

a disse: é possível, você tem coragem, como tinha an-

tigamente? Aí ele disse: só experimentando. Na mesma 

rua tinha um bar de um Português, Manoel, Chegamos lá 

e eu disse: Pronto Manoel. Esse rapaz improvisa muito, 

está estudando filosofia agora, mas improvisa muito, 

já foi cantador profissional comigo. Vamos cantar aqui 

um pouquinho... Cadê seu violão? Arrumamos mil e du-

zentos reis naquele tempo. Eu tirei duzentos e dei mil 

a ele, que ele estava liso. Aí fomos para Casa Amarela. 

Fomos bater no Cabaré; lá dormimos numa esteira, eu e 

ele. No outro dia, bem cedo, fomos para aqui e acolá e eu 

disse, vamos fazer um Congresso aqui. E ele disse: Isso 

presta? Aí eu disse que quem conhece o Recife sou eu. Eu 

moro aqui há muitos anos. Você é de São José do Egito e 

eu moro aqui há muitos anos. Entramos naquele negócio. 

Fizemos o Congresso. Na primeira noite rendeu vinte 

contos, naquela época. Na segunda, rendeu dezoito e 

na terceira rendeu dezesseis contos, o governador deu 

vinte contos; casas particulares, deram outras ajudas. 

Eu sei que ele foi embora para Fortaleza acabar de es-

tudar lá. Formou-se em Filosofia e Jornalismo. Comecou 

a escrever pelo mundo. De vez em quando me visitava. 

Neste tempo eu estava em Caruaru. Até que ele fez uma 

viagem. Foi lá me chamar para ir com ele para a França. 

Você conhece Paris? Ele respondeu: conheço demais. Aí 

eu fui embora. Aí essa velha aqui (ele se refere a esposa)

perguntou: você vai assim para tão longe? E eu disse: 

Não importa não, um dia eu apareço, se não morrer. Segui 

mais ele. No outro dia bem cedo, já estava no Recife. Ele 

começou a andar para aqui, para acolá. Aí eu perguntei: 
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Rogaciano, Paris é assim como Pernambuco? Aí ele disse: 

eu nunca fui lá não. Aí eu disse, vamos voltar daqui. Eu 

voltei. Ele veio, mas voltou atrás de uma francesa que 

não queria saber dele. De volta ele suicidou-se no Rio 

de Janeiro. Chegou morto no avião. 

Foi suicídio mesmo?

PINTO DO MONTEIRO- Foi, os médicos comprovaram.

Como o senhor vê a importância do rádio no trabalho 

do cantador?

PINTO DO MONTEIRO- Desenvolveu mais ou menos. Hoje 

o cantador paga para cantar no rádio. Desenvolveu mui-

to.

E o senhor naquela época se tornou mais conhecido 

por causa do rádio?

PINTO DO MONTEIRO- Não foi não; foi porque eu andei 

muito. Eu conheço esse mundo todo, sem rádio. São Pau-

lo, Rio de Janeiro..

Quer dizer que antes do Rádio o senhor já conhecia 

outros estados brasileiros...

PINTO DO MONTEIRO- Já, Mato Grosso, Santa Catari-

na; só nunca fui ao Rio Grande do Sul; o resto eu andei 

tudo.

O senhor vê alguma coisa errada no cantador em fazer 

apresentação no Rádio?

PINTO DO MONTEIRO- É porque não dão nada a eles. 

Eles é quem dão ao rádio. O rádio não dar nada a eles. 

Passam oito dez anos batendo até quando sai não tem di-

reito a nada. Deveriam ter direito a alguma coisa. Se 

trabalhou naquela casa, durante vinte ou trinta anos, 
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só dando lucro e quando sai não tem direito a nada, não 

é uma enrolagem? Que diz?

O senhor falou que se fazia muito cantoria descriti-

va. Já havia os motes, as improvisações, como é que era?

PINTO DO MONTEIRO- Era diferente, O mote não havia 

naquele tempo. Eles inventaram o mote hoje...

O povo não pedia motes?

PINTO DO MONTEIRO- O povo pedia motes nos botequins 

pela manhã, para beber cachaça, nos finais das canto-

rias. Agora na cantoria não. Era para cantar descrição, 

falando nos peixes, falando nas aves, nas madeiras, nos 

planetas, na mitologia, escritura sagrada, vida de fu-

lano, profetas, visão do apocalipse... Hoje em dia eles 

não sabem disso. São modernos, mas não sabem.

As pessoas viviam só de cantoria naquela época ou 

conciliavam com outra profissão?

PINTO D0 MONTEIRO- Tinha de trabalhar. Naquele 

tempo, não dava para isso não. Hoje não; há uma infini-

dade deles vivendo só de cantoria.

Como eram os primeiros congressos de violeiros?

PINTO DO MONTEIRO- O primeiro congresso de violei-

ro fui eu que fiz no Teatro Santa Isabel. Pedido de mote 

não houve não. Se cantava solto. Não se prendia àqueles 

bilhetinhos não. 

Muito antes do senhor cantar, como foi a sua aproxi-

mação com as cantorias, com os cantadores?

PINTO DO MONTEIRO- Não havia cantador nessa época 

por aqui. Meu negócio foi campear boi no mato. Depois 

entrei na polícia. Quando sai da polícia, cheguei por 
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aqui e disseram: tem·uma cantiga no dia 20 de janeiro, 

na casa de fulano de tal, em Lagoa da Ilha. Ai eu disse: 

vou escutar. Cheguei lá, não vieram os cantadores. Che-

gou lá um tal de Saturnino Mandu. E comecou a se quei-

xar porque não cantava porque não tinha companheiro. 

E eu escutando, disse: Se cantiga fosse assim, eu também 

cantava. Ai ele perguntou: Você também aprendeu? En-

tão, vamos cantar. Aí eu cantei com ele. Não sei quanto 

ele ganhou naquele tempo. Eu só sei que bem cedo ele me 

deu 55 mil reis. E disse: se você continuar vai cantar 

muito. Aí eu disse: Eu? Ele disse: você mesmo, vai cantar 

de assombrar. Aí eu fui embora. Vim para um lugar cha-

mado Tuperetama, aqui. Na segunda-feira, eu cheguei 

lá. Estavam dois cantadores cantando. Um de Recife e 

outro daí mesmo, um tal de Zé Beato, que não cantava 

nada. Aí chegou um sujeito e disse: aquele rapazinho 

que está acolá, eu assisti uma cantoria dele lá perto 

de Monteiro, eu achei boa como o diabo. Aí eu fui con-

vidado para cantar no Recife. Lá cantiga naquele tempo 

não valia nada, quatro mil reis, dois, três cinco... Aí 

eu botei uma fábrica de cuscuz, entregava nos hotéis 

bem cedo. Voltava e ia embora para casa, E assim conti-

nuei. Depois, fiz uma viagem aí vizinha; me chamaram 

para fazer uma cantoria por aí. Quando eu voltei, perdi 

a freguesia. Aí eu fui para Vitória de Santo Antão. Aí 

eu vivia bem com os usineiros.Mas, por questão de mu-

lher, eu me desquitei; Larguei-me no mundo e fui bater 

na Bolívia. E quando vim da Bolívia, com muitos anos, 

tratei do desquite e fiquei assim, aqui. Eu não gosto de 

viver so disso não...

O que o senhor cantava mais nas primeiras cantorias?
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PINTO DO MONTEIRO- Não cantava nada. Depois come-

cei a cantar geografia, gramática, sem saber, botânica, 

mitologia...

Como é que o senhor entrou para cantar com o rapaz 

que lhe convidou para a primeira cantoria? Como foi 

que o senhor se inspirou?

PINTO DO MONTEIRO- Aquilo o momento diz, o momento 

ensina a gente... Porque eu digo você é feio... Aí você 

diz, você é mais feio do que eu... é negócio de malcria-

ção... você é ruim, você é mais ruim do que eu... desa-

fio...

Naquela época dos romances, das cantorias descriti-

vas, vocês também faziam desafios?

PINTO DO MONTEIRO- Sim. Ainda hoje o povo gosta, in-

clusive nos congressos.

As cantorias nordestinas começaram onde?

PINTO DO MONTEIRO- As cantorias nordestinas nasce-

ram nos limites dos dois Estados, Paraíba e Pernambuco.

As cantorias, hoje, estão melhores do que as de anti-

gamente?

PINTO DO MONTEIRO- Elas estão melhores. A verba é 

maior. Eu já fiz até 100 mil cruzeiros numa cantoria em 

João Pessoa....

Em termos de conteúdo e originalidade, como é que o 

senhor vê as cantorias de hoje e as de antigamente?

PINTO DO MONTEIRO- As de hoje são mais aperfeiçoa-

das. Há muitos cantadores formados por aí. Os cantado-

res formados tem um melhor vocabulário.
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Como é que o senhor vê a influência da televisão e 

dos meios de comunicação de uma maneira geral sobre o 

trabalho dos violeiros...

PINTO DO MONTEIRO- São as melhores do mundo. Então 

na televisão, o cantador pode está cantando na China 

e aqui a gente está vendo e ouvindo. Isso é um desen-

volvimento muito grande. Isto está dando muita vida 

ao violeiro. O rádio e a televisão estão auxiliando o 

cantador.

Como é que o senhor vê o futuro das cantorias nor-

destinas?

PINTO DO MONTEIRO. Vai tomar um impulso muito 

grande ainda. Agora está no princípio da escadaria... A 

poesia de hoje está tomando perfeição, vai tomar muita 

vida. Ah! se eu tivesse agora 25 anos... Oh: que beleza, 

mas não mais para mim...

Como é que o senhor está vendo os novos violeiros?

PINTO DO MONTEIRO- Os novos cantadores, hoje, cada 

um tem seu automóvel novo, sua máquina de datilogra-

fia, falam mais ou menos; quando não lê corretamente 

com consciência, ouve dizer, pela prática; não tem te-

oria, mas tem prática. Os poetas estão desenvolvendo e 

criando demais, é grandiosíssima. Os violeiros do pas-

sado eram mais inspirados pela natureza, enquanto que 

os de hoje são letrados.

Quais são os melhores violeiros da atualidade?

PINTO DO MONTEIRO- Ivanildo Vilanova. A palmatória 

de todos eles. Ele chegou a um grau que nenhum outro 

chegou.
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O que ficou para o senhor, em termos financeiros como 

resultados das cantorias? O senhor inclusive gravou 

discos...

PINTO DO MONTEIRO- Nada.

O senhor tem alguma aposentadoria?

PINTO DO MONTEIRO- Tenho, como cabo da polícia.
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